
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média
1012.7 milibares. Temperatura média ,do
dia: 19.50. com máxima insolação de
26.10. e mínimo a noite de 19.20. (No
Planalto mínima média 04.10.). Estado
médio do céu: .Cumulus, Stratus, nevoeiros
notumos, de claro a meio encoberto. Esta
do do Tempo: No Planalto, instabilidades

passageiras passando a estável. No litoral,
bom (Hoje Japeto oculta a .estrela 80046,
às'18,30 horas) Previsão: A.Seixas Netto_.
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Brasília - O presidente do conselho nacional

do petróleo, General Oziel Almeida Costa, confir- o

_o

mou para o próximo dia 22 a decisão sobre o

percentual e a data de vigência de novo aumento
nos preços dos combustíveis derivados de petró-
leo. O presidente do órgão não quis adiantar o

índice de majoração.
o

Acrescentou que na reunião de ontem, o

plenário do CNP não discutiu o aumento. Os
conselheiros tiveram apenas conhecimento de um

documento sobre o assunto, ,Preferindo transferir
para a prôxima reunião' plenaria as discussões e a

decisão sobre ele.

er quer'
_I

rlva
talecer

anaeio aisa
o

Ação para a empresa privada nacional, .0 governo é 1a ,economia' tendência à .estatização foi anunciada a criação do Programa Especial de
de mercada Este é o titulo de um documento elaborado pelo CDE, aprovado' Apoio à Capitalização da Empresa Privada Nacional, com recursos

pejo Presidente Geisel eontemdivulgado, no qual é definido o papel "tniciais de Cr$ 2 bilhões no corrente ano. O documento afirma que a

do Estado na economia brasileira. Seu objetivo primordial é o restituição de empresas estatais ao setor privado nacional - excluindo

o
fortalecimento da empresa privada nacional, "de modo a se evitar o a Petrobrás, Eletrobrás,' Telebrâs, Usiminas e Vale do Rio Doce - entre

crescimento da empresa estrangeira em setores considerados fundamentais",
o outras -' deve ser feita, 1)OS casos especificas indicados, para

Como medida concreta tara �arantir a não existência no Pais de uma caracterizar uma orientação politica (Pag,s. 5, e 6).

Após a decretação dos novos

níveis do salâno-minimo os preços
dos gêneros de primeira

necessidade n.ps armazéns e
o

supermercados de Florianópolis
cres�eram sensivelmente.

Carne, açúcar, feijão
e café estão entre os produtos
que mais subiramO(Paf§. 16). o consumidor fiorianopditano, em sua maioria, limita-se ho�e a comprar o essencialmente necessário, ailand�ando os supÉdluos.

,
'

f 'Torres

Marques
define a

política de

segurança
PágilW- :J.

'

o Ud.esc
•

msereve

a'té sábado
para0 o seu

vestibular
Pági.IW "l.

Gêneros
alimentícios

alcançam
preços sem

precedentes

Garantidas verbas

para conter as cheias
do Rio Tubarão

o Departamento Nacional de Obras de Saneamento aplicará
este ano mais de c-s 3 milhões nas obras de

contenção das cheias do Rio Tubarão. A informação foi

prestada Pelo diretor-geral do orgão, acrescentandr que
dentro de dois anos todo 9 Vale do Itajaí
estarâ.protegído das enchentes (Página 10).

Líderes nacionais do
MOS começam a chegar

hoje a Florianópolis
o Senador Franco Montoro e os deputados

Trancredo.Neves e Alceu Collares desembarcam
hoje à tarde no Aeroporto Hercílio Luz,

Sãos os primeiros a chegar para o

simpósio 'sobre o homem e a liberdade, que
o MDB reaíiza.ãa, e 6a. feiras (Página 3).

Sérgio Lopes
em campo arnanhã
contra O Palmitos

A oitava rodada do, returno começa hoje com

três jogos, e destaque apenas para
Joinville x Carlos Renaux, Avai aeertou

1

com o Palmeiras para jogar amanhã
à tarde no Odando Scarpelli. O Figueira
está e� Palmitos, com Sérgio Lopes

de volta a? time (Página. 8)

Ha.rdd� coÍrêa de Mattos f� um histórico daS
o

atividades desenvolvidas pela Embratel no Estadõ, através seu Distrito de Blúmenau.o
,

(
o' juiz Lauro Oliveira fez um apelo e uma advertêncía.aos motoristas revoltados que clamavam justiça. Ojuiz falou di) cima para todos.

Embratel instala distrito e central Motoristas 'queriam ver os assassinos
A Embratel sedia desde ontem seu Distrito de Santa

Catarina em Florianópolis. A transferência deu-se em )

solenidade que também marcou a instalação na nova central
de trânsito da empresa, com dapacidade de 3.600 troncos.

Os presidentes da Telebrás o e da Embratel vieram
a Florianópolis presidir a cerimônia {Pâginas B].

Dezenas de mototias 'de táxi se concentraram defronte
a Delegacia de Furtos 'na tentativa de ver os assassinos
Adilson de Oliveira lf Benicio Poluceno Filho, que

confessaram a autoria do latrocínio contra o colega JtJsé
Carlos Martins: Eles mataram "porque queriam dinheiro"
e à juiz Lauro Oliveira pediu que nada fizessem (Pág. 11)
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·A MISSÃO DESTE GRUPO:
I

ZELAR PELOS DIREITOS
HUMANOS NA A. LA'TINA

Washington - Uma coalizão de forças civis

criou ontem um grupo que tentará influenciar
a política norte-americana na América Latina

em favor dos países que respeitam os direitos

humanos. O diretor do novo Conselho sobre

Assuntos Hemisféricos, t.aurence Birns,
disse qUf1 é a primeira vez que "forças de

centro-esquerda" do país se unem em defesa
dos direitos na América Latina.
-Se acreditamos que os governos demo

cráticos da reqiáo devem receber um trata

mento favorável, então não temos que anun
ciar uma relação especial com o Brasil nem

com o México, Venezuela e asAntilhas Britá
'nicas. Se vamos colocar um novo interesse
nos direitos humanos não devemos dar assis

tência externa áo Chile, Uruguai, Bolívia ou

Argentina - declarou -Blrns.

O Conselho é apoiado por legisladores,
ex-diplomatas, catedráticos, religiosos, líde
res sindicais e outros grupos cívicos. O

porta-voz da Federação Camponesa Robert

Lewis disse que oqrupo "tem um substancial

interesse na transformação soclal daAmérica
Latina". Seu colega do Sindicato de Empre
gados de Empresas de Automóvel, Esteban
Torres, disse que "as ditaduras da América

Latina devem ser notificadas de que protesta
remos perante o Congresso para modificar

uma política que está ancorada no desejo dl
manter a região como uma esfera de influên-.
cia".

..

Continuando, o deputado Donald Fraser

disse que o Conselhq "servirá para criar um
•

estado deopinião mais claro sobre os assun

tos latino- me pii d nossa política. Enquanto o
secretário de Estado Henry Kissinger dizia em
Santiago que a questão dos direitos humanos
ali havia obscurecido nossas relações corno
Chile, as cifras indicam que este país recebeu

.

um tratamento. preterenclal, pois é o quarto
captador per capita de nossa assistência
econômica".

.

Uma das primeiras atividades do Conselho
será a criação de juntas investigadoras. Uma
delas estudará a possibilidade de abolir as

disposições que dão estímulos às inversões
no exterior com o objetivo de que se aplique
apenas àqueles países que comprovada
mente respeitam os direltos fi.J'ndamentais da
pessoa humana, Um segundo grupo investi-:
·gará as formas em que se poderá oferecer
assistência econômica à população da Amé
rica Latina sem que seus recursos caiam em

mãos de governos ditatoriais.
Por fim, disse Birns que espera contar, no

prazo de um ano, com a adesão de 100 orga
nizações nacionais, "com o objetivo de am

pliar a base da estrutura que decide a política
.do país na América Latiria; incluindo homens

de negócios e a burocracia de Washington".
"Confiamos que, com a fundação do Con

selho, este país tenha pela primeira vez uma

.ampla base constitufda por indivíduos genui-.
namente interessados nos acontectmentos
da América Latina contemporânea". '

Roma - Em entrevista ao jornal Corriere della Sem, o
secretário-geral do Partido Comunista Italiano Enríco Ber
linguer afirmou que se sente mais. seguro com a Itália
integrando a Organização do Tratado'do Atlântico Nórte
OTAN - que o Pacto de Varsóvia. Reiterou a independên
cia de seu partido de Moscou, dizendo que o fato de per
tencer à organização é uma garantia de que não ocorrerá
com a Itália o que aconteceu com a Checoslováquia, inva
dida pelos soviéticos. "Sinto-me mais seguro neste lado,
embora também veja que aqui há sérias tentativas de limi
tar a nossa autonomia", continuou, referindo-se à pressões
norte-americanas para que os italianos votem contra o PC,

fechado de prin,�ípios cuja form�lação literal deve dar uma PDC apela pararesposta a tudo . Entretanto, nao. reconheceu o programa. .

de seu partido como "socialista democrático alinhadocom a táuromaquia
os social-democratas do norte da Europa", Roma':_ Cada vez·maiscon-

vencida de� será a grande.
derrota nas eleições da pró
xima semana, a

democracia-cristã, que está
há três décadas no poder, re
correu à tauromaquia em sua

campanha eleitoral. Um car

taz de propaganda mostra
um toureiro com uma muleta

Por último, interrogado sobre se o socialismo poderá exibindo-se em passe natural

atingir suas metas de "forma mais satisfatória no oeste que com um corpulento touro. A
no le�te", Berlinguer disse que "inegavelmente o sistema legenda do cartaz diz: "Hoje
ocidental tem menos amarras, mas deve-se considerar que o vermelho é a cor da moda.
apesar de no leste talvez pretenderem que edifiquemos o Pena que lembre muito umasocialismo conforme a vontade deles, no ocidente há al-
guns que não desejam nem mesmo que iniciemos tal em- muleta, que esconde a es

preendimento", Finalizando, reconheceu "que de nosso pada. No dia 20 de junho; não
lado existe certo fator desconhecido, a perseguição de um dê importância ao vermelho.
caminho que não agrada nem ao leste nem ao outro lado". Vote na dernocracia-crlstá",

Na sua opinião, as sociedades social-democratas "não
caminham para a superação do capitalismo, .pois não
podem desfazer-se dos grandes monopólios e sofrem todos
os aspectos negativos do capitalismo, como a alienação",

Admitiu também que a alienação se faz presente na URSS,
."mas os operários nas sociedades socialistas não se consí-

. . '.
deram explorados, embora percebam não ter conquistado

Berlmguer destacou que o programa de seu partido VIsa ainda participação plena em suas tarefas".
a uma planificação econômica do governo, ao invés de
nacionalizar as indústrias privadas: Frisou também que,
uma vez no poder, o PCI deixaria o governo se assim o

quisesse o eleitorado, e manifestou seu respeito à religiâo:

"O pensamento cristão é útil para a sociedade, Os cristãos
vêem aspectos da vida e das relações humanas que talvez o
marxismo não perceba totalmente".
Mencionando mais uma vez a "autonomia total" de seu

partido, afirmou: "Parece-nos que na União Soviética al

�uns se apegam à idéia de que o marxismo é um sistema

BoLíVIAARGENTINA
Bordaberry
exposto a um

"julgamento
público"

Deputados dos EUA vão· Banzer au�enta salários
• • ••

para apazIguarmIneIrosinvestigar denúncias
Bordaberryr um
"EStado novo"ser afirmou que "é· profundamente

alarmante que o governo argentino não

seja capaz ou não tenha a disposição de
prevenir essa violência e prender os cul
pados".

O leg1slador disse que o ex-senador

uruguaio Wilson Ferreira Alduante, que
até há pouco tempo residiu em Buenos

Aires, será a primeira testemunha na

investigação, e que espera se encontrar
com Martinez de Hoz para "transmitir
lhe a nossa preocupação" por esta si
tuação. Reveloo que, "como exemplo de
nossa atividade neste assunto, pedimos
os serviços do. doutor Sanford Katz,
eminente advogado de Nova Iorque que
se dedica à causa dos direitos eivls.para
9ue se dirija hoje mesmo a BuenosAires
a fim de definir o que aconteceu com o

cinegrafista argentino Raimundi Glazer,
sequestrado de seu apartamento há vá

rias-semanas sem que se saiba nada de
seu destino".

Washington - O deputado democrata
norte-americano Donald Fraser, disse

que um subcomitê'para assuntos inter
nacionais da Câmara dos DepUtados
realizará amanhã uma audiência pública
sobre a situação dos refugiados políti
cos na Argentina. A investigação é o se

gundo obstáculo à missão do ministro
da Economia argentino José Martinez
de Hoz, que inicia hoje uma série de

gestões destinadas a mobilizar o auxílio
financeiro necessário para a execução
de séÚ'pHIno econômico. A primeira foi a
constituição, ontem de um grupo _qu�,�
pressionará o governo a associar a ajuda
externa à observância dos direitos hu
manos.

É a primeira vez que o Congresso
norte-americano se ocupa da questão
dos refugiados políticos na Argentina,
que nas últimas semanas foram atingi
dos porurna onda de violência que inclui
assassinatos, sequestros e torturas. Fra-

La Paz - O governo do
general Hugo Banzer

concedeu ontem um au

mento geral de salários de
15 a 30 por cento aos mi

neiros do estanho, em

uma tentativa para pôrfim
à mais qrave crise traba

lhista e estudantil desde
1974. Cerca de 50 mil mi

nejros e quase cinco mil

estudantes das três uni-

!3olívia (Comibil), aprovou
o aumento salarial exi

gido pelos mineiros e I'e

galizou a colocação de

tropas nas minas,
declarando-as zona mili

tar. Segundo O' secretário

de Imprensa da presidên
cia, Javier Arce, a Comi

boi, investirá 15 milhõe�
de dólares (cerca de 165

milhõea de cruzeiros)
mensais noaumento aos

.30 mil operários da mine-

ração estatal. Atualmente,
os salários consomem

!

quase 60 milhões de dóla-

res (cerca de 660 milhôes
de cruzeiros) mensais. Os
mineiros exigem um au

mento salarial superior a

cem por cento, mas a de

cisão governamental des
tina a cota máxima, 30 por
cento, aos que trabalham

no interior da mina, en

quanto os demais recebe

rão de 15 a 17 porcento.

médio, depois das mani

festações que provoca
ram a morte de três estu

dantes. As universidades

de Oruro, Cochabamba e

Sucre foram fechadas

temporariamente mas os

estudantes deflagraram
anteontem nova greve por

tempoCí�determinado nas.
universidades de San An-

. Montevidéu - O ex-presidente uruguaio Juan Maria

Bordaberry está sendo submetido a um "virtual.julqa
menta público", ao serem' divulgados dois documentos

com seus planos políticos durante o crítico processo que
culminou no sáoadocom sua derrubada pelas Forças
Armadas. Os documentos apresentados por Bordaberry
em dezembro e em junho aos milltares diziam como deve

ria, em sua opinião, ser levado a cabo o processo institu
cional do país em etapas ..

"A segunda etapa" começou no sábado, quando
Bordaberry foi destituído e substituído pelo vice

presidente Alberto Demichelli, de 80 anos, que ficara no

cargo por dois meses. Um "Conselho da Nação", criado
imediatamente depois da derrubada de Bordaberry, de-

dr-es e Católica, de La Paz,
e Tomas Frias, de Potosi,
esperando-se ainda a

adesão de outros estabe-.
lecimentos de ensino su

perior. O conflito

mineiro-estudantil gerou
um ambiente de tensão

política que culminou na

decretação do estado de

sítio, há uma semana. Os

ministros do trabalho, co
ronel Mario Vargas, e do

Interior, coronel Juan Pe

reda, reiteraram a acusa

ção de que mineiros e es

tudantes estão "unidos

com fins subversivos,
para manter a agitação no

país".

versidades principais do

país decláraram-se ém
greve por tempo indeter

minado. E�quanto os mi-signará um novo presidente em agosto, possivelmente
por três anos. neiros reivindicam au-

Enquanto isso, Demichelli, cumpria seu terceiro dia· mentos salariais, os estu-
dantes mostram-se soli

dários, unindo-se os dois
.,.

setores no protesto pela
ocupação militar dos dis

tritos mineiros e a prisão
em massa de dirigentes
.-

da [ederaçáo sindical de

trabalhadores mineiros

da Bolívia.

Uma reunião de emer

gência do gabinete, com a

presença de altos chefes

rnltttsces e diretores da
)l

corporação mineira (ta

como presidente indo à Casa de Governo para celebarar
reuniões de rotina com cinco ministros: o do Interior, o da

Educação e Cultura, o das Relações Exteriores, o da De

.tesa e o da Saúde Pública.
.

A partir de hoje os três matutinÓs de Montevidéu

começam a publicação de dois "memorandos" de Borda
berry aos milltares nos quais expunha sua posição. As
estações de rádio começaram ontem à noite a difundir os

textos. Bordaberry propunha a criação de um "novo Es

tado" no qual as Forças Armadas desempenhariam o

papel principal. Os partidos políticos e as eleições seriam
suspensos por tempo indefinido. O centro das propostas
de Bordaberry era uma luta sem tréguas contra o mar

xismo sustentava que até os dois partidos tradicionais, tl
Nacional ou Blanco e o Corolado, apresentavam perigos
de uma "infiltração marxista".

Guerrilhamata coronel reformado

setor central. de Buenos Aires. Testemu
nhas informaram que ele- foi tirado ª
força de seu carro e depois baleado. Ne
nhum grupo guerrilheiro tomou a res

ponsabilidade. Mendieta passara-para a

reserva em 1972, após servi r como chefe
de inteligência da casa 00 governo na

gestão do general Roberto Levingston.
Ontem, justamente, os comandantes do
Exército se reuniram para uma delibera

ção sobre a ação anti-subversiva em

preendida pelo governo.

Buenos Aires - O coronel reformado
Juan Carlos Mendieta, chefe de inteli

gência da Casa Rosada em 1970, foi as
sassinado ontem por supostos guerri
lheiros esquerdistas. Também foi eh
contrado o cadáver de uma jovem apre
sentando ferimentos à bala, na zona su

doeste da capital. O coronel viajava em

seu automóvel, pela manhã, quando foi

interceptado por um grupo de civis ar

mados que viajava numa camioneta, nas
proximidades do Parque Centenário, no

- No setor estuoantu, as

férias de inverno foram

antecipadas no curso

DIREITA NÃO ACEITA FORÇAS
PAN-ÁRABES NO LÍBANO

Contudo, a reação do chefe-da milícia cristã e C? rígido
controle sírio sobre a capital libanesa fortalecem cada vez
mais a idéia de que os "boinas verdes", como são conheci
dos os soldados da Força de Paz da Liga Arabe, sofrerão
neutralização das ações-sírias. "Não estamos dispostos a

celebrar nenhum acord� sem a aprovação da Síria" , decla
rou o ex-presidente Camilie Chamoun, em seguida a uma

conferência da Cúpula Direitista.

Chamoun, o presidente demissionário Suleiman Fran

jieh e o líder da Falange, Pierre Gemayel, encontraram-se
depois com Riad na residência de emergência de Franjieh,

. no enclave cristão ao norte de 'Beirute. Os�,três· chefes'
cristãos que controlam as principais milícias direitistas
prometeram impedir que as forças árabes se unam à inter

venção milita� SíFifl; :

Enquanto isso, Dartrascó prometeu também manter no

hbano seu contingente de 12.500 homens e blindados até o

final da guerra, apesar da decisão da Liga Arabe de substi
tuir a presença síria pela força pan-ârabe, Mahmoud Riad

chegou-à posição cristã no Líbano procedente de Damasco,
onde passou dois dias em gestões aparentemente frustadas
p.uc, convencer o presidente Hafez Assad a aceitar uma
retirada síria do Líbano. Assad e os cristãos libaneses pre
tendem aparentemente obrigar os guerrilheiros palestinos
e seus aliados esquerdistas a negociarem sem qualquer
"interferência externa".

Franjieh' (acima!
e Chamoun encabeçam

a opOfiifÍÍD
/

ENCONTRO DE GERENTES· EM JOINVILLEAPESC, REALIZOU 3
Beirute - O secretário Geral da Liga Arabe, Mahmoud
Riad, tenta convencer-os líderes cristãos libaneses a aceita
rem forças pan-árabes de paz para pôr fim à guerra civil no

país, que se prolonga há 14 meses. O primeiro-ministro
líbio Abdul Salam Jálloud, acompanhado pelo comandante
do grupo guerrilheiro AI Fatah, Aby Ayad, defendeu tam
bém a controvertida proposta durante uma reunião com o

presidente eleito Elias Sarkis, nos arredores da "Terra de

ninguém", que separa os setores muçulmano e cristão em

Beirute.

A Associação de Poupança e Emprêstimo de Santa Catarina - APESC -, realizou no último dia 11, o 30. Encontro de
Gerentes do Estado, na cidade de Joinville. Ao encontro estiveram presentes a ·Administração Geral e Assessores da maior
Empresa de poupança e empréstimo de Santa Catarina.·
O programa executado, constou de reunião administrativa dos gerentes de· Criciürna, Tubarão, Florianópolis, Itaja(,
Blumenau, Joinville e Lages com os Administrado", executivos da APESC, sendo logo depois reálizada uma visita àS
unidades habitacionais financiadas pela Cademeta.de Poupança APESC na Microrregião do Norte catarinense.
O encerramento das atividades ocorreu com coquetel comemorativo do 10. aniversârio da Agência APESC de Joinvillll., e
contou com a presença das mais expressivas autoridades daquela Microrregião, além de industriais,· empresários e

personalidades locais. .

Como fora anteriormente divulgadp, o 30. Encontro de Gerentes APESC, foi precedido pelo encerramento da Semana
Escolar da Poupança da Microrregião do Norte catarinense e que foi executado para 50 mil alunos das 1a às Sa. séries, das
redes estadual e municipal da região, num proveitoso trabalho de edJcação para a poupança.
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QALP�SQUALE DI� QUE
SIMPOSIO SERVIRA DE
ESTÍMULO Á�CAMPANHA

. I

Afirmando que o simpó
'sío "servirá de estímulo ao

partido para .a campanha
.'eleitoral" e que o tema é

"altamente 'significativo ao

Movimento Democrático

Brasileiro, no Estado e no

país", o deputado Dejandir
Daspasquale confirmou a

chegada, nesta Capital, 'ao
final da .tarde de hoje do

,

Senador Franco Montara e

"dos deputados Tancredo

Neves e Alceu Colares, este

presidente do Instituto Pe

droso Horta, enquanto que

o presidente nacional do

partido, deputad_o Ulysses
Guimarães, 'confirmou sua

chegada para a próxima
sexta-fe'ira para a soleni

dade de ancerramento do

simpósio "O Homem e a Li

berdade".

O slrnpósio. segundo in

formou Dalpasquale, de

verá reunir mais de 'mil pes
soas, "políticos, universltá
rios e representantes de

outras classes sociais",
entre elas 27 representan
tes de outras classes so

ciais", entre elas 27 depu
tados federais, além de de

legações do Rio de Janeiro,
São Paulo. Rio Grande do

Sul e Paraná. Foram distri
.

buídos, para autoridades
do Estado de Santa Cata
rina, mil convites, além de2
mil convites para os outros
E�tados da Federação.
Hoje, logo após sua che

gada, o. senador Franco
Montara concedera uma

entrevista à Imprensa, na

Assembléia Legislatiya, se
gundo confirmou na tarde
de ontem Dejandir Dalpas-
quale.

'

GRANDE ÇONQUfSTA
"Foi uma grande con

quista para Santa Catarina
- acrescentou o deputado
- e isso deve refletir politi-
camente uma vez que os

assuntos a serem aborda
dos são 'de grande inte
resse . comunitário nacio
�al". Na suJ opiniâo os re

sultados do Simpósio po
derão muito auxiliar no

compc .tar ,8"
. do partido

face as eteiç JS, pois, "pai
exemplo a' �ordar "Pro-
ble as E ôrnlcos", o

ser .dor R, -rto Saturnino
por 9' v ap tar os erros-e

apr �l: ,nt, ) soluções que
01\

.

!r>rr- dél 'rnpor-
tánc's
Seg ...... _ . .:.. ,Jrogi"ama-

ção, do Simpósio Nacional

-, promovido pelo Diretó
rio Nacional do MOS e Insti
tuto Ped. .,:,'') �.,.,

, é.

instalação será amanhã às
10 horas na Assembléia
Legislativa, Na. abertura o

deputado federal Tancredo
Neves e Senador Franco
Montara proferirão pa
lestra abordando "prnble
rn,is -;ociars". r-ara às 10
hor. � esta prevista a confe
rência do senador Roberto.
Saturnino sobre IKRO
SLEMAS Econômicos e às
20 horas o professor Fer-

.

11'ldo Henrique Cardoso

_",vrdará u temi! "LiJel

dade e Desenvolvimento",
Para o dia 18, a programa
ção prevê uma conferência
sob o tema "Liberdade de

Imprensa", às 1 O horas, a

cargo do jornalista Carlos

Chagas, Às 15 horas, con
ferência do senador Paulo

Srossard, sobre o tema "O
Judiciaria no Regime De

mocrático", O encerra

mento esta marcado para
as 19h30m, com pronun
ciamento do líder do MOS

na Câmara' Federal, depu
tado t.aerte Vieira e do de

putado Ulysses Gui�arães,
Presidente' Nacional do

partido -
,

A política de segurança

nacional,
Abrindo o ciclo de conterên

cias programado pela Asso

ciação dos Diplomados da Es
cola Superior de Guerra sobre
o tema "C0I'10 reduzir O nível
da estatização no campo da
economia brasileira" o co

mandante do Grupamento do
Léste Catarinense, gen(�ral de
brigada Luis José Torres Mar

ques fez ontem a palestra
inaugural pronunciando-se
sobre a "Política de Segurança
Naciqnal".

.

- Não é a Nação, como que
rem alguns, disse ele, sinô
nimo de Estado. A Nação é \

conjunto homogêneo e é uma

realidade de orde,m socioló-'
gica. A língua, raça, religião,
território, cultura, hábitos,'

· costumes, etc. são fatores que
influ�m na formação naciona';.
No entanto, a Nação, longe de
ser uma formação racial, terri
torial, geográfica ou histórica
é essencialmente ur" conjunto
de tantos elementos quantos
os fatores ('''Ioazes de influir n2-

gênese 'li' um homem.
Em relação a consciêr,c'i

nacional, afirmou que "o sen

timento de solidariedade, que
une os indivíduos na crença do
seu destino comum no amor

das mesmas tradições, na re

cordação das glórias do pas
sado, na vontade comum no

presente, traduzem o que se

compreende por consciência
naci6nal, uma espécie de vín
culo espirituaJ que constitui o
elemento mais forte e indis
pensável na formação de uma

nacionalidade", As necessi
dades mais relevantes a sobre
vivência e a evolução da co

munidade caracterizam os in
teresses nacionais. "Em gera',
interesses na consciênc.ia da
comunidade expressam as as

pirações nacionais".
Os elementos básicos que

compõem a nac'onalidade, en
fatizou, "é o homem, a terra, as
instituições. O homem é o
valor mais alto de urna nação,
é o seu elemento primordial,

· origem da própria g')ciedade e

fator básico de todo o desen
volvimento d?sta ao longo da

,

sua evol ução",
.

- Mas o homem vive e cOQ
Vive - mais convive do que
vive. Para coordenar essa con
vivência e clsciplinar o con

lunto variado das atividades
· humanas, a comunidade na

cional se orienta segundo·
pad rões sociais, ecoRômicos €

políticos, basicamente resul
tadas das características étni
cas e cu Iturais do homem, da
natureza e p�culia,idade da
terra e das influências aliení
genas. Esses padrões da vida
nacional, indispensáveis a

ordem e o progresso da Nação,
compõem as instituições.
Essas instituições consti

tuem o complexo de normas,
Idéias e .crenças, a.través das
quais � vida de. uma nação se

ordena e or!..aniza
uuDefinindo o Estado como a

E::ntidàde de ratureza política
que promove a c�nquista e a

manutenção dos objetivcs na

Cionais, através da utilização
ordenada e efetiva dos meios
de toda ordem de que a nação
dispõe, o comandante do Gru
pamento Leste argumentou
que "a soberania é o poder
SUpremo de que se investe a

autoridade do Estado. A sobe-
rania é o poder de
autodete'rminar-se e de

a,_ubgovernar-se, sem inte.rfe
rencia de nenhum outro poder."
Ela com,porta dois aspectos: ,

�m interno, que se manifesta
a!ravcJ da '::'fÇtani::ação e dire·
çao da sociedRdlJ n3cional,
segundo critério próp·ric,

segundo Marques
I

General José Torres Marques
!--� -'

outro ext&rno, que é a manifes
tação independente d0 Estado
perante outros estad'os".
F:>QI!t:8
- É um,a condiçãO de or-

'

dem, e a liberdade não é p'ossí
vel sem a sua eXistênci�. E, por
conseguinte, um fenômeno
social por e".;etência, pois nao
pode manifestar-s..!i s�n:l.ª.s. r�
lações sociais, Sem poder
atuante; uma sociedade se

transforma em corpo inerte,
incapaz de satisfazer à sua

própria razão de ser, que é a

ação contínua.
- O poder é uma força a ser

viço de uma idéia, é uma força
originada da vontade social, .'

destinada a conduzir o grupo
na .procura do bem-cqrnum e

capaz., se necessário, de impor
a comunidade a atitude con

veniente em dado momento, e
atenta a uma dada conjuntura.
O poder nacional, dividido

em' quatro expressões ou.

componentes (política, eco

nômica, psicossocial e militar)
foi resumido por ele como

sendo "a I'lxpressão integrada
dos meios de toda ordem de

que dispõe efetivamente a na

ção, numa época considerada,
parapromover, sob a direção

do Estado, no âmbito interno e

externo, a consecução e ma

nutenção dos objetivos nacio
nais",

POLíTICA
A política nacional é a arte

de estabelecer os' objetivos
nacionais, mediante a inter
pretaçáo dos interesses easpi
rações nacionais e de orientar
a conquista ou preservação
daqueles objetivos, explicou
ele após fazer uma indagação:
Será a política uma ciência?

. Uma arte?
'

- A política nacional foi' di-
.

vidida em duas: a de desenvol-j
virnento e a de segurança na

cional. A primeira é'o conjunto
de normas, di retrizes, planos e

programas que se traduzem
em ação, capaz de promover a
evo.lução nacional. A segunda
integrada na política nacional
é o conjunto de normas, dire
trizes, planos e programas que
vis�m garantir a consecução
ou manutenção dos olJjetivos
nacionais. '

Segurança e desenvolvi
mento, estão ligados por uma
'relação de mútua casualidade,
como afirmava um dos maio
�es vultos da nacionaiidade
brasileira, o inesqyecível pre
sidente Humberto de Alencar
Castelo' Branco,

Na áreããã política de de
senvolvimer;1to,' como na de
segurança, .existem elementos
que podem criar obstáculos a

execução das mesmas, sejam
eles de ordem material ou es

piritual, sejam de ordem in"
terna ou extemá, Esse.s ele
mentos são denominados fa
tores adversos, conside'rados
como antogonismos ou press
ões, sendo pr.essões dominan
tes aqueles que, por sua im

portârrcia e natureza, consti
tue!ll

.

ameaças ponderáveis
aos objetivos nacionais.
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como uma umca solução
ampla e econômica para
garantir as comunicações
na Amazônia.

'

- Notadamente - de
pois da abertura da Tran
samazônica - acentuou
- a ocupação e integração
da região, somente será
possível com um perfeito
sistema de comunicações.
Assim; o governo analisou
e aprovou o resultado dos
estudos feitos pela Tele
brás, que transferiu a Em-

.
bratel o sistema de satéli
tes, e que entrará em vigor
a partir de 1979.
NOVOS CABOS
SUBMARINOS

\

o general José Antonio concedeu ontem entrevista coletiva à imprensa.

Presidente ·da Telebrás vê
"

.

problemas apenas com
relação às subsidiárias

. I
'

Em entre�ista col,etiva a

imprensa, ontem às 14
horas na nova sede admi
nistrativa da Telesc, em

ltacorubi, o presidente da
Telebrás, general José An-,
tônio de Alencastro e

Silva, revelou que prati
camente não existem pro
blemas gerais com a em-

. presa que preside, embora
existam alguns de menor

importância com relação
às subsidiárias. Um deles,
segundo o general, é .0

elevado custo do dinheiro,
que às vezes atinge o ín
dice superior a 40% ao ano

(juros, taxa cambial, ete.)".

"Naturalmente não po
demos aumentar as tarifas
nesta base - explicou -,
pois temos que aperfei
çoar continuadamente os

serviços sob o risco de não
podermos pagar os em

préstimos. Mas isso temos
conseguido com o aper
feiçoamento das nossas
atividades. Por exemplo, a
Telesc aumentou seu fatu
ramento em mais de três
vezes: passou de um

pouco de mais de 6 milh
ões de cruzeiros para
cerca de 21 milhões de
cruzeiros" .

MUITO FUNCIONAL

As bases para uma

aç,ão comunitária

na Gran-Fpoiis
Na reuniâo de ontem 'O Conselho Metropolitano da Grande

Florianópolis ouviu do Conselho de Desenv'Olviment'O Social do
Estado - secretário Antônio Alves Filho -, da Prefeitura Muni
cipal- Prefeito Esperidião Amin Helou Eilho - e da Universi
dade Federal de Santa Catarina - professora Dorotí Terezinha
Cataneo L'Oss'O - 'Os respectivos programas e atividades relacio
nados com a comunidade. De concreto, ao final do encontro, ficou
estabelecida aprovação da proposta do-prefeito sobre a I Iomada
Micro-Regional de Ação Comunitária, Seria um trabalho em que 'O

Conselho Metropolitano 'Ouviria cada um dos 21 municípios da
Grande Florianópolís sobre reivindicações e problemas e trataria
de reunir e integrar essas preocupações em torno de sugestões
concretas de solução. Igualmente ficou claro que 'O Conselho
Metropolitano irá "'lutar pela criação da Comissão do Plano Dire
tor", Que seria um órgâo consultor e fiscalizador. A partir de sua

criação, nenhumamodificação - por mínima que seja - nu Plan'O
Diretor poderá ser feita sem prévia consulta a essa Comissâo.
Depois dessa consulta a Câmara de Vereádor�s puderá decidir se
aceita 'Ou não 'o parecer da C'Omissã'O.

C'Om 'O prefeitu f'Oram ainda tratad'Os assuntos relativ'Os,à nuva
.
r'Od'Oviária e au aterr'O da beira-mar d'O Estreit'O, cum s'Olicitaçã'O
para que seja acelerada 'O mais pussível a implantaçãu das duas·
melh'Orias.

A representante da Universidade Federal de Santa Catarina
fez uma exp'Osiçã'O d'Os passus que a entidade vem dando no sen

tid'O de integrar seus alun'Os à cumunidade e 'Obter da cumunidade
o c'Ontat'O curresp'Ondente. O secretáriu de Imprensa e du C'On
selh'O de,DesenvQlvimeQt'O S'Ocial, em n'Ome d'O govern'O do Estad'O
fal'Ou s'Obre as captações de recurs'Os na área federal para a açã'O
c'Omunitária em Sant" Cata:ina.

.

Entre as n'Ovidades, An�ôni'O Alves· Filho anunci'Ou que já
f'Oram feit'Os 'Os c'Onvêni'Os para c'Onstrução de três Centros S'Ociais
Urban'Os em SantaCatariha. Ist'O quer dizerque já há dinheir'O para
que Sacu d'Os Limões, em FI'Orianópolis, Garcia, em Blumenau e

Itaum em J'Oinville tenham os primeiros ceritros deste tip'O de
estad'O, que sã'O igualmente 'Os primeir'Os pass'Os a serem dados na
área da açãu c'Omunitária.

•

Estas informações sobre (, enc'Ontru d'O C'Onselh'O Metr'Op'Oli
tan'O f'Oram f'Ornecidas pel'O seu presidente; Marcos Wandresen, e
assess'Ores da entidade, adv'Ogad'O Antôni'O Muura e pr'Ofessor
Nereu d'O Vale Pe,reira. Eles acentuaram ''0- papel d'O C'Onselho
Metr'Op'Olitan'O, "uma entidade sem fins lucrativ'Os", lembrand'O
inclusive que ele "nasceu em 197J quand'O 'o Escritóri'O de Plane
jament'O, dirigid'O p;::l'O arquitet'O I _Jipe Gama D'Eça, c'Oncluía OI
Plan'O Diret'Or da Cidade". C'Omo já c'Onstava anterj'Ormente: 'O

Çunselho atualmente tem sua atividade·reval'Orizada com a apro
vação d'O Plan'O Diretor, já que sempre afirm'Ou que "nenhum
plan'O diret'Or p'Ode ser raci'Onalmente elaborad'O, m'OdificadQ 'Ou

aplicad'O sem a efetiva participaçãu da comunidade".

COMPANHIA CACIQUE· DE CAFÉ SOLOVEL
(Sociedade de Capital Aberto)'

� �rusa comunica que os
partiCipantes de seus programas
estão ISentos da taxa de depósito
de Cr$ 12.000,00 decretada

pelo Governo Federal.

'O general José Antônio
de Alencastro 'explicou

, que quando foi presidente
da Empresa de Teleco
municaçôes do Rio de Ja
neiro" a sede da empresa
era localizada na avenida
Rio Branco. As dificulda
des eram enormes e típi
cas de um centro de ci-'
dade, por isso a sede foi

transferida para o subúr
bio de Irajá, dando a em

presa instalações compa
tíveis com as suas neces
sidar'es. Mas afirmou que
mesmo com li mudança- a
empresa não ficou tão boa
quanto a nova sede da ad-

ministração da Telesc, em
Itacorubi. A nova sede da
Telesc - disse - é muito

funcional, tem uma arqui
tetura muito bonita, e as

instalações são de exce

lente qualidade.
O presidente da Tele

brás disse que o próximo
plano de expansão da em

presa é a criação de Cen
tros de Pesquisas e De
senvolvimento, a ser cons
tituído no próximo mês de .

julho, .dentro da política
nacional. Esse projeto de
senvolverá uma tecnolo
gia própria para maior in
dependência no setor, e

l.:rÍanU(} condições à ._i.u;
dústria nacional para fa
bricar os equipamentos de
maior necessidade; inclu
sive com financiamento
da Telebrás.
ESTATIZAÇÃO'
Respondendo 'sobre o

problema da estatização e

desestatização dos servi
ços de telecomunicações,
o general assegurou que:
nunca ouviu uma voz se

manifestar contra a estati
zação de serviços públi
cos, embora tenha ouvido
falar contra a estatização
da produção. "Pois o Es
tado, ao intervir no serviço
público, visa atender o

setor e proporcionar con
dições à iniciativa privada
para produzir".
Continuando, explicou

que a Telebrás adotará um

satélite doméstico, um

projeto especial que foi
entregue ao governo em

princípio do ano passado,

Já no campo internacio
nal o presidente da Tele
brás falou que os salélites
e os cabos submarinos
transoceânicos são cada
vez mais necessários -

em 1975 o tráfego interna
cional cresceu 44% - e

por isso a Embratel está
lançando um cabo subma
rino que partirá de Forta
leza, estendendo-se até os

Estados Unidos, com ca

pacidade de 600 ligações
simultâneas.
"O satélite Intelsat é

outramaneira de atender a
demanda do mercado in
ternacional. E hoje no

mundo' somos o 40 maior
usuário de satélites de
comunicações. Além de
utilizarmos o satélite para
comunicações internacio
nais, alugamos. também
uma boa parte para comu

nicação da Amazônia e ou

tras regiões do país".

Lazi·nho desconhece
pressão do Executivo
.sebre oposicionistas

A nova Ceritral de Trâ�sito da Bluménau (Sucursal) - O senador Evelásio Vieira afirmou ontem que
Embratel, com capacidade para desconhece "qualquer pressão do Governo Estadual em relação a .com

operar com 1.200 troncos e expan- panheiros emedebistas: salientando, entretanto, admitir "a existência
são imediata para 2.400 troncos e ,deste tipo de coação", ainda que não tenha conhecimento de nenhum fato
em condições físicas para operar' concreto.
com até 8 mil troncos, foi inaugu
rada ontem, em Florianópolis, em
ato que .contou com·a presença de
inúmeras autoridades estaduais, in
clusive !l Governador do Estado, e
do presidente da Telebrás,José An
tônio' de .;\.lencastro Silva,

Na mesma oportunidade, a sede
do Distrito foi transferida de Blu
menau para Florianópolis mas,' seI;
gundo o presidente da Embratel,
Haroldo C�rre!a de Matt�s, "Blu- , Quantow't0 Projeto Falcão, entende o senador que o mesmo irá criar
menau e JOlflvtlle receberao bene- ,

" ltuacã
.

d I d I'
. . . " EIfícios _;�d.icionais, ',pal'w_ atender à. ,uma SJ ,�aç,a'O injusta e para 'Ox<� no qua ro po ItICO, b��sl!�Jro. e

. demanda de uso das telecomunica- explica: O fato do Il.0verno dispor dos meios de cornumcaçao a qualquer
ções nessas cidades tão importan- • momento. pára dirigi'r'-'se ao povo e pedir votos, representa uma flagrante
tes", desvalitàgem ao MOB, que está impedido de lançar mão deste expediente.

Para compensar esté fator negativo, intensificaremos a campanha de

esclarecimento, percorrendo os munícípios brasileiros, para que o povo
conheça a verdadeira realidade nacional".

ENSINQ PAGO
Embora' muitas .Iideranças pOlítjcas emedebistas tenham demons

trado o seu descontentamento com a tese (qualificada como "anti:popular
e anti-emedebista"), Evelási'O Vieira defende com firme convicção a im

plantação cjo ensino pago em todas as Universidades oficiais do país,
porque, segundo ele, "o Brasil não tem recursos financeiros para atender
as necessidades de educação e'instrução de seu povo".,

-·Cobrar o ensinO nas entidades oficiais - explica� é justificável,
porque o estud'ante carente de recursosterá à sua disposição o sistema de
crédito educativo e porque a situação atual é altamente discriminatória,
onde 600 mil universitários pagam os seus estudos mediante grandes
esforços e privações. inclusive de ordem alimentar, ao passo que outros

400 mil, just�mente aqueles C1ue têm maior poder aquisitivo têm o ensino

gratuito.

Konder Reis curtou a fita simbó
lica da inauguraçao da nova sede do
distrito de operações,. mas não se

'pronunciou a respeito, Depois da
bênção católic;l, efetuada pelo ar

cebispo metropolitan'O, Dom
Afonso Nihues, as autoridades ini
ciaram uma prolongada visita aos
sete andares da central de trânsito.
Logo após, o ex-superintendente
Sívio Leal de Meirelles \substi
tuído por Pedro Roberto Guimar
ães) fez uma rápida exposição das
instalações, dirigindo-se todos para
o salão do segundo andar, onde
foram recepcionados,

Har'Oldo C'Orreia de Mattos lem
bro!lt e�tã� os tempos passados em

Blumenau, a hospitalidade do povo .

e a história da implantação da em·

presa em Santa Catarina, desde sua

chegada a Florianópolis em 1969,
quando então operava com cerca de

.' 300 canais. ''Boje, a estação op-era
com 540 cafiais individuais e UJaO
troncos",
Ao Governador, Mattos ofereceu

um tr'Oféu de bronze e ao prefeito
Esperidião Amin Helou Filho uma

medalha, "como homenagem -da
Embrater a esse. h"':Ylep· p.+Jô
cos". Em seguida o prefeito agrade
ceu à empresa pela implantação em
Fl'Orianópolis da sede distrital.

O senador catarinense comentou também a participação do Presi
dente Geisel na campanha eleitoral deste ano: arugmentando que "ao

.

invés do Presidente lançar apelos pela vitória, podería tomar medidas

objetivas para melhorar a votação dos candidatos d,! Arena.
" Essas medi

das, segundo Evelásio Vieira, consistiriam, basicamente. "em devolver ao

país a plen;tj.lde dernocrátlc«, e.tla.,é·: 1; é: '.
.

<.tu ...,,,.;, ato 477, da
melhoria do setor de saúde e educaçao, e de uma ampla liberdade de

imprensa".'

- S,'ê o ensino nos estabelecimentos oficiais fosse pago - argumenta
- o MEC teria à disposição mais de 60 por cento do seu orçamento para
aplicar no ensino fundament"l, auxiliando, assim, os Estados e Municí

pios. que, a cada dmmenosrrursosppr plicar no setor. Isto resulta na queda
quantitativa e qualitativa do nosso ensino"Oefendo, inclusive, a extensão
dp programa de crédito educativo para o segundo grau.

- Com a adoção dessa política - poncjera o senador - teríamos
recursos suficieptes para atender a crescente demanda brasileira. Daria

para construir escolas. remunerar adequadamente os professores, am
pliar as bibliotecas e equipar as escolas técnicas de nível médio, além de

disp'Onibilidade financeira para aplicar n'a ciéncia e pesquisa e busca da
tão desejada e necessária tecnologia, único meio para reduzi� a nossa

dependência com relação aos países mais desenvolvidos. Além dissCiJ. a
rede particular de ensino iria se expandir e salas ociosas, eSiDecialmente
de colégios de entidades rp.ligiosas. seriam aproveitadas".

O artigo 10 do Decreto-Lei 1470 de 4 de

junho de 1976, que regulamenta as viagens
ao exterior, não se aplica'aos participantes
dos programas Youth For Understanding

1 e outros, representados por Srusa

Representações, Empreendimentos e

SerViços, que continua atendendo aos

interessados do Parana, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul.

(.

·�BRUSA
Representações, Empreendimentos eServiços
FlorUmópolis - Rua Felipe Schmidt nfl�7 -1(JJ e 11fl andares

Fones: 22-3120 e 22-3866
.

Porto Alegre - Au IndeperuMncia nfl 172 - Galeria Monza - Sala 1203
Curitiba - Rua Ébano Pereira nfl 196 - Galeria do Cine Condor- Loja !!

I'
--------------------------------------�----------------�

AVISO AOS ACIONISTAS
AUMENTO DE CAPITAL - A Diret'Oria da "Companhia Cacique de Café Solúvel",
tem a satisfaçã'O de comunicar que, em assemBléia geral extraordinária realizada em

10.05.1976, foi deliberado o aumento de seu capital social de Cr$ 70.000.000,00
para Cr$ 87.500.000,00 mediante aproveitamento parcial de reservas livres"e conse·

quente distribuição gratuita de ações aOS acionistas.

BONIFICAÇÃO - Face à publicação da respectiva ata em 28.05.1976 no "Diário
Oficial'do Estado do P-araná", será iniciada.no próximo dia 10. (primeiro) de julho a

distribuição da bonificação, na proporção de uma ação nova para cada grupo de

quatro atualmente possu fdas (25% do capital até então vigente).
Ações Nominativas: - Os acionistas titulares de ações nominativas receberão os

t(tulos representativos de ações bonificadas no ato de habilitação para recebimen-
to.' 'i

Ações "ao portador": - Os p'ossuid'Ores de ações "ao portador" apresentarão os

respectivos tltulos para serem chancelados com carimbo declara�ório do exerc{ci'O
do direito. os quais serão devolvid'Os n'O mesmo ato. Simultaneamente, serão entre

gues os correspondentes PROTOCOLOS que os habilitará a retirar, no prazo de 15

(quinze) dias Iheis, 'Os t(tulos reprElientat-ivos de bonificação.
Será emitid'O um 'Único trtulo múltiplo repra;entativo da bonificaçã'o para cada
classe de ações (ordinárias e preferenciais).

. .

DI VI DENDOS E DEMAIS DI REITOS - As ações provenientes da bonificação
(filhotes) terão todos os direitos (inclusive dividendos) a partir de 10. de: janeiro de

1976.
ATENDIMENTO - Os acionistas ou seus representantes legais serão atendidos pelo
Departamento de Ações, no horário das 09:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas,
nos segui ntes locai s:
LON DRI NA: - Na sede social, à Rodovia Mello Peixoto - BR-369 (Estrada de

.

Londrina à Cambé, Km. 5).
SÃO PAULO: - N'Os escritórios da Empresa, à.Avenida Paulista,'2073 - EdiHcio
Horsa " (Conjunto Nacional) 23q. arndar.

LONDRINA, 04 de junh'O de, 1976
A DIRETORIA
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Cartas

PREÇOS
Senhor Diretor: Há muito

tempo, venho me aborrecendo
com certos abusos (de algumas
lojas em Florianópolis, sobre o

problema de diferenças exorbi
tantes de preços que existem

aqui de uma loja para outra. Às
vçzes a gente reclama direta
mente com o proprietário, pois
os balconistas não têm culpa,
mas a resposta é sempre a

mesma: se quiser leva, se não

deixe aí.
Acho isso um verdadeiro ato

de desrespeito, um assalto ao

bolso do consumidor, principal
mente quando es ta' diferença é
às vezes mais que o dobro,
como aconteceu comigo duas
vezes esta semana: a primeira,
fui comprar um novelo de linha
Ancora Pérola na loja Morgana
da rua Jerônimo Coelho e tive
ram a' coragem de me pedir
Cr$ 8,50 peta mesmo, que eu

havia comprado recentementex
em outras lojas por Cr$ 3,50.
Saí dal í e comprei, l�go abai

xo, na mesma rua, a. mesma

, mercadoria por Cr$ 3,90.
Depois fui comprar um zí

per de nylon destacável,' da
queles que se coloca em jaque
tas. Primeiro .(ui na casa Coelho
da rua Deodoro, o· mesmo de
60 cm que custava Cr$ 20,00,
como não havia a cor que eu

desejava, fui à loja 3B da rua

Trajano e qual não foi o meu

espanto quando me pediram
pelo mesmo zíper, da mesma'

marca, e mesma fábrica, o pre

ço de Cr$ 57,00 e ainda de 55
cm

Por aí o senhor veja Se não

justifica a minha revolta. Como

não sei onde e nem a quem
levar esta reclamação, fica aqui
o meu apelo aos órgãos de

competência, para que tomem

alguma providência nesse senti
do. Marleine Conceição Fonse
ca - Florianópdis - Centro.

POSSE'
Senhor Diretor: pelo presen

te, comunicamos que em As

sembléia Geral Ordinária,' reali
zada na cidade de Orleans no

dia de 04 de junho, foi eleita e

empossada a nova diretoria que
regerá os destinos da Associa

ção de Municípios da Região
de Laguna - Amurel, no perío
do de 1976/77, ficando assim
constituída: Presidente, Henic

Bartolomeu da Costa Bel, pre
feito de Gravatal; 10. vice-presi
dente, José João Sílvano, pre
feito de Jaguaruna; 20. vice

-presidente, Lady Fomazza,
prefeito de Braço do Norte.

Sendo o que se nos apresen
ta pelo momento, subscrevemo
-nos ao inteiro dispor de Vossa

.Senhoria, com protestos de es

tima e consideração. Atenciosa
mente, Henio Bartolomeu da

Costa Bez, Presidente e Gilson
Nei Damiani, Secretario Admi
nistrativo da Amurei.
OBS: as cartas enviadas à reda- .

ção deverão conter o nome

-completo . do remetente, ass ina

tura e endereço legível, Elas só
'

serão publicadas se chegarem
com estes dados.
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Realização do homem
o verdadeiro equil (brio não

está em medir quantidades i

guais de liberdade e de seguran
ça. São dois valores que embora
virtualmente apareçam ligados,
na prática desfrutam de condi

ções próprias e independentes, e

como tal precisam ser considera
dos. O equilíbrio ou a estabili
dade democrática portanto, resi
de em um ponto em que tanto

a liberdade quanto a segurança
atinjam o seu grau de desenvol
vimento próprio. Ou seja, o má
ximo de segurança com o máxi
mo de liberdade.

No Brasil não se esta reliz
mente longe desse entendimen
to. Malgrado distroções de enfo

que e de estilo e a despeito das
dificuldades históricas num e

noutro terreno, a batalha que a

Nação enfrenta é no sentido de

atingir o ponto rnâxirno de per
feicão, mantidas ambas a liber
dade e a segurança nos limites
ideais de sua realização plena. É
natural que um estágio primitivo
desse processo, os dois valores

guardem entre si certa corres

pondência. Neste caso, a segu
rança parecerá limitar a liberda
de e esta parecerá afrouxar a

segurança.

A evolução indicará no en

tanto que nada. é menos errô
neo. Em estágios superiores, o

regime democrático levará a

contatação peculiar de que,' on
de a segurança configura mais
completa e desenvolvida, a liber
dade será mais ampla e radiante.

Não se há de pôr em con

fronto o que deve em verdade
somar-se, no fim último, trans

cendental, que é a realização do
homem.

Não obstante essa vocação que traz
do berço, o Estado brasileiro está a in
tervir. Aparecendo quase sempre como
6) empresário bem sucedido, dispondo Entre as suas obras,muitas já vertidas
de mecanismos de planejámento cen-

em inglês, francês e espanhol, apare-

tralizados, e tendo ao seu dispor cem "O Modelo Político Brasileiro",
grande parcela da poupança nacional, "Autoritarismo e Democratização", e

o Estado cada vez mais empreende, "Mudanças Sociais na América La-

tomando a si uma iniciativa que pare-
tina". Em matéria de conferências,

cia atribuição dos particulares. Não há Fernando Cardoso traz em seu passa-

ainda dados precisos, mas o fenómeno porte os vistos das universidades de

da estatização da economia nacional Berkeley, Berlin, Essex, Michigan, Ox-
começa a preocupar os meios empresa- ford,. Yale, Columbia, New York Uni�
riais. e setores do Governo atentos aos versity, entre outras.

ideai
, ..' * * *

z eats prioatioistas, enquanto em ou- .

trasfileira� do.d.ebate se junttim os

qu.� Na relação dos conferencistas do
procuram justificar a expansao da ati-

�impósio ele é o único "leigo" isto é
cidade estatal pela necessidade precí- ão filiado ao MDB.

"

P!!� de se contrapor o Estado ao capital Restabt!lfwimcllttJ
estrangeiro, Uma CPI instal�da n? O governador Konder Reis, vindo de
Câmara _dos Deput?dos. pa�a znDe�t�- uma cirurgia rias cordas vocais, e o de-
gar a açao das multiruicionais classif�- putado Epitácio Bíttencourt, que Ioi
CO�1 �06? e�presas segundo seu patn- acometido da gripe. "Beija-Fiar"', con-
momo liquido, sendo 28,5% dess� tot?l ferenciaram ontem por longos minutos
representados por empresas nacwnazs, no Palácio dos Despachos.
22,1% pelas estrangeiras, e 49,5% pelas
estatais. Em Minas, o economista
PauloAvelar, daAssaciação Comercial
do Estado! tem uma pesquisa mais con
tundente: úitre as 100 maiores empre
sas do país, as estatais representam

.. 45% em número, 74% em património
líquido e43% emfaturamento. E o pre
sidente da Federação das Indústrias de
Pernambuco, Túlio Matos, assegura
que 70% da indústria brasileira per
tencem ao Estado.

* .* *

'\,

Reunião do MDB

/

Crônica de Escanteio
Caros leitores, todo estu

dante de História sabe que
o grande Capistrano de

Abreu, versátil descobridor
de episódios referentes, so

bretudo, ao Brasil Colonial,
havia proposto, certa vez,
uma Constituição estribada
em dois únicos e solitários

artigos. O primeiro, sem pa
rágrafo, dizia que "Todo
brasileiro deve ter vergonha
na cara". O segundo e últi
mo artigo, também sem pa
rágrafo, afirmava, lacônica
e contundentemente: "Re-'
vogam se as disposições em

contrário.
Pois bem, caros leitores,

pois bem. Após o a to de

contrição de meu amigo
Roberto Alves, ao confes

sar, em seu programa .de

Segunda-feira, que a penali
dade máxima sofrida pelo
Luís Antonio foi legítima;
eu cheguei à conclusão de

que deve ser formulado um

código para torcedores, ba
seado em dois únicos e

solitários artigos: 10. "To
do torcedor tem o direito
de opinar". E,.20.: "Toda

opinião só tem validade a

partir de segunda-feira"._
Eu explico,' caros leito

res, eu explico a razão do

O equilíbrio entre- a segu
rança e a liberdade é um ideal
tão antigo entre os . povos, e

'comumente tão distante, que
traduz na sua' própria longetivi
dade um complexo de dificulda
de intrínsicas e emergentes para
os quais não há soluções defini
tivas e absolutas.

A história de nações demo
cráticas é marcada pela luta in
cessante em busca de um modus
vivendi entre estas duas coorde
nadas do ordenamento institu
cional, que não raro aparecem
conflitantes, comoe a sugerir um
impasse, ou a impor um desafio.

Na verdade, não se trata de
dosar meticulosamente um dos

ingredientes em função do ou

tro. Constitui-se equivoco argu
mentar-se que a liberdade possa,
ser tanto mais ampla como me
nor 'for a segurança, e vice-versa.

código endereçado às pla
téias esportivas. Quando
Luís Antonio caiu, corno
acrobata de circo de subúr
bio, não teve um só com

ponente da bancada da im-:

presa que tenha gritado:
"Pênalti!". Olhei para o Sr.
Lauro Soncini e ele me

disse: "Não foi nada. Ape
nas catimba do Luís Anto-
-nío". Olhei para o Medaglia
e ele me disse:' "Não é
pênalti nem aquf nem no

Japão". Olhei para o Ariel
Botaro

.

e ele medisse:' "Não
foi, mas bem que podia ter

sido". Olhei para o Nazare

no Coelho e ele me disse:
"Acj1õ- que foi penalidade

.

máxima. Se não foi, pelo
menos uns .dois ou quatro
toques". Olhei, caros leito
res, pata todo .mundo, Nin
guém tinha, sobre a cabeça
a auréola de santo.' Todos
tinham uma 'tremenda in

terrogação. Eu mesmo, com
a máxima vontade para ver

uma, 'penalidade máxima' a
favor d6 alvi-negro, não pu
de ter a certeza do que
ocorreu, isto é, se o . .s.a�rpfo,

·/'�·f·�· ,

do Ari Prudente, derrubou
Luís Antonio ou se foi
Luís Antonio que se auto

lançou .nos espaços siderais p_"_u_'_o_F_e_r_"_._"_"_d_o_._L_"_;::y;_'_J _

por impulsos de ocultas
turbinas a jato. Em com

pensação, quando o Avaí
fazia o segundo gol, jurei,

.

pelos santos e orixás, que o

gol foi de impedimento.
Outros chegaram a jurar,
até com maior ênfase, na

base do "quero-ver-minha
-m ãe-m o rt a-atrás-da-porta-

. -se-o-Colonezi-não-estava-na-
'

. -banheira" ..
No entanto, na segunda

-feira, o Roberto Alves,
num ato da mais apreciável
e legítima concessão à ver-

_

dade, nos mostrou, repeti
damente, os dois lances. Eu

cheguei, e todo mundo, à

única conclusão que se po
deria chegar, diante das

provas idôneas e írretrucâ
veis. Luís Antonio sofreu
uma penalidade maxima

das mais claras. E, nenhum
gol, seja do Avaí ou do

Figueira, teve qualquer irre
gularidade.

. Obviamente, se quase
.. ninguém tinha certeza do

que -estava
.

vendo, torna-se

fora de qualquer atitude
racional, culpar o juiz por

haver prejudicado o Figuei
rense, voluntariamente. O
Juíz errou, apenas errou,
como qualquer honrado ci
dadão erra, mesmo aqueles
que já têm reserva no céu

'pelo melhor dos comporta-
mentos.

Mas, aogra vem o pro
blema, No turno, um lance

prá lá de esquisito contra o
.

Avaí e a favor do Figueira,
acabou sendo contra o Fi

gueira e a favor do Avaí.
Mas, a verdade, clara, indis
cutível, s6 apareceu na se-.

gunda-feira. Ninguém, por
tanto, exceto alguns pou
cos, testemunhas oculares,
poderia saber da verdade
antes do vídeo-tape. Tantes
do "tape", somos pratica
men.te cegos, somos tapa
dos. Depois, podemos, no

máximo, concluir que fo
mos tapeados involuntaria
mente. Moral da história;
Se o "tape" nos mostra

que somos tapados, mesmo

que tenhamos sido tapea
dos não se justifica tapear
o árbitro. Tapa não tapa a

lacuna da dúvida. O "tape"
tapa,

,
I

Irdormaciio geral

Da FAINCO para a disputa da Prefei
tura em Itajaímuda o empreendimento,
mas não muda o desafio. Gazaniga, em
todo o caso, já está com a equipe de
trabalho em campo, pronta para o que
der e vier.
Não está morto quem peleia.
Eleiçiif!S(21 '

Durante audiência no Palácio dos
Despachos, da qual participou também
o secretário Zany Gonzaga, o interven
tor em Canoinhas Hélio jukes comuni
cou ao governador Antonio Carlos
Konder Reis a composição de duas cha
pas da Arena para disputar- as eleições
em Três Barras. Uma. delas tem como

A verdade é que o Brasil historica- candidatos Willy Sudoski e Silvino De
mente é avesso aos extremos. E se de Luca, e 'a outra, Lineu Pacheco e Ade
u.m lado não há de ser arremetido para' , mar Schumacher, 'respectivamente para
a estatização desenfreada, também, de prefeito e vice.

'

outro, há de "promover a livre inicia- O informante fez um adendo: as

tiva mas não a iniciativa livre, detendo perspectivas são de vitória .

nas mãos do Estado aqueles setores de
produção que, pela sua potenciali- Elf�tI'fJS,d
dade, se amanhã foram à mão da iní- O contrato para construção da sede da

ciatiDa particular, poderão oferecer Eletrosul em Florianópolis foi assinado
distorções contrárias aos interesses ontem pelo presidente da- empresa,
nacionais permanentes", conforme ex- Thompson Flores, e pelo vice

pressou há dias o governador Konder presidente da construtora C.R.A!.

Reis, em depoimento sobre o assunto. meida, Henrique Almeida S/A.
* * * O edifício-sede será localizado em

_ .'.

'

I
área adquirida na Trindade, próxima ao

A questão reside, basicamente, em campus universitário.
encontrar um nível ideal de conóivên-'
cia entre a iniciativaprivada e a esta
tal. E, é claro, deter o vírus estatizante,
que se alastrá em campo fértil.

.

. fi gf!r,ne do: estatiztJ,�!iitJ
O Brasil é um país essencialmente

privatista. Esta é a orientação ema

nada da nossa carta constitucional,
cujo artigo 170 diz que "às empresas
privadas compete preferencialmente,
com o estímulo e o apoio do Estado,
organizar a explorar as atividades eco
nômicas", e que "apenas em car.áter
suplementar da iniciativa privada o

Estado organizará e explorará direta
mente a atividade econômica". Princí
pio 'que, de resto, nos mantém indele
velmente ligados à escola do libera
lismo económico, cujo dogma basilar é
o de que o Estado não deve empreen
der economicamente, salvo em casos

de interesses indelegâoeis, ou quandoe
onde a iniciativa prioada não se mos

trar apta ou interessada.
* * *

A burocracia estatal é o maior alvo
dos ataques da corrente privativista,
que. a acusa de desvirtuar uma orienta
ção .nitidamente a favor da economia
de mercado, para uma política que es

taria conduzindo o país gradualmente
a um sistema de economia fechada,
próprio dos regimes totalitários. Mas,
considerando a incipiência do capita
lismo privado nacional, há os que de
fendem, e veementemente, a presença
estatal na economia para formar a

grande empresa nacional, e desta
forma assegurar a nossa independên
cia e soberania económica. Para estes,
é �ignificativo invocar o recente

exemplo da exploração do potássio no

Sergipe, submetidâ a um rottlndo fra
casso enquanto confiada a um grupo
privado, e dependendo o Brasil, como
depende, da importação em larga es-

cala do mineral.
.

* * *

Neste cl-ima de palpitantes debates,
em que a própria iniciativa privada é
chamada a oferecer sugestões para o

encontro de uma [áruvula que venha a

obstruir o conduto estatizante, a

Adesg-SC, a Fiesc e a Fecomércio insc
talaram ontem o I Ciclo de Conferên
cias de 1976 sobre "como reduzir o

nível de estatização no campo da eco

nomia brasileira". Ainda que a nível
regional, o simpósio não perderá de
Dista o aspecto global do fenômeno es

.tatizante, para o oferecimento de uma
contribuição à análise desapaixonada
que o terna requer.

* * *

(
I

são tinha coletado Cr$ 2 mil, em contri
buições que individualmente variaram
de Cr$ 50�OO e Cr$ 100,00.

A "vaquinha" vai para a barraca que
está sendo organizada pela noiva do
prefeito Esperidião Amin Helou Filho.
Fer'la'ulo ClirlltJIIO
O professor e sociólogo Fernando

,

Henrique Cardoso, que está sendo es

perado hoje nesta Capital, como um dos
conferencistas do simpósio "O Homem
e ::I Liberdade", é um estudioso ligado
bem de perto ao meio catarinense, ape
sar de pouco difundido. Ele já apareceu
em trabalhos de co-autoria sobre fun
damentos sociológico.s do Rio Grande'
do Sul e de Santa Catarina, e tem um

ensaio sobre "Cor e mobilidade social
em Florianópolis: aspectos das relações
entre negros e brancos numa comuni
dade do Brasil �eridional". Foi publi
cado em 1960 na "Coleção Brasiliana".

* * *

* * *

; '..;lIta ,ntJrta. lista postl.
Algum faxineiro menos atento varreu

do plenário da Assembléia uma lista de
"contribuições espontâneas" que o de
putado Nelson Pedrini fez correr entre
os seus pares, em benefício da Feirmor
o 'Próximo. O deputado, contudo, esgo
tados os expedientes regimentais para @

possível resgate do documento que
seria "descontado" na tesoura:ia da'
Casa, ontem mesmo redigiu nova lista c

passou de mão em mão. Ao final da ses-

O estado de saúde de ambos foi res
tabelecido.
.Vovos partidfls ,

Na opinião do senador Evelásio
Vieira, seja qual for o resultado das
eleições de novembro o Governo de
cretará a substituição" das atuais agre
miações políticas por quatro novos par
tidos: um de centro meia-direita, um de
centro meia-esquerda, um de centro

oposição, e outro de centro-situação.
* * *

Nesse esquema, Lazinho não fez
ainda a sua opção. Há quem diga que
ele fica bem onde cair, já que desde os

tempos do Olímpico de Blumenau
habitou-se a jogar nas várias posições
do ataque, ainda que escalado na

meia-esquerda.
Eleiçiies(II
Indicado candidato da Arena à Pre

feitura de Itajaí, o engenheiro Amilcar
. Gazaniga vai lançar mão do know-how
que teve oportunidade de desenvolver
em 1968, quando ainda acadêmico foi o

.

mentor da primeira FAINCO nesta Ca
pital. Naquela época, o 'trabalho de
equipe, insinuante porém metódico e

planejado, fez com que crescesse qual
bola .de neve um empreendimento em

cujo êxito inicialmente muito se duvi
dou.

* * *

., "rie da l'ottJgrai'ia
Lourival Bento, um dos expoentes da

nova geração de fotógrafos catarinen
ses, que integra a equipe de O ES
TADO e conta já com um elenco de
bons trabalhos estampados nos princi
pais órgãos de imprensa do País, volta a

expor nesta Capital, depois de duas
bem sucedidas coletivas. I

Desta vez ele apresenta uma coleção
.·de fotografias que mostram, além do ta

Iento nato., o amadurecimento do 'pro
fissional em constante .pesquisa de
novas temáticas e técnicas de trabalho ..

A exposição é na Diretur, a partir de
sexta-feira próxima e até o dia 2 de
julho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

o ESTADO -16 de junho de 1976 - Página 5

Estado/iniciati,va privada
,

Governo define o papel
do Estado naeconomia

OCDE defin iu o n tem o papel doEstado na economia brasileira aprovando um documento cujo objetivo éfortalecer a empresa
privada nacional; Comomedida concreta, foi criado um programa especial de apoio à empresa privadano valor de Cr$ 2 bilhões.

Brasília - o papel do Estado na economia brasileira foi

deftnido cintem pelo Presidente Ernesto Geisel através da

divulgação de um d.?c�mento aprovado. pelo "Co�selho .de

Desenvolvimento Econômico (ODE) denominado Açao para a

Empresa Privada Nacional, o Governo e a Economia de Mercado".

O objetivo principal "é. fortalecer a. empresa privada nacional .de,
.niodo a se evitar o crescimento da presença da empresa estrangeira
m setores considerados fundamentais".

.

e

Segundo o documento a "forma de efetivam nte garantir a

não �xistência, no país" de uma tendênci� à est�tização, �on�raria.
a filosofta do governo, e dar força e vitalídade a empresa pnvada
nacional, que, 'antes de tudo, precisa de apitalização". Como

medida concreta foi anunciada a crição do programa especial de

apoio à capitalização da empresa privada nacional (Procap) com

recursos iniciais' de 2, bilhões de cruzeiros (1 bilhão no ano de

1976) através de repasse' do BNDE' aos Bancos privados de

investimentos para subscrição de ações de empresas privadas,
A posição do Governo foi definida com base nas sugestões

feitas pelas entidades. de classe e se ateve a três aspectos
, fundamentais: "fortalecimento da empresa privada nacional, com

ênfase na problema maior, a capitalização de recursos; como

auxuliar o setor privado a ocupar os espaços vazios existentes na

economia; e a restituição, 'a iniciativa particular, de empresas que,

eventualmente, não mais devam estar sob o controle do Estado".

Com relação a este último aspecto, assinala o documento

presidencial: "devemos compreender que não reside aí a essencia

do problema. A restituição de empresas ao setor privado deve ser

feita, nos casos específicos identificados, para caracterizar urna

orientação pol ítica. Em nenhum momento, se cogitou, ou poderia
cogitar-se, de transferir, por qualquer forma, empresas que,

notadamente nas. áreas de infra-estrutura (Petrobrás, Eletrobrás,
Telebrás, Usiminas e Vale do Rio Doce, entre outras, estejam no

campo definidos pelo PND como de responsabilidade específica do

setor público".
• .

. E assinalado ainda que, circunstâncias objetivas o governo

deseja transferir tais. empresas, de volta, a iniciativa privada,
"desde que em condições aceitáveis não características de

favorecimento ou paternalismo, e exclusivamente a empresários
. nacionais".

.

o documento, na íntegra
.... ,

Em março último, o Ministro Chefe da Secretaria de

Planejamento da Presidência da República solicitou ao

empresariado nacional sugestões, concretas e realistas, sobre como

incentivar uma maior participação da empresa privada nacional no

desenvolvimento do país. .

Com isso, está o' Governo reafirmando uma linha de atuação
que remota ao pronunciamento do excelentíssimo Senhor

Presidente da República na primeira reunião ministerial, em

19.03.74. Também se levou em conta, ao serem solicitadas tais

proposições concretas, o fato de que vários dos documentos até
então apresentados, sobre o tema, tinham ainda um caráter muito

geral.
Grande, foi a motivação demonstrada pelas classes/empresariais,

em resposta a essa solicitação.
Notou-se, é verdade, que ao lado da grande maioria do

empresariado, empenhada em fortalecer, no entendimento com o

-Governo a liberdade de iniciativa, no país, algumas correntes

radicais procuraram conduzir o assunto a posições extremadas, que
não interessam ao setor privado, nem ao desenvolvimento
nacional.

'

A quem indagará o que pensa e o que vai fazer o governo,
nesse campo, a resposta é simples: o governo pensa e vai fazer o

que está no Ii PND, aprovado pelo Congresso Nacional.
Nessa matéria, o texto do PND vem aplicar, ao presente

quadro do desenvolvimento brasileiro, a orientação estabelecida na

constituição federal, e, em particular, nos seus dois pontos mais'

SELEN ADMITE

DATILOGRAFA - Moças côm experiência anterior

em máquina manual ou elétrica.
Salário: 1"800,00

AUXI,LlAR DE

ESCRITÓRIO - Moças com ótima aparência, desem
baraçada, com experiência em tratar o püblico..

Salário: 1.200,00
CENTROOMERCIAL ADI;RBAL RAMOS DA

SIVA

Rua: Fel ipe Schmidt, 21 - Grupo 601

SINDICATO DOS TRABALHADORES i\lAS
INDÚSTRIAS DE ENERGIAHIDRO TERMO

ELÉTRICAS DE FLORIANÚPOUS
,

EDITAL DE CONVOCACÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDiNARIA

Pelo' presente edital de convocação, faço saber a todos os

assoclados do S.indicato acima mencionado, quites em seus

direitos sociais e sindicais, que de acordo com. a legislação
vigente, este Sindicato fará realizar uma Assembléia Geral

Ordinária, no pr6ximo dia 18 do mês de junho corrente;em
sua sede social, sita 'à rua Felipe$chmidt, no. 27, 60. andar,
sala 612 (Edifício Dias Velho), nesta Capital, às 19,00 horas
em primeira. convocação, e, não havendo número legal, ficam
convocados para as 20,00 horas em segunda convocação, fun
cionando com qualquer número presente, a TIm de delibera
rem sobre a seguinte

'OROEM DO DIA

10.) Leitura, discussão e votação por escrutlnio secreto,
do Relatório da Diretoria' e Balanço Geral, referentes ao exer
ereto de 1975, bem como o Parecer do Consel ho Fiscal;

20.) Leitura, discussão e votação por escrutfnlo secreto da

Suplementação da Proposta Orçamentária do exerc(cio de

1976, bem como o Parecer do, Conselho Fiscal;
30.) Leitúra, discussão e votação por escrut(nio secreto da

Proposta Orçamentária para o exerdcio de 1977, bem corno

o Parecer do Conselho Fiscal.
.

Florianópolis, 14dejurihode 1976.
Nilton F. Cardoso

Presidente

importantes para a definição do assunto. São eles, de um lado, o
artigo 80. que expressamente dá à região competência para
desenvolver, diretamente ou em regime de concessão, as principais
áreas de infra-estrutura. E, de outro, o artigo 170, que, nos demais
campos - pois para, a infra-estrutura houve dispositivo expressão
-, diz competir às empresas privadas, "preferencialmente, com o

estímulo e o apoio do Estado, organizar e explorar as atividades
econômicas". Nessa conformidade, ao Estado, segundo seu

parágrafo 10., permite-se organizar e explorar diretamente
atividade produtiva apenas "em .caráter suplementar da iniciativa
privada".
'O II PND, inicialmente, define a consolidação de um modelo

econômico-social baseado em:

I} Economia modema de mercado, cóm as conquistas a ela

incorporadas, nas economias desenvolvidas, nos últimos 40 anos:

condução da estratégia de desenvolvimento, ativamente, .pelo
.

Governo; preocupação continua com o crescimento; preservação
de grau adequado de competência no sistema.

-2) Forte conteúdo social ,

3) Pragmatismo reformista, nos campos econômicos e social,
principalmente com relação à agropecuária. _

4) Orientação de nacionalismo positivo, voltada para assegurar'
a execução da estratégia nacional de desenvolvimento, realizando o

equilíbrio entre capital nacional e estrangeiro, e garantindo, na

articulação com a economia internacional, a consecução das metas
do país".

Trata-se, aqui, de considerar a própria forma da sociedade e o

regime econômico, social e político desejado pela revolução.
Ora, o que tem destacado o Brasil, de 1964 para cá, no mundo

subdesenvolvido, é a realização do desenvolvimento acelerado
através da economia de mercado.

Isso se deveu, principalmente, à convicção da sociedade
brasileira, em suas categorias' mais expressivas, da conveniência e

viabilidade de realizar o desenvolvimento com apoio no setor

privado. A experiência deu e continua a dar resultado.
É de grande importância que não se ponha em risco essa

conquista, pela tendência a posições extremadas, frequentemente
negativas � certamente alheias ao interesse nacional.

Aquele regime moderno de mercado - ou capitalismo social,
como se pretenda denominá-lo - caracteriza o esforço por uma

s oci e d ade economicamente aberta, com atendimento às
circunstâncias da realidade brasileira e ao estágio de
desenvolvimento do país.

Sociedade em que, na área propriamente economia, não se

.fecha, de plano.. nenhuma porta à iniciativa privada - salvo por
motivos de ordem segurança - de conveniência e de possibilidade
-, .de estabelecer uma divisão de trabalho entre .governo, com suas

empresas, e setor privado.
Daí a posição básica preconizada; de. equilíbrio no tripé:

Empresa governamental, empresa privada nacional e empresa
estrangeira.

Nesse regime, a empresa privada nacional deve desempenhar
papel relevante. Deseja-se vê-Ia atuando com vitalidade e' desenvol
tura, capaz de avançar, progressivamente, para setores mais
exitentes em termos de necessidades de capital, capacidade
gerencial, comercialização, tecnologia. A empresa estrangeira,
prefere-se tê-Ia nas áreas mais complexas, em q,ue efetiva contribuí
ção de capital se associe atecnologia de uso nao disseminado,

Tal economia de mercado deve permitir ao país poder de
competição, económica e tecnologicamente, muitas vezes através
de grandes empreendimentos, para não sermos condenados a

posição' de economia de segunda classe. E, ainda, ser fortemente
impregnada de orientação social, garantindo a melhoria da distrí
buição de renda, a defesa do consumidor, o bem-estar para o

, grande número, de forma progressiva mas inequívoca.
Dentro dessa' orientação, o II PND, ao apresentar as opções

básicas da estratégia econômica, definiu "uma nítida delimitação
das funções e da dimensão do setor público, para evitar o avanço
da estatizayãó".'

.

Assim e que, além de "responsável 'pela estratégia e pelas
funções públicas propriamente ditas (segurança, justiça, etc.), o

Governo considera como seu campo de atuação direta:
1) Os setores de infraestrutura econômica, normalmente através

de empresas governamentais, em energia, transportes e' comunica
ções, 0rerando articuladamente com os Estados e Municípios.
Nessas' areas de concessão' de serviços públicos, o' setor privado
atuara complementarmente, na forma que for defmida.
Todavia, .as indústrias produtoras de equipamentos e materiais

para tais setores, pertencentes a indústria de transformação, não
são áreas de responsabilidade do governo, e, sim da iniciativa
privada.

.
'

2) As áreas de desenvolvimento social, em ação conjugada com

a iniciativa privada: educação, saúde, previdência social (a Habita
ção é caso especial, pais a' ação executiva cabe, em geral, ao setor
privado)". ,

.

Por outro lado, ficou bem definido: "constituem campos de
atuação próprios da área privada os setores diretamente produti
vos: indústrias de transformação, indústria de construção, agricul
tura e pecuária, comércio, seguros, sistema financeiro (ressalvada a

função pioneira e de estímulo atribuída aos bancos oficiais).

Pessoas de ambos os sexos, maiores, com bom h ível intelectual, para
trabalho de horário móvel com grandes possibilidades de ganho.

Araújo Figueiredo, 2, Ed, Jorge Daux, sobreloja 5 - Sr. Paulo,
após as 17 horas.

"Nesses setores, não apenas o governo confia seu desenvolvi
mento à iniciativa privada, como procura provê-la das condiçôes
para um desempenho satisfatório, através de incentivos fiscais,

, financeiros, política de preços e 'outros estímulos".'
Esse quadro de definições se completa com a referência a que o

duplo propósito do modelo económico (viabilizar o desenvolvi
mento da indústria através do setor privado e assegurar à empresa
nacional papel importante na estrutura industrial) é válido mesmo

para setores industriais de base". .

"Como exemplo, podem citar-se Indústrias básicas que vem

sendo desenvolvidas pelo capital privado, nacional e estrangeiro,
como a indústria de construção naval, a de bens de capital; a,
petroquímica. Deseja o governo que o n:les�"IÍconteça, em geral,
em relação aos diferentes insumos básicos.
"Na indústria, conseguintemente, á orientação é de deixar CO!!l

a iniciativa privada a função de investir e de produzir, com

rentabilidade, adequada. Só haverá projetos sob controle de
empresas governamentais se,' na prática, a iniciativa privada,
claramente, demonstrar. que não pode, ou não deseja, realizá-los
(por motivos ligados ao volume dos investimentos, à baixa
rentabilidade direta dl:OS projetos ou à tecnologia), a exemplo' do
que aconteceu na side urgia de produtos planos".

'

Tal definição é apresentada para evitar incerteza, da parte do
setor privado, sobre como veria o governo a sua presença em

setores industriais que, embora não sendo de infraestrutura, têm
caráter básico e exigem considerável capitalização.

Acreditamos que, em princípio, a divisão de trabalho apresenta
da é amplamente aceita pelo empresariado nacional, que dela se

beneficia.
'

A verdade é que, assumindo a maior responsabilidade (embçra
não, a exclusividade) pelos setores de infraestrutura econômica,
está o setor público, simultaneamente, realizando três. coisas:

1) Assume o ônus maior dos setores que demandam investimen
tos' gigantescos (os investimentos de mfraestrutura econêmíca,
somente este ano, deverão representar cerca de Cr$ 90 milhões),
com longos prazos de maturação e, em geral, mais baixa
rentabilidade direta.

Pode-se, a ,propósito, salientar que, num levantamento, rclilffiiõ
- 1974, de cerca de 1.000 empresas grandes e médias no Brasil as

empresas' estatais, em número de 122, representavam apenas' 23
por cento do faturamento total isto é, da produção bruta) .

embora sua participação nos investimentos fosse mais cio dobr�
desse percentual Isso ressalta o fato de. que as empresas privadas

PRECiISA-SELBA
OLGA DA SilVA CORDEIRO'

a - lariC€ mão de deduções para ressarcimento de despesas admi nistrativas:
b - conceda incentivos calcado em mais de 80% do ICM arrecadado;

.

c - não realize as transferências do ICM np repasse do Governo Federal sobre as

saídas de' gado bovino; .

d - cobre juros, multa e correção monetária sobre ICM pago em atraso, e não
transferida ao município a parcela que a estelhe pertence.

.

Lamenta o Prefeito de Blumenau que a Secretaria da Fazenda Estadual no que se

refere ao Decreto Lei no. 1216, não tenha acompanhado as diversas decisões do

Supremo Tribunal Federal, proclamando que a parcela atribu ída aos municípios pelo
artiqo 23, § 8, da Constituição Federal, não pode sofrer qualquer reducão.tConvíría
ficar mais atenta às diversas ações movidas por municípios paulistas contra a

Fazenda Estadual, com ganho de causa no STF, Apenas para fazer prova, cita a

decisão proferida no Agravo de -lnstrurnerrto no. 55.989 (Revista Trimestral de

Jurisprudência 64/639). interposto pelo Governo do Estao de São Paulo.

_ PREFEITURA DE BLUMENAU MOVERA UMA QlUARTA AÇÃO CONTRA
ESTADO

. Além.das 3 ações' que já ingressaram ria justiça contra a Fazenda Estadual, com o

objetivo único de resguardar o direito do município de Blumenau na cota-parte do

.IGM, uma 4a. ação será movida para reaver importâncias cobradas pelo Estado a

título de juros, multa e correção monetária sobre ICM pago em atraso. Quando o

imposto não é pago no prazo de vencimento fixado pela leqisleção tributária.
Entretanto, <! Sec reta ri a da Fazenda do Estadu.de Santa C," -arina não vem creditando
aos municípios a parcela correspondente a esses acréscimos legais, na mesma

proporção da do imposto. Tanto os juros de mora como as multas tem caráter de

reparação e penalidade, assim conceituados pela legislação civil e penal e, por
conseguinte, constituem' acessório do principal. A correção monetária é parcela
indissociável do ICM quando este for pago fora do prazo, após decorrido o período
que enseja sua aplicação, conforme a Lei no. 4.357, de 16 de Julho de 1964.
Portanto, se o Estado cobra esses acréscimos legais sobre o "bolo" no ICM em

atraso, ou seja, sobre os 100%, cabe-lhe apenas reter os acréscimos relativos aos 80%
de ICM que a' Constituição lhe garante, devendo transferir aos municípios os

acréscimos legais que incidam proporcionalmente sobre .os 29% de ICM devidos aos

municípios. .

MUNICfplOS DO MDS, OS GRANDES �ACRIFICADOS
No cômputo da arrecadação do ICM em Santa Catarina, em murncrpros

administrados pelo MDB são responsáveis por aproximadamente 50% dessa arrecada
ção. No ano de 1975, só 3 municípios administrados pelo MDB'que lideram a lista
dos maiores arrecadadores (Joi nville, Blumenau e Lages), eram responsáveis por nada
menos que 33;95% da arrecadação global do I CM no Estado de Santa Catari na. São
juntamente os municípios maiores os que estão sofrendo Um processo acelerado 'de
urbanização, onde a infraestrutura, púb1ica não tem conseguido acompanhar Ó, ritmo
das exigências comunitárias. Há uma demanda crescente, quantitativa e qualitativa
mente, de equipamentos e serviços públicos, e as receitas municipais já não

consequern suprir as necessidades, agravarido-se muito mais nos últimos anos, corri
esta fase de inflação acelerada. Em síntese, I'amenta o Prefeito Félix Theiss. que
pessoas investidas em altos postos do Governo de Santa Catarina desconheçam, não
importa. se intencionalmente ou não, matéria por demais discutida e que tanto tem

merecido manifestaçõés -de doutrinadores, juristas, juízes, tribunais e, inçlusjve ,

autoridades administrativas de outros Estados da Federação. Por tudo isto, deduz-se
o i nteresse virtual do Governo do Estado em prejudicar a arrecadação destes.

municípios, mesmo que firam' preceitos contitucio;;>ais ou abalem a autonomia

municipal.
I '."

PREFEITURA DE BLUMENAU PERDEU EM 4 MESES

CR$ 3.556.621,26 DE ICM. FÉLIX THEISS CONTESTA

DECLARAÇOES FEITAS PELO SECRETÁRIO DA FAZENDA.·
As declarações prestadas à imprensa no dia 2 de junho pelo Secretario da

Fazenda, Dr. Ivan Bonato, de que o Estado "vem repassando religiosamente os 2Q%
do JCM devido aos municípios", além de incorrerem em equívocos, são con
traditórias. Dizia estar transferindo os 20% assegurados pela Constituição, e na

mesma entrevista reconhecia que o Estado vem descontando 0,5%' do ICM dos
municípios, a pretexto de ressarcimento de despesas adrninistrativas na arrecadação e

distribuição do ICM - portanto, já não são 20%, e sim 19,5%. Afirmava que os 20%,
eram religiosamente entregues aos municípios, e .paradoxalrnente admitia que .o

Estado vinha concedendo 'a título de incentivos uma redução do ICM devido pelas '

empresas, redução que nãe incidia apenas sobre os 80% da arrecadação Estadual,
mas também sobre os 20% do ICM rnunicipal..

.

EM 4 MESES BLUMENAU PERDEU Cr$ 3.556.621,26 DE ICM
Se o Estado estivesse repassando o ICM com critério justo, como explicar que

somente em 4 meses de Hh6 a Prefeitura de Blumenau. perdeu Cr$ 3.556.621,26
do ICM efetivamente arrecadado neste municípi, como elucida o quadro abaixo:

ARRECADAÇÃO DO JCM
Período: JAN/FEV-76

Mês , Na Exatoria
Estadual -Cr$

Janei-ro 4.297.173,53
Fevereiro 3.671.185,93
Março 3.087.320,44
Abril 3.678.243,91
Total 14.733.933,81

Fonte: Diários Oficiais nrs ..

crédito do ICM do'BESC,
E ressalte-se, a bem da verdade, que o município de Blumenau Já vem sendo

sacrificado em sua arrecadação pelas isenções do ICM sobre mercadorias exportadas
e não é poss ível conceber que não tenha pelo menos o direito de receber 2Ü"/:
daquela receita efetivamente arrecadada no âmbito municipal, mesmo aplicando a
fórmula do valor adicionado, que consiste na diferença entre entradas e saídas de
mercadorias no movimento econômico, fórmula que até deveria beneficiar o
município em funcão do grande volume de mercadorias faturadas para o exterior.

JCM TRANSFERIDO A MAIS EM 1974 FOI FRUTO DE RETENÇÕES INDEVI-
DAS PE LO ESTADO

'

O 'Secretário da Fazenda Estadual fez referências ao ICM recebido pela Prefeitura
de

<,
Blumenau em 197.4, afirmando que pela sistemática vigente (valor adicionado), o

município foi beneficiado com 23,7% a mais do que o arrecadado na Exatoria
Estadual local. O Secretário deve ter sido mal informado por sua Assessoria, pois,
boa parte do ICM recebido em 1974 foi fruto de retenções indevidamente feitas

pelo Estado no anos de 1970 a 1973, no montante de Cr$ 15.494.125,21,
distribuídos aos municípios em inícios de 1974. Se ·houver interesse poderemos
publicar na íntegra o ofício da Secretaria da Faienda datado de 25 de janeiro de

1974, com o demonstrativo do ICM não transferido aos municípios no prazo hábil e

retido indevidamente por 4 anos pelo Estado. Portanto, a alusão feita naquela
entrevista é destituída de fundamento.

'

LEGISLAÇÃO NÃO !j»ODE FERIR CONSTITUiÇÃO FEDERAL

A propalada competência do Estado para legislar sobre ICM, sob pretexto algum
pode ferir preceitos constitucionais, os quais reaguardam o sagrado direito dos

municípios em 2Q% na arrecadação do ICM, 'não permitindo, absolutamente, Que o

Estado:

Filhos, noras, genro e' netos, consternados ainda

com o desaparecimento de sua mãe, sogra e avô,
agradecem a todos aqueles, .entidades e amigos, que
manifestaram sua solidariedade, convidando a todos

para a missa de 70. dia, a ser realizada na Capela do

Colégio Catarinense, amanhã, dia 16, às 1.8,15 horas.

�---�------------------------------------------------------------------------�----------------------�--------------------------------------------------------------�----------------------�----------------�

E DIVULGUE

O 'ESTADO

Transferida ao Diferença a Menor
Munidpio"":'Cr$ Cr$ % .

2.680.155,84 1.617.017,69 -37,63
3.048.587,21 622.6d8,72 - 16,96
2,566.681,50 520.638,94 '\ 16,86
2.88 (888,00 796,355,91 . 21,65
11.177.312,55 3.556.621,26 ' 24,14 -

10.438 - 10.456 - 10.470 e 10.496 e avisos de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Miss Brasil recebe Caderneta

de'Poupança da Habitasul

Ingrid Budag, Mi� Brasil - 1975, recebeu uma caderneta de Poupança HABITASUL,
no valor de Cr$ 3.000,00, entregue pelo Gerente

da AgênCia de Blumenau, Dr. Flósculo Antônio Carvalho. A entrega da Carderiteta de Poupança
HABITASUL para a mais bela brasileira ocorreu na segunda-feira, em

.
"-)

homenagem ao tí�lo que trouxe para Santa Catarina. Sua caderneta f()i,registrada como a quarta
aberta na agência local.

O MOJ/lMENTO DA AGÊNCIA

Tão logo foram inauguradas 3'i rhodem3'i instalações da HABITASUL Crédito Imobiliáiio SIA, em BlumeIlau

o movimento da ag�cia rndstrou-se. bantant� intenso,
concretizando 3'isim os ànseios do grupo em integrar-ãe à comunidade blume�auense.

A atividade pioneira d� HABITASUL(no '�tor imobiliário,
virá, realment� suprir a carência de habitações em Blumenau, fato que' pode ser evide�ciado pela

grande procura de financi.amentos para • :"fÍ!�' •

construção de C3'ia própria, além dos depósitos em caderneta de poupança e outros

serviços! oferecidos pela organização.

Estado/iniciativa privada I

dominam as áreas diretamente produtivas (com baixas relação'
capital/produto. isto é, baixo investimento por cruzeiro de

produção), detendo 50,5 por' cento do patrimônio líquido e

recebendo 77 por cento do faturamento.
É fora de qualquer dúvida que o Brasil não teria mantido taxas

de crescimento da ordem de 10 por cento, no período até 74, sem
os maciços inves timentos realizados pela Eletrobrás e seu· sistema,
Petrobrás, Telebrás e seu sistema, CVRD, DNER, etc.

2) Ocupa-se de áreas complementares e viabilizadores da ação
do setor privado, ao invés de envolver-se em atíviades competitivas
às deste último, que pode, então, responsabilizar-se por campos
que demandam menor volume de investimentos, tem mais curto

prazo de atuação e mais alta rentabilidade ,direta
3) Evita a presença maciça da empresa estrangeira nas áreas de

infraestrutura, pois sua saída desse campo teria de ser preenchida,
em grande medida, pelo investimento externo. Passa;' assim, a

presença da empresa es tatal, em tais áreas, a constituir elemento
de equilíbrio do modelo, permitindo, ínclusjve, maior flexibilidade
no tratamento do ca{lital estrangeiro nos setores não básicos.

Em verdade, aquilo que,. na prática, o governo está fazendo
quanto à infraestrutura e mesmo do que lhe permite a constitui

ção. Basta, para isso, ver o seu artigo 80., já. citado, que estabelece
competir a 'união:

XI - Explorar, diretamente ou median te autorização de
concessão:

a) os serviços de telecomunicações; I

b) os serviços e instalações de energia elétrica de qualquer
origem ou naturezaj ,

c) a navegação aerea; e
;

d) as Vias de trnsportes entre portos marítimos e fronteiras
nacionais ou que transponham os limites de estado ou território"•.

Vários desses setores o governo está entregando, pelo menos em

parte, a iniciativa privada, quando poderia desenvolvê-los direta
mente.

Pode-se, a- propósito, mencionar que esse' papel do govemo na

infraestrutura, como elemento de suporte e dinamização da
iniciativa privada, está reconhecido em vários documentos recente

mente apresentados, sobre o assunto, por entidades de classe.

Nota-se, por exemplo, em um deles: "e, "no caso específico de

nações em desenvolvimento, que fizeram a opção democrática, há
necessidade de manter elevadas as taxas de desenvolvimento
econômico e de criar condições para a iniciativa privada possa
cumprir sua- tarefa nesse processo, o que exige que o estado tenha

papel fundamental no estabelecimento da infra-estrutura econômi
ca, construindo estradas, portos, gerando energia 'e outras ativida
des básicas. Da mesma forma, aceita-se, também, que o estado
atue no setor de prospecção, extração, produção e refino de

petróleo, por razões de segurança nacional".
Provavelmente nenhum governo, como o atual, deu tantas e tão

amplas provas de ser fiel ao propósito de fazer funcionar no Brasil
uma economia de mercado. ·1

Evitou, inclusive, na' adaptação necessárias 'ao novo quadro
mun dia! suei tado pela crise da energia, tratamento de choque, que
iria atingir principalmente as empresas privadas.

-

Adotou inúmeras medidas 'para minimizar os efeitos da corre

ção monetária sobre r:f equilíbrio fi nanceiro das empresas, e

sempre considerou as sugestões para retirar eventuais discrimina
ções em favor de empresas-estatais, cuja expansão tem procurado
manter dentro da concepção apresentada (cobrança. do imposto de
renda sobre empresas-governamentais, não utilização, pelas empre
sas estatais, no corrente ano, dos incentivos fiscais, etc.).

Para evitar distorções, com tendência à criação de empresasou
subsidiárias fora de controle, a .nfvel federal, está sendo cumprida
a determinação do senhor Presidente da República, sujeitando à
prévia e expressa' autorização da Presidência qualquer criação de
subsidiária das empresas governamentais existentes, ou a execução,
por estas, de proje.tos fora de sua área básica de atuação; .

O Governo Federal está em articulação com os governos dos
estados e, através destes, com as administrações municipais,
principalmente das regiões metropolitanas, para que tomem a

iniciativa- de adotar esquema semelhante de controle. O próprio
uso dos incentivos federais, na área fiscal e financeira; contribuirá
para induzir uma atuação concertada, no âmbito nacional, nesse

sentido.
.

.

Por outro lado,. o. governo tem continuado a orientação que
desde 1967, vem sendo adotada, de não aumentar alíquotas d�
impostos, sem abrir mão do equilíbrio orçamentário. Não são
muitos os países, menos desenvolvidos, em que isso tem ocorrido.
Lembre-se, por exemplo, a dimensão do déficit orçamentário
previsto para inúmeros países desenvolvidos no corrente' ano
(inclusive o dos Estados Unidos, na ordem de US$ 76 bilhões).

O IPI foi eliminado dos produtos básicos (alimentos, medica
mentos,

.

etc.) e reduzido em quase todas as demais categorias,
s�vo artigos de luxo:, Not.e-se que, em 'corsequência, sua participa
çao no total da receita CaIU de 42 por cento em 1971 para 36 por

cento em 1975. O leM teve sua alíquota reduzida de 17 por
cento em·I970 para 14 por cento em 1976. .

Poucos países apresentam um sistema de incentivos fiscais-regio
nais, setoriais e para projetos industriais -, assim como financeiros,
tão diversificado e poderoso. A verdade é que a empresa só paga,
na prática, 46 por cento do imposto de renda devido, numa

alíquota �e não é aumentada há décadas, Isso sem falar nos

incentivos a ·exportação.
Tais estímulos são necessários, no atual estágio. Mas é preciso

registrar que o atual Governo s6 fez aumentá-los. .

Ao lado das linhas de ação já expostas, faz-se indicado salientar
a atuação que o govemo continua exercendo em três campos que
constituem formas indiretas de fortalecimento'da empresa privada.

Primeiro, a. execução indireta, de conformidade com a Lei da
Reforma Administrativa (decreto-lei 200, de 1967).

-

A, contratação de obras e serviços com o setor privado, mesmo
em areas de responsabilidade do setor público, na Administração
Direta e Indireta, contém o avanço da máquina estatal, sem que o

GoveAm� abdiqu� de funções que lhe são próprias, nas áreas
econormcas e SOCial. .

-

Muito em particular, evita-se que ôrgãos e empresas governa
mentais tendam à proliferação de unidades para execução de
obras, serviços de consultoria de engenharia, oficinas gráficas e

outras atividades-meio cuja execução possa;' sem inconveniente ser.
transferida ao setor privado.

'

�m s�guida, a priv�tização dos recursos públicos, pela crescente
destinação ao setor pnvado, em .geral sob a forma de financiamen
tos, de recursos provenientes de fundos constantes do orçamento
federal. '

Para o exercício de 1976, pode-se estimar que tais recursos

orçamentários privatizados alcancem a ordem de. pelo menos
cerca de c-s 19 bilhões (através do BNDE, Banco Central Banc�
do Brasil, financiamentos do PIN e PROTERRA, SFAS IOF
FINEX, PROAGRO, SUBSmIOS, etc.), além dos incentivos' fiscai;
regionais e setoriais, na ordem de cerca de Cr$ 7 bilhões.

Em terceiro lugar, o suprimento, ao menor custo possível dos

i�u.ma; in.dust�ai.s básicos �roduzidos p�r empresas .govern�en
tais: enermae elétrica, açao, oleo combustível, oleo diesel serviços
de telecomunícacêes, etc,

'

Merece comentário, igualmente, a questão dos chamados fundos
de poupança forçada. ,

. J
E importan te tornar claro que nenhum desses fundos - ali!s,

criados em governos 'anteriores, com aplausos; certamente, do
setor privado - foi constituído através do estabelecimento de
encargos adicionais sobre a empresa privada. Representam eles, em
verdade, alternativas à cobrança de tributos, ou encargos.

.

O FGTS apenas substituiu, com enormes vantagens, o.encargo
anterior re�resentado pelo Instituto da estabilidade.

O PIS e custeado, em parte, com uma parcela do imposto de
renda. A outra parte - contribuição da empresa - foi compensada
pela redução simultânea do ICM (que depois, experimentou novos

declínlos), não havendo constituído ônus adicional para a empresa
(salvo em situações muito especiais). - Além disso,' foi uma

al temativa mais que válida para as idéias de pa-rticipação nos

lucros, consagradas na constituição.
O Fundo 157 é um IncentivoFiscal, e não um ônus fiscal

representando instrumento útil de apoio à empresa privada n�
captação de recursos· de capital.

Na mesma ordem de idéias, cabe referir a orientação que vem

sendo adotada quanto ao setor financeiro.
.

O banco do Brasil ·vem atuando dentro dos limites do
orçamento monetário, e. não em função dos depósitos captados.
Isso e�dencia nã� .ser procedente dizer-se que, pela grande
expansao dos depósitos, o Banco do Brasil tem condi9ões de
expandir-se mais que o sistema de bancos comerciais. E e sabido
que, principalmente no apoio à agropecuária, o banco desempenha
papel de grande significação. ,

A política de novas agências, para o Banco do Brasil, é para
atender, em geral, a zonas pioneiras.

.

I

Está em estudo a conveniência de serem também objeto de
repasse aos bancos privados alguns programas de crédito cujos
agentes financeira; são, atualmente, apenas institui9ões oficiais.

Quanto aos bancos estaduais, a orientação e de, em �ral,
manter a sua expansão de agências dentro do território do proprio
Estado. .

Ao governo não parece. indicado dar autorização para novas

corretoras ou distribuidoras dos estados.
Vale a pena, por outro lado, esclarecer alguns pontos da

orientação que vem adotando o governo, com relação a investi-:
mentos em setores como petroquímica, fertilizantes nitrogenados,
"Trading Companíes", mineração.

Nó.. caso da petroquímica, o modelo que se adotou, no polo do
nordeste, foi é a petroquisa, que atua como órgão promotor e

catalizador, tem maioria acionarias apenas no projeto da central de

matérias-primas e na central de utilidades
_ (que exigem grandes

investimentos, ·na ordem de Cr$ 5,3 bilhões, e tem baixa

rentabilidade), garantindo, assim, o suprimenro dos produtos
básicos (eteno, etileno). Já nos projetos de segunda geração
(Downstream"), dessa ·forma Viabilizados, ela participa aperias em

caráter 'minoritário, devendo seu' controle pertencer ao setor

privado, preferencialmente nacional. Praticamente todos os proje
tos de segunda geração do polo da Bahia. estão sob controle

privado (e seu número chega a quase 30).
No caso do Pala do Sul, somente em caráter supletivo e em

última escala de alternativa, deverá a sua subsidiária (COPESUL)
participar dos projetos de segunda geração.' ,

Esquema semelhante ao de Petroquímica se aplica a fertilizan

tes nitrogenados: a Petrofertil (que nada criou ou inovou, pois
apenas participa dos projetos que já estavam na área da Petroqui
sa, no setor específico) cuida somente dos projetos relativos aos

produtos básicos, arnonia e uréia, enquanto os projetos utilizado

res ("Downstream") ficamsa cargo da iniciativa privada,
No caso seguinte, a .orientação estabelecida para a Interbrás ea

COBEC (esta, aliás, com controle acionário do setor privado) e

que exerçam, função pioneira" � primeira prill�p.almente em

relação a paises do oriente medio e da area SOCialista,' face ao

poder de barganha que lhe é dado pelas compras de Petróleo da

Petrobrás. Sua atuação não é destinada a áreas tradicionais.
No tocante a mineração, assinale-se, com relação a CPRM, que

o governo, ao propor recentemente, ao congresso·' nacional,
pequena mudança na sua· legislação, manteve a filosofia básica que

presidiu a sua criação, �sto �: a CPR� se .destína a fo�entar a

pesquisa de recursos nunera.ts� m� nao a executar .P!?jetos de

lavra. A mudança que se propos foi para dar-lhe ílexíbílidade: ao

ínves de ter de usar sempre a licitação pública para transferir ao

setor privado os resultados de pesquisas, feitas, pre�en�e-se autor_i;
zar a CPRM a efetua-lo tambem atraves de negociaçao, como ja
fazem outras entidades de Governo. '

Também cabe breve referência ao problema da eficiência da

empresa governamental em relação a empresa privada.
A empresa governamental não é íntrínsícamente eficiente,. nem

ineficiente. A revolução mostrou que empresas 'governamentaIs em

setores básicos realizando projetos gigantescos e' com' tecnologia
sofisticada, podem ser eficientes a exemplo do sistema eletrobrâs,
da Embratel, Vale do Rio Doce, Petrobrás, dos Bancos Governa

mentais, etc.
E preciso verificar a atívídade a que nos referimos e o tipo de

administração de que se está dotando a empresa estatal, para

poder dizer das suas condições de eficiência.
A verdade é que não se pode chegar a conclusões quanto a

estatizar ou não determinado setor apenas em termos de etMais

importante, na opção por urna 'economia de mercado, considerado
o interesse do desenvolvimento nacional, e .0 objetivo de descen

tralização das decisões e de liberdade econômica.
Consoante já indicado, pelo interesse 'havido, as sugestões dos

órgãos de classe, e de muitas outras fontes, já. foram recebidas em

grande número, e, sem' prejuízo do exame futuro de novas

contribuições, foram analisadas em conjugação com ideias do

próprio Governo, que, nas materia, vem atuando constantemente.
E relevante salientar que o exame de tais proposições se

baseiam em das pressupostos: o de não criar, no país, um

processo de desnacionalização, pois o que se objetiva é fortalecer
o -ponto mais fraco.do-trípê - a empresa privada nacional -,e não

aumentar a presença da empresa estrangeira em setores fundamen

tais, que se deseja sob controle nacional; e 'o de que se observe a

divisão· de trabalho, entre Governo e setor privado, estabelecida no
II PND. O II PND deve ter o máximo de flexibilidade na

execução, mas especialmente quanto aos asyectos quantitativos, de

indicadores econômicos e sociais, e nao quanto à doutrina

econômica básica, que, inclusive, caracteriza o regime econômico

impulsionado pela revolução, :

Conquanto se trate de matéria a ser analisada globalmente,
procurou-se que as sugestões concretas abrangessem três principais
aspectos: o fortalecimento da empresa 'privada, principalmente
nacional, com ênfase no problema maior, de sua' capitalização;
como auxiliar o setor privado a ocupar espaços vazios; el a

restituiyão, à .iníciativa particular de empresas que, eventualmente,
Sem embargos da alta participação da rede de.agentes nas suas

não mais devam estar sob controle estatal. operações, o BNDE continua buscando novas formas de ampliar
No último - aspecto, é evidente que essa restituição ao setor essa cooperação. Ainda recentemente, o. banco, pela resolução

privado deve ser feita, nos casos específicos identificados para 4�5, coloc�u�e no pap�l det'Stand-By Underwriter" para opera-

caracterizar uma orientação de política. çoes de errussoes de capital, propostas por bancos de investimento

Mas não é aí que reside a essência do problema.
ou sociedades corretoras. .

A forma de efetivamente garantir que não se crie, no país, uma Tanto no âmbito da Finame, quanto 'do POC, o BNDE, com

tendência à estatização, contrária à, filosofia do Governo, é dar Vista a biabilizar a participação da área financeira privada em

força e vitalidade à empresa privada nacional, que antes de tudo,
- operações de dimensão' superior a capacidade isolada de cada

precisa de capitalização. Em outras palavras, o problema dos entidade, tem estimulado a formação de consórcios, de forma a

espaços vazios é, frequentemente, expressão da carência de que as instituições participantes possam dividir entre si os riscos

recursos de risco, nas mãos das Empresas Privadas Nacionais.' da operação. Assim, é-lhes dada a oportunidade de realizar

Sem embargo desse' posicionamento, conforme já salientado, financiamentos de dimensões de prazos substancialmente superio
não deseja o governo federal, diretamente ou pelas suas empresas,

res aos que vinham habitualmente efetuando, .

manter empresas que, eventualmente, estejam hoje, de forma O BNDE vem de admitir financiar, através da Finame, até 100

inadequada _ face à orientação definida -, sob seu controle. por cento do .valor das operações relativas a· compra de equipa-
Em nenhum momento se cogitou, ou poderia cogitar-se, de mentos pesados sob encomenda, dando a indústria nacional

transferir, por 'qualquer forma, empresas' que, notadamente nas condições de crédito, em igualdade com a concorrência internacio

áreas de infra-estrutura (Petrobrás, Eletrobrás e seu sistema, nal,

Telebrás e seu' sistema, Companhia Vale do Rio Doce, Usíminas,
CSN e COSIPA; Etc), estejam dentro dos campos definidos r.:lo
PND -como de responsabilidade, primordialmente, do setor publi
co.

Sem embargo, em casos isolados, geralmente por motivos

históricos ou íígados a situações de inadimplência de mutuários de

financiamentos, existem empresas' que, muitas vezes à revelia do

próprio Governo, se· encontram hoje em mãos de órgãos ou bancos

governamentais. Em todo o repostório de análises recebidas, talvez
se possa concluir que o número dessas' empresas a serem

desestatízadas é pouco- significativo (área de seguros, um ou outro

caso de transportes, situações isoladas em algumas indústrias). -

Sempre que viável, o governo deseja transferir tais empresas de

volta, à iniciativa privada, desde' que em condições aceitáveis, que
não caracterizem favorecimento ou paternalismo, e ef'.clusivamente
a empresários nacionais. .

.

O Governo Federal está' em articulação com os Estados e

MunicípiOs, para que procedam da mesma forma.
No caso citado está o setor de seguros. O·.governo já se decidiu

pela transformação da companhia federal de seguros em empresa
especializada em seguro de crédito' à exportação, mediante

associação do Banco do Brasil (CACEX) com a iniciativa privada
(Seguradoras e'Bancos), preferencialinente com a maioria acionária
do setor privado.

Outros casos, na sua alçada, e dentro da orientação definida,
serã? indicados pt:lo Governo Federal, inclusive pelQs bancos
ofiCIaIS. '. '

No tocante aos outros dois aspectos mencionados, o governo
conduz o assunto, principalmente, no sentido de medidas objetiva�
de apoio ao empresariado 'nacional, fortalecendo as empresas
existentes, em particular numa hora de crise mundial; criando um

modelo empresarial_ adaptado as condições brasileims,
-

para a

realifa.ção de projetos em setores prioritári.os, dando vez a pequena
e medIa empresa.

.

Após a necessália comideração pelos diferentes níveis da

administração, e al?rovado, no âmbito do CDE, o seguinte elenco
de medidas, destinadas a fortalecer a economia de mercado, n o

Brasil:
I - Para apoio·á capitalização e 'ao 'financiamento a longo

prazo da, empresa . nacional, assim como para. ampliar-lhe as

oportunidades na ocupação de espaços vazios: .

1) Consolidação do mecanismo existente de viabilização de

cmprcepdimentos nacionai� em setores prioritários, inclusive para
e�e�uçao �e �des. pr?jetos ,em bens de capital c insumos
baslcos, cUJO nucleo pnnClpal esta no BNDE e em suas subsidiárias
(Finame, Embramcc, Ibrasa, Fibase). Tal mecanismo será capaZ de
fazer aportes de capital (mediante ações preferenciais sem direito
a voto) e conct!dcr financiamentos a' prazo de até 12 a 15 -anos
com períodO de caência de até 18 meses (mais frequentemente lÓ
meses) depois do início da operação do projeto.
, .Ess� i_nstrumental de financiamento (agora com correção mane

tana Imutada a 20 por cento� c de capitalização cstá viabilizando
sob controle privado nacional, projetos de wande envergadura'
com investimento total entre US$ 100 milhocs c' US$ 1 bilhã�
cada um, através de soluções novas, e a� vezes com alto nível de
risco, em setores da maior importância para que o Brasü,' até
1980, alcance a auto-suficiência em inumos industriais básicos e

confira maioridade a sua indústria de equipamentos.·A solução
d.umdoura �e nosso- problema de balalÇo de pagamentos esta
VI t�mente hgada ao sucesso' desse' programa, que dará a empresa
nacl�nal! no atual_estágio de substituição de importações uma

relcvanct a q ue ela nao teve no processo' anterior, nos anos 50. .

-

Tal mecanismo se liga aos modelos empresariais de associações
q�e tem sido desenvolVidos, dentro '4e difen:ntes esquemas, como
sejam: ,

A) O chamado modelo dos terços: empresa privada nacional,
empresa estrangeira, organismo, governamental (ou suas variantes:
40 por cen1to, 40 por cento, 20 por cento, etc); /

.

B) Modl'!o aperfeiçoado,. em que. se d� o comando a empresa
pnvada naCional, com apOlO do Sistema BNDE, para que ela
escolha o sócio estrangeiro e negocie a participação deste; i

9. Mo�cJo da "Holdi!lg" (ou melhor dito da companhia de
particlpaçao), em que diferentes empresas ou grupos nacionais
formam uma empresa para realizar sua· participação em um grande
emprcendimento, as veZeS majoritariamente. .

2) Cria�o de nov.os mecanismos para auxiliar a capitalização da
empresa povada naCional (a exemplo da recente decisão'do fundo
PIS-PASEP, de' atuar como "UNDERWRITER" residual no

lançamento de ações de empresas) c fortalecer o mercado pri�ário
e secundário de ações.

Está-se I procurando evitar que permaneça a tendência a uma

excessiva atratiVidade, pard os poupadores dos títulos com

correção monetária (cadernetas de poupança 'títulos governamcn
�'), e �o investimento imob�iário. Os rece�tes aperfeiçoàmentos
mtroduZ1dos na forma de cálculo da correção monetária sem

quebra do seu p�n�í�? básico, caminha!11 nesse sentido. '.

AIt3J!1ente pnontano" para a Co!�so�dação, no Brasil, de Ullla

e�on�nua �e m<:rcado, c a mobihzaçao da poupança mais em

drresao �o ,1Il�estimento de meçanism?s n�turais de capitalização.
I ambcm e relevante, na consohdaçao de uma economia

po�erosa.
. muitas vez�. ir além da concepção de empresa,

estImulando a formaçao de g lUpas ou conglomerados, -

com

'-"

reconhecida idoneidade e capacidade empresarial.
Dentro dessaordem de idéias, oprêximo encaminhamento, ao

Congresso" Nacional, dos projetos da nova lei de sociedades
anônimas e da lei da comissão de valores mobiliários estabelecerá
condições básicas, no mercado de capitais, com o anoio do trJ
governo e de maior presença de investidores institucionais, favorá
veis aum mercado de ações vigoroso e em expansao segura.

Os aspectos mais importantes do projeto da nova lei, de
sociedade anônimas são:

a) Dividendo mínimo obrigatório, em funs:ã0 do lucro, con

soante fixado nos estatutos da empresa; alem de proteger a

minoria, o. dispositivo cria o efetivo interesse do' investidor em

voltar-se para o mercado de açõesj I

b) Correção monetária automatica das demonstrações financei-
ras e do capital social; I

'

c) Maior responsabilidade dos administradores e' controladores

perante os acionistas; -.

.

d) Organização jurídica dos conglomerados e consorcios de

empresa.
'

Para dar partida numa nova sequência de decisões, utilizando o

sistema financeiro privado, deverá criar-se, com recursos 'do BNDE

e, eventualmente, de outras fontes, o .Programa Especial de Apoio
.

a Capitalização da Empresa Privada Nacional (PROCAP). Consisti
rá o programa,' com. recursos iniciais de Cr$ 2 bilhões (sendo _Cr$
1 bilhão no presente exercício), de repasse ·aos bancos privados de

investimentos, dentro de critérios bem seletivos, a fim de que estes

subscrevam lançamentos de ações de empresas 'privadas nacionais,
decorrentes de aumento de capital, obedecidas as normas e· os

limites definidos pelo Governo. .

Com a preocupação de deixar mais campo para a iniciativa
privada, no mercado de poupança, o. Governo .Federal não está
utilizando as ORTN's para captar recursos 'para o tesouro, uma vez

que este' não .apresenta deficit, limitando-se - a operações de
mercado aberto .para fins de controle da expansão monetária, e

não para efeito de expansão dos recursos a sua· disposição.
, No tocante as cadernetas de poupança, será observada orienta-

ção de, progressjvamente, diversificar parte dos recursos por elas

captados, a fim de permitir que outros setores, além do de

habitação, sejam assistidos pelo referido instrumento.
Ao lado disso, também se está adotando a política de, tanto

quanto possível, como foi feito em 16, as empresas
- estatais se

absterem de recorrer a poupança privada no mercado de capitais,
através de aumentos de capital por chamada para subscrição em

espécie.
r)

3) Destinação, preponderantemente, ao setor privado, dos
recursos de fundos

.

de poupança geridos por ôrgãos oficiais
(PIS-PASEP e FGTS, principalmente), assim como dos mecanis
mos de incentivos fiscais (SUDENE, SUDAM, CD!) e da ação
finariciadora dos bancos oficiai. Descentralização, ao máximo, da
aplicação dos recursos do fundo PIS-PASEP.

No prlmeiro aspecto, note-se que, do seu· orçamento de quase
Cr$ 40 bilhões no corrente exercício, o. BNDE já irá destinar a'
projetos privados 90 por cento, ístoê, cerca de Cr$ 36 bilhões. .'

Quando ao segundo aspecto, tem-se falado de uma excessiva"
centralização da aplicação dos recursos do fundo PIS-PASEP que
é de responsabilidade do BNDE.

"

Primeiro, o BNDE está aplicando, no corrente ano, cerca de
Cr$ 18 a Cr$ 20 bilhões através de agentes financeiros dissemina
da;

.

em todo o país (na Finame e no programa de operações
conjuntas - POC, este 'voltado, em 80 por cento de suas aplicações,
para .a pequena e média empresa industrial e comercial). Ora, isso
e mas do que o total dos recursos pelo BNDE obtidos através do
Fundo PIS-PASEP (que são estimados em Cr$ 16 bilhões).' ,

Em 1975, de um total de 12.190 operações .do sistema
BNDE/Finame, cercá de 11.900 foram realizadas' através de
repasses,' e apenas 290 diretamente.

Existe, por outro ladg, um tipo de operapões que, pelo menos

por" enquanto, ainda não podem ser descentralizadas. São os

grandes, as vezes gigan tescos projetos, com risco excessivamente
elevado e exigindo, não raro, soluções especiais, não ortodoxas. .

São essas -as operações que o BNDE, na'presente etapa, tem de

realizar diretamente. Como já visto, é um número pequeno de

projetos.
'

.

A análise do orçamento plurianual do BNDE indica que, ao

lado dos recursos aplicáveis através de agentes, a enfase fundamen
tal está no apoio aos setores de insumos básicos, com cerca de 22

por cento de aplicações previstas, e com 45 por cento (incluída a.

parcela reservada a Finame) reservados ao setor de máquinas e

equipamentos pesados. .'

Os empreendimentos que o BNDE, por en9uanto, se dispõe a

financiar diretamente, quer no setor de rnaterias-primas básicas,
quer na produção de equipamentos pesados, são de dimensões
intemacionais e- exigem, para sua realização, não apenas recursOS

de grande vulto, aindá incompatíveis com o sistema de .financia
menta privado, mas também prazos bastante longos, que não se

compatibilizam com as f(lrmas de captação em Vigência entre

bancos de investimento. São, em outras palavras, investimentos de

longa maturação e, cOflsequent\)mente, com retornos demasiada
mente lentos, que, para se ·tornarem viáveis, .exigem o apoio
públjco, geralmente a custo subsidiado.

4) Adoção, principalmente pelos orgaos dos Ministérios da
Indústria e do Comércio e � Minas e 'Energia, pelos BNDE, pela

I Sudene e Sudam, do procedimento de, uma vez identificada certa
oportuni.dade de investimento - em indústrias -báSicas, mineração e

outras 9nde existam espaços vazios _,. procurar esgotar as possibili
dades de para da atrair o setor privado.

Para esse 'fim, poderá ser·mobilizado o mecanismo de capitaliza
ção e financiamento já descrito, ê poderão ser montados modelos
empresariais na linha dos já· apresentado;

.

�ssim, a· atitu,de geral, �entro do governo, é não apenas e

aceitar. que, nas areas defirudas pelo PND e em outras situações
que se aprese�tem, o- setor privado possa 'ocupar espaços vazios,
mas de aSSUJIUr a iniciativa de tentar viabilizar na prática tal
participação.

"

A experiência tem mostrado, em petroquímica, papel e celulo
se, bens de capital e 'outros setores às vezes com alta intensidade
de capital, que em geral é possível mobilizar grupos privados
sempre quese assume tal atitude. .,

'

A sucessiva. aprese�taçã? de casos, concretos em que tal
resultado haja Sido obtido e a melhor forma de objetivamente
evit�r qu.e haj.a _

incerteza, por parte da iniciativa privada, quanto �
ef�h�a disposlçao do go��o! de en!regar certa area de expansão,
pnnClpalmente nosampos Ja Citados, a' .respQnsabilidade da empresa
privada.

.
..

II - Para maior apoio a pequena e média empresa, industrial e
c0mercia1: '.

O Governo, por linhas de crédito especiais, por simplificação
do tratamento tributário, pelo finanCiamento a longo prazo,
através do .BNDE, e por Instrumentos de apoio a ,capacidade
gerencial, como o CEBRAE e o PNTE, já vem tendo atuação
especial, na área da pequena e média empresa, industrial e
comercial. .

Sua disposição, entretanto, é de, por novos e importantes
mecanismos, fazer bem mais ainda, particularmente nas áreas
financeiras e fiscaL

A Secretaria de Planejamento da Presidência da República, o

MIC e outros órgãos govemamentais já estão avançados em

estudos que permifirão definir um programa especial de apoio a

peq!)ena e media empresa.'
-

-::>erá constituído grupo de trabali;)o que, em articulação com as

principais entidades de classe, devera propor ao governo o elenco
ile medidas destinadas a constituir aqúele programa eSpjlcial.

Para a elaboração do presente documento, como Já foi dito, o
Governo recorru a ampla consulta as entidades de classe e ao setor

privado em geral, dentro, aliás, da linha que sem'pre adotou de
'contato contmuado com o empresariado nacional, Institucion;J ou

informalmente.

, Ainda na forma dessa orientação, o Governo se dispõe a fazer
funcionar um grup'o de trabalho, com a participa_ção do setor

privado, do secretário-geral da Secretaria de Planejamento e de

representantes dos ministérios da Fazenda. da IridÚsír;" P., nn

Comércio e das Minas e Energia. A função desse órgão de consulta
será prin�ipalmentc.:, _apresentar sugestões eon,?relas soore Iormas

de consolidar a poslçao da empresa privada naCIOnal.
Está o Governo consciente da boa vontade e do espírito

público que onentaram, em geral, as contribuições recebidas, Não
Ignora, por outro lado, que, no debate travado sobre o assunto,.,
!Ügumas vozes extremadas, se Jazem 9,:!vir e até mesmo, aqui e alI,
Interesses pessoaIs ou motlvaçoes politIcas,

Todo o exposto representa a posição governamental na procura

de uma posição de equilíbrio e objetividade, ajustada as preseptes
circunstanciaiS do desenvolvimento e a filosofia eç.onômica basiea
da revolução.

A verdade é que, mesmo nas nações industrializadas ocidentais,
poucos são os casos de um esforço tão definido no sentido do
Impulsionamento da economia de mercado, através de medidas
concretas e de um posicionamento firme do mai's alto nível de
governo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Maneca quer dinamizar
a vela.Mas não sabe como

A regata a vela em

homenagem a Marin ha de
Guerra, em homenagem a

Batalha do Ríachuelo, dis
putada domingo na Baia

Sul, com sede no Veleiros
da Ilha e com a supervi
são técnica da Federação
de Vela e Motor de Santa

Catarina; foi mais uma

tentativa do Iate Clube de

Santa Catarina para moti

var este esporte, que, a

cada dia que passa, mais

dificuldade encontra para
o seu desenvolvimento de

vido a' 'uma série de pro
blemas que nem mesmo

os próprios veladores e

,dirigentes sabem explicar,
linútando-se a uma antiga
frase: "vai melhorar". Mas

também não dizem quan
do.

O Veleiros da I lha é
uma sociedade dotada de
todas as condições para
dinamizar a vela. Mas por
outro lado, seus galpões
concentram grande quan
tidade de barcas de várias

f Classes, praticamente ina

tivas, deixando inclusive a.

impressão que. OS nossos

velejadores esqueceram
que a cidade dispõe de
duas excelentes baias .abri-

, gadas favorecidas, de exce

lentes ventos, motivo in
clusive de muitos elogios
pelos .íatístas que aqui
participaram de competi"
ções, Alfred Heilmann,
presidente da FVMSC, li
mita-se a dizer que o pa-

, pel da Federação é organi
zar os calendários mas

que a realização das rega
tas depende exclusívamen- '

te do interesse dos clubes.

Segundo a Comotoria do

Veleiros, competidores
existem mas estes não de
monstram muito interesse
em participar das regatas
organizadas pela socieda
de, sendo poucos os atle
tas que tomam a iniciativa
de descer com seus barcos'
na rampa, preferindo
mantê-los nos' galpões co

mo figura decorativa.
O Comodoro Manoel

Bernardo Alves não, escon
de a sua constante preo
cupação com o desenvol
vimento da vela no âmbi
to do clube, mas nem ele
mesmo sabe o que fazer

para devolver aos veleja
dores a devida motivação.
Recentemente o clube ado

quíriu uma embarcação
dotada de todas as condi

ções para uso da Comis
sâo de Regatas na organi
zação de competições,
mesmo assim o desínteres-
'se das iatistas continua
sendo flagrante, muito de-

Veleiros vai receber dois novoi galpões em 90 dias

les fazendo vela apenas
como recreação, es

quecendo talvez o conce�
to que Santa Catarina dis

põe no Brasil neste espor
te.

Na competição realiza
da no domingo, muitos

velejadores se ausentaram
do clube, sem nenhuma

explicação, sem ter parti
cipado do almoço de con

fraternização que o Velei
ros havia oferecido as au

toridades e os iatistas e
\

muito menos recebido os

prêmios. O Comodoro
Marreca Alves ficou seria
mente magoado com a

atitude deselegante dos ia

tistas, enfatizando que o

procedimento dos mesmos,
visa "esvasíar o clube e

consequentemente a vela
de Santa Catarina. despre- ,

stigiando também a inicia
tiva da Marinha que sem

pre colaboroujcom a vela
na cidade. Isso é horrível.
Por isso solíciter.ao Almi
rante Marcelo Ramos e

Silva entregar os prêmios,
que por sinal são lindos,
somente no 50. Distrito
Naval".

RESULTADO
Á'" regata em homena

gem a Batalha do Ria
chuelo contou com a pre
sença de diversas autorida
des no Veleiros da Ilha,
apresentando ...os seguintes
vencedores: Classe Ugt
ning '- 10. Walmor Go
mes Soares e em 20. Joa-'
quim Be11o. Classe Snipe
- 10. Edmar Nunes Pires,
20. Valmorzinho Soares 'e
em 30. Lauro Battistotti
Filho; Classe Hobie Cat -

10. Mario Gern Gilho, 20.
Carlos Leite e em 30.
Edson Altino Pereira;
Classe Optimist 10.
Tycho Brae Fernandes,
20. Paulo Berenhauser e

em 30. Marcelo Ribas Pe
reira.

Maneca, um Comodoro com muitas idéias

Prova HTv Cultura"
vai reunir ciclistas
brasileiros dia 27

No próximo dia 27, domingo, Florianópolis sediará a maior

prova ciclista brasileira, após o Campeonato Nacional, numa

promoção do Departamento de Ciclismo da Federação Atlética
Catarinense - FAC, com patrocínio da TV Cultura, Bamerindus e

supervisão da FAC. O local das competições será a Avenida Beira
Mar Norte e subida do Morro da Cruz. A prova será dividida em

duas etapas: a 2a. categoria, composta pelos corredores que
possuem já alguma experiência mas não chegaram ainda até a

categoria principal, com início previsto para às S horas; nesta

prova espera-se a participação de 4D ciclistas aproximadamente.
Esta primeira prova tem um percurso de 3D km, com oito voltas
ao círcuíto da Beira Mar Norte, sendo que o primeiro ciclista a

perfazer a quarta volta receberá um prêmio, .além dos demaís
oferecidos, Nesta etapa participarão representantes das mais
diversas partes do Estado, bem como de Estados vizinhos.

A etapa principal da prova TV Cultura será disputada pela
Primeira Categoria, ou seja pelos ciclistas de reconhecimento
nacional. Esta prova terá um percurso de, SÓ km, perfazendo um

total de IS voltas no circuito da Avenida Beira Norte,· sendo
porém' na IDa. volta,' alterado o circuito, dirigindo-se, os

,/ corredores, pelo Morro da Cruz até o 'canal da TV Cultura,' no
topo do morro.' Ó corredor que alcançar primeiro a IDa. volta
receberá um premio, bem como ,o que alcançar um outro local a
ser determinado no trajeto do Morro da Cruz:'A la. categoria
deverá ser muito disputada, haja vista que dela participarão
ciclistas dos mais expressivos, como os campeões brasileiros, de '74
(João Batista Lício), 75 (Êlvio, PR), e o de 76, o paulista Miguel
Duarte, além"de outros grandes corredores dos Estado do Paraná,
Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, São Paulo, e possivelmente
Pernambuco e Paraiba. Por Santa Catarina correrão o' campeão
Milton Della Giustina, Aramis Gonçalves, Ruberli Rios, além de
outros. As inscrições estão abertas na FAC, aos clubes filiados,
não podendo participar como avulso. Os clubes podem' fazer suas
inscrições por correspondência endereçada à FAC, Avenida
Hercílio Luz, em Florianópolis.
Para a equipe campeã da 2a. categoria será conferido o troféu

"TV Cultura", e para o vice o troféu "Bamerindus" e para os 5
primeiros lugares medalhas e premios 'em valor. Para a la.
categoria, o campeão individual receberá a taça "TV Cultura", e o

10. colocado catarinense individual ganhará a taça "Bamerindus",
medalhas e premios em valor até os cinco 'primeiros lugares.

Os ciclistas de Florianópolis vem treinando diariamente,
inclusive no treino de ontem subiram o Morro da Cruz e'1l apenas
12 minutos. A expectativa em tomo desta prova tem sido grande,
pois além de reunir crque de melhor existe no país em matéria de
ciclismo, vai dar oportunidade de Santa Catarina tentar fazer um

NOVO GALPÃO desenvolver uma de suas

Além da sua preocupa- antigas aspirações, a con

ção com a dinamização da trução de dois novos gal
vela, o Comodoro Manoel pões, há muito reclamado
Bernardo Alves demonstra pelos proprietários de lan
uma acentuada preocupa- chas e' barcos. Em reunião

ção com outros setores da realizada no clube, o pre
sociedade, na parte social sidente do Conselho Deli
ou mesmo recreativa. Mas berativo, Aderbal Ramos
ressaltou que embora o da Silva, aprovou a locali-

,

club-ê" disponha
"

de' uIPÍl zação e contni'çãü, de�.do�;
condição financeira favo- galpões com área coberta
rável, existe ainda proble- medindo 750m2 e com

mas de infra-estrutura, a- .míl metros de área cons

liado a outros que ele truída. O primeiro galpão.i>
inclusive procura manter já iniciado, deverá estar

em sigilo, que dificultam p.onto em 60 dias e para
a concretização de uma o segundo a previsão é
série de planos em benefí- para 90 dias.
cio do pr6prio clube, vi- Uma outra providência
sando inclusive uma me- de Manoel Alves é a reali
lhoria de nível esportivo, zação de um estudo ocea

social e recreativo para o nográfico da Baia Sul (es
quadro associativo. tudo das correntes maríti-

Mas além dos proble- mas, ou seja a evolução
mas que encontra na dire- da areia do aterro que
ção do clube, o Comodo- desloca-se ao clube) para
ro afirma que finalmente a localização da constru
foi entendido e apoiado ção do molhe, através do

por uma série de associa- engenheiro Ary Catani da
dos importantes e agora Rosa, um profundo co

poderá definitivamente nhecedor deste trabalho.

)
SIDERÚRGICA SUL-CATARINENSE SIA

'

SIDERSU�
CGC/MF 82 511 27010001 - 21

A V I S O
Acham-se à dis posição dos senhores acionistas na sede da '

Sociedade, à .rua Tr.ajano no. 18, 40. endar, em Florianópo
lis, Estado de Santa Catarina, os documentos li que se

'refere o Artigo 99, do Decreto Lei no. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, relativo 00 exercíclo encerrado em 31
de dezembro de 1974.

Florianópolis, SC, 07 de junho de 1976
Dr. Álvaro Luiz Bocayuva Catão

Diretor Superintendente
Dr. Benedito Toledo dos Santos '

Diretor Superintendente
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CGC/MF 82 511 270/0001 - 21
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,�.cham-se à disposição dos senhores acionistas na sede da
Sociedade, à rua Trajano no. 18,40. andar, em Florianópo
lis, Estado de' Santa Catarina, os documentos a que se

refere o Artigo 99, do Decreto Lei, no. 2;627, de 26 de
setembro de 1940, relativo ao exercfcio encerrado em 31
de dezembro de 1975.

J Florianópolis, se, 07. de junho de 1976.
Dr. Álvaro Luiz Bocayuva Catão

Di reter Superi ntendente
Dr. Benedito Toledo dos Santos

Diretor Superintendente

Marquinho contratado
por equipe italiana

Roma - O que poderá
converter-se na "legião lati
no-americana" do basquete
italiano tem agora também
um jogador brasileiro. É o

popular "Marquinho" con

tratado por uma equipe de
Genova que ainda .não tem
nome oficial, Relembrando
os bons tempos da "legião
estrangeira" - mas bem sul
-americana.' do futebol ita
liano, esta "legião do bas

quetebol" deverá ser con

cretizada nos pr6ximos dias
com a contratação de mais,
cinco jogadores sul-am�rica-
,nos. 'tt� ".,

,

%."i� ,

O licencioso, Marcus Ab-

,

dalla Leite, apelidado "Mar

quinho" - 2.09m de altura -

foi apresentado a imprensa
de Genova com um ex-joga
dor do selecionado brasilei
ro. A média de Marquinho
no campeonato dos Estadas
Unidos foi de 27 pontos. A
equipe que orgulhosamente
conseguiu contratar o joga
dor de. legião latíno-amerí
cana teve no ano passado o

nome de Ausonia, O novo

nome da equipe será batiza
do nos pr6ximos dias.

Entretanto, os outras

cinco sul-americanos cuja: a

chegada espera-se para se

rem submetidos a uma pro
va são Fernando Pratto,
Norberto Draghi, Adolfo

SALÕES

III
GÊBRAE

ICEAG-SC
RECRUTAMENTO DE TÉCNICOS
o CEAG/SC ESTÁ PREENCHENDO VAGAS EM SEU QUADRO TÉCNICO:

Perazzo e Carlos Rafaellí,
todos da Argentina, e Al
berto Villa, do Uruguai.

Entretanto, Pratto será
testado por Brill, de Caglia
ri,' sendo que os restantes

dos jogadores de basquete
bol sul-americanos deverão

ingressar em outras equipes
italianas. Os .melhores times
italianos de basquete estão

agora bem servidos com os

eÍementos sul-americanos.
A mudança radical na "po
lítica exterior" do basque
tebol italiano foi devido a

uma alteração no regula-
-mento. íntemo- do- esporte-« "': Â�h��il��,�çi���V�:����"�í�';i;t�' na sede �a
italiano de bola ao cesto. � ,

S6ciedadà/ ã;:<Rl:la T.raj'anóno; 18, 40. andar, em Florian6-
A partir desta ternpora- , polis, �stado de SAnta Catarina, os do�mentos a que se

d
..

ali . refere o Artigo 99, do Decreto Lei no; 2;627, de 26 de
a, as equipes ít anas, ,po- setembro de 1940, relativo ao exerdcio encerrado em 31

derão manter mais um �s- de dezembro de 1973.

trangeíro, além de outro "Florianópolis, SC,.07 de junho de_1976
J' ogador dos chamados- Dr. Alvaro LUIZ Bocayuva Cata0 '

Di reter Superi ntendente"oriundos" ou seja de des- Dr. Benedito Toledo dos Santos
cendência italiana, Os cinco .,'\ Di reto r Superintendente

.jogadores argentinos pelo
menos tem nomes Italianos, '

o que não é, o caso de

"Marquinho" .

bom resultado em cima do campeão brasileiro deste ano, o

paulista . Miguel Duarte, Como devem lembar no Campeonato
Brasileiro disputado recentemente em São Paulo, os representantes
de Santa Catarina foram prejudicados por uma série de

imprevistos, tais como a não chegada a tempo, para a la. prova,
de Della Giustina que estava no México e a desistência deselegante
do Faez (preferiu participar de uma co�ção citadina a

representar Santa Catarina). "É a oportunidade de nossos ciclistas
mostrarem quem é o melhor mesmo. Talvez por isto a competição
vem atraindo a atenção dos desportistas, e de uma certa forma do

público em geral" que sempre prestigia".
EQUIPE BESC
À equipe BESC de ciclismo está definitivamente organizada,

uma iniciativa do Grupo Financeiro catarinense que está sendo
alvo dos melhores elogios por parte dos esportistas de

'Florianópolis. Qu mais estava, satisfeito no dia de ontem eram os

ciclistas Ruberli Rios e Aramis Gonçalves, que no dia de hoje
iniciam suas atividades profissionais naquele estabelecimento
bancário, definindo desta forma a difícil situação que p_arssavam os

dois excelentes pedalistas. Ruberli e Aramís formam a equipe
BESC' .juntamente com o internacional Milton Carlos Della
Giustina que, juntamente com outros atletas compõem as

categorias inferiores, fortalecerão o ciclismo de Florianópolis e

Consequentemente o de Santa Catarina. '

Resultados da Rústica
Chapecó (Sucursal) - Com grande assistência presente na

avenida Getúlio Varga� foi disputado a prim�h:a CORRIDA
RÚSTICA DE CHAPECu, que contou com 66 participantes. "

A corrida 'realizou-se sábado, às 17 horas, numa promoção da
Comissão Municipal de Esportes e o Clube Esportívo 'e Recreativo
Bertaso,

A dassífieaçâo' final foi a seguinte, com o tempo dos três
primeiros classificados: lo. lugar - Pedro Antonio Sartori,
representante do 20. Batalhão da PolÍcia Militar, que fez as 5 km
em 17mDls. Em 20. lugar, ficou Osvaldo A. de Jesus com

17m23s, representando tambem o 20. Batalhão da PM; 36. lugar,
Mauro Cesar Vieira da Silva, com 17m59s, representando o,
Ginásio' São Francisco; 46. lugar, Felisberto Schmitz, representan
do o 20. Batalhão da PM; 5b. lugar., Alcides Lourenço da Silva;
60. lugar, Iraci Francisco Schneider; 7m. lugar, Aniceto Gonzaga;
80. lugar, Nelson' Vazei: 96. lugar, Ezequiel Lemos; 100. lugar,
Carlos Daloma.

. Para o vencedor foi oferecido medalha de ouro, enquanto o 20.
e 30. lugar recebiam medalhas de prata e bronze respectivamente.
Fara os demais, foram entregue troféus. "

SIDERORGICA SUL-CATARINENSE S/A
SIDERSUL

CGC/MF 82 511 270/0001 - 21

1 vagà Engenheiro Mecânico
vaga Técn ice em Relações Industriais (Política pessoal),

1 vaga Técnico em Ye ndc s
'

1 vaga Técnico em Custos Industriais

VANTAGENS OFERECI,DAS

ESCLARECIMENTO
De referência à Nota Oficial da Prefeitura Municipal de Florianópo

lis, publicada na edição de 4 do corrente deste Jornal, cumpre-me dizer,
em desagravo ao Sr. Secretário de Obras e à Administração Municipal,
que ag,i, no fato ali relatado, irrefletidamente, sob o impulso de forte'
tensão emocional, supondo, injustificadamente, discriminação contra a

minha pessoa.
Não houvesse essa suposição, o respeito que me merece a autoridade

pública e as próprias responsabilidades profissionais de que estou inves

tido certamente teriam impedido a ocorrência do fato.

rlorianópolis, 14 de junho de 1976.
Onaldo Pinto de Oliveira

RePllhlicado por haver sa;ido com Lnc oz-r açã o ,

EMPRESA ,CATARINENSE DE PESQUISA'
AGROP'ECUÃRIA S.A. - EMPASC

II 'C.G.C. DO M.F. N� 83.052.191/0001-62
EDITAL

-.

DE CONVOCAÇÃO /

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
São convidados os acionistas da Empresa Catariliense de Pesquisa Agropecuária

S.A. - "EMPASC" -, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a

realizar-se no dia 25 de junho de 1976, às 10:·00 horas, na sede social da Empresa, à
Estrada Geral, sIno. Bairro Itacorubi, em Florianópolis, SC., para deliberarem sobre
a seguinte

ORDEM DO DIA
aI I Hatificaçâo: e retificação parcial dos atos da Assembléia Geral Ordinária

realizada a 29 de abril de 1979;
,

b') Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes e fixação de sua remuneração;
cl Outros assuntos do .lnteresse da Sociedade.

JO$é Oscar Kurtz •.
Diretor Presidente

Conrado Zimmermanr.
Diretor Administrativo

Geraldo Caputo Coppola
Diretor'Técnico

. ,

\ ' -

.

No coração do �ntro Comercial. Aluga-se - Tratar pelo telefone

22-5414.,
'

EXIGÊNCIAS M(NIMAS
I

Curso Superior completo
Experiência prática
comprovada

• Salário - mínimo de Cr$ 6.700,00
podendo vor icr conforme a experiência

• Cobertura das despesos quando
em viagens (diários e transporte)

· As.sistência Médica (Medsan)
· Rápida carreira no quodro técnico
· Treinamentos [requenre s

Florianópolis, 11 de junho de 1976.

..,

\

Ma iores 'informações pelos telefones: 224277 e 224734

Rua Esteves Júnior, 130 - Florianópolis (SC)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, No coletivo de boje
Aureo define mudanças

E'm Blumenau,
uma reunião qu
não decidiu na a

Fernando Viegas sur

preendeu muita gente ontem

ao se manifestar favorável a

uma virada de mesa, ale

gando não admitir o Figuei
rense fora do campeonato por

questões de arrecadação. Fal
tou sutileza para Viegas,
P9�cipalmente porque em

anos passados foi justamente
seu clube quem mais comba
teu o desrespeito ao regula
mento do campeonato esta

dual.
Mas é aquela história, pi

menta nos olhos dos outros é

colírio.

Carlos e Lincoln são as mais prováveis opções do treina.
dor, que também concentrará Luis Everton, e Renato Sá
para a eventualidade de Rogério estar sem condições.

Moura poderá ser substituído por Souza, já recuPe.
rado e em suas melhores condições mas esta é uma alte.
ração que o treinador só fará s� for flagrante a melhor
atuação se Souza no treino pois Aureo falou em não mOdi.
ficar a equipe nas posições 9ue não houverem problemas.

DUAS CONTRATAÇOES
Enquanto a equipe segue normalmente suas ativida.

des, preocupando-se com a campanha do Estadual, Os
dirigentes do clube andam às voltas com reforços para a
equipe. Os reforços do plantel estão relacionados com a
entrada do Avaí no Nacional, embora os diretores neguem
ser este o motivo e aleguem que as contratações aconn,
cem por causa do Estadual.

Lino deve chegar hoje acompanhado de Walter Bar.
ros que foi a Porto Alegre para fechar o negócio com o

Internacional e providenciar a documentação do jO.gador.
O ponteiro deverá fazer dois contratos� final-do ano,
tempo que estará emprestado ao Avaí, sendo um pelo
tempo de duração do Es�dual e o segundo com a dura.
ção do Campeonato Nacional.

.

La Barra é a outra possível contratação. O jogado�
que já vem treinando há mais de um mês no clube e a

princípio foi considerado desnecessário por Áureo, es

tava para retornar ao Chile quando recebeu um comuni
cado da direção para que aguardassemais uma semana.
Acontece que o técnico acha que o zagueiro mostrou uma I

evolução considerável e está pensando se quer a sua

contratação. Parao diretor de Futebol Oswaldir Schweit,
zer a contratação seria uma boa medida pois além de bom
jogador, um estrangeiro no plantel representa uma certa
promoção para o clube".

Apenas depois do coletivo da manhã de hoje é que o

tétnico.Áureo definirá a equipe que joga amanhã à tarde
com o Palmeiras. Ontem à tarde a partida foi transferida

depois dos entendimentos entre as direções dos dois clu
bes, modificando a programação organizada pelo treina
dor, uma vez que surgiu a possibilidade de realizar um
coletivo para tirar as dúvidas, além de dar mais tempo

.

para a recuperação de Rogério. Se ele passar no teste de
resistência durante o treino, será presença garantida. A
vinda do ponteiro Lino e solução da Secretaria da Receita

Federal de Brasília sobre o pedido do Ava! para emitir

carnês, são as novidades de hoje no clube .

Ontem, ainda não sabendo se a partida €Ie manhã
estava confirmada ou não, os jogadores apenas trabalha
ram com Dacica pela manhã, ficando suspensos os traba

lhos com bola programados para a tarde, já que Áureo
entendeu que o gramado do Adolfo Konder estava muito

pesado e seria perigoso realizar o treino. As atividades
comandadas pelo preparador físico restringiram-se a uma

'maratona pela Beira Mar Norte e uma rápida sessão de

exercícios. Às 19 horas estava marcado o início da con

centração. no Hotel Valerim e só lá é que os jogadores
foram comunicados da alteração das atividades.

Dos problemas de Áureo su.rgidos com as lesões de

Rogério, Balduíno e Danilo, apenas um parece que será
solucionado sem alteração de jogadores. Rogério foi
considerado pelo preparador como presença quase certa.
Ontem e!" participou normalmente dos trabalhos e só em

caso de a lesão rnanitestar-se novamente ele será ausên
cia.

Entre os possíveis substitutos de Danilo, Rubens e

Roberto, embora náo tenha se definido, o treinador pa
rece mais incliné)do a lançar o primeiro. Ontem os dois

����������������������������������.
foram exigidos a oarte por Aureo. No lugarde Balduíno,

estádios,José Elias Giuliari levou

presidentes de clubes e

ligas para uma reunião
ontem à noite em Blume

nau, na sede da Liga Blu

menauense so b o pre
texto de decidir quem irá

representar Santa Cata

rina no campeonato brasi

leiro.

Depois de três horas de

discussões inócuas (a
reunião começou às
20h30 e terminou às

23h30), os clubes chega
ram à conclusão de que
somente- Figueirense e

Avai reúnem os requisitos
exigidos pela CBD para

que uma agremiação par

ticipe de um certame da

envergadura do, brasi
leiro.

Marcílio Dias, Juventus
de Rio do Sul e Interna

cional, por possuirem

bons mitiram .que atualmente
não estão em condições.
Os presidentes de Marcí

lia, Juventus e Interna
cional decidiram assim,
conversar com o Gover
nador Konder Reis, na

tentativa de conseguir um
auxílio financeiro.

entusiasmaram-se com a

iq�i�"d�f�;t!cipar do na-
" <mal, "'�"-

Os debates chegaram a

-tes termos porque no

. .. e . ?'m:ã,.., Giuliari
afirmou que a CaD dei

xara a seu cargo o critério
de indicação dos clubes

catari nenses. O presi
dente da FCF afirmou que
um dos representantes
será o campeão de,1976, e
o outro participará como

convidado.
A maioria dos presiden

tes de clubes presentes,
admite que uma equipe
da capital será a campeã
estadual. De acordo com

o crltérto que Giufiari diz
existir, a outra vaga pode
ria nesse .çaso pertencer
até a um clube do interior.

Só que, eles próprios ad-

'" .. '"

É chato bater na mesma.

tecla, mas outra vez a Federa

ção de ixou. tudo por conta dos

clubes para a 'transferência de

jogos. Resultado disso é

sempre muita confusão pois
nem mesmo os interessados

ficam sabendo direito quando

Até lá, segundo se

prevê, o campeonato es

tadual continuará moti
vado e José Elias Giuliari
em paz com os clubes do
interior. Em cima da hora
então, o presidente da
FCF poderá contlrrnar-o
que todos já sabem, isto é"
que as duas vagas per
tencem a Fiquelrense e

Avai, únicos clubes em

condições atualmente no

futebol de Santa Catarina
de enfrentarem urncarn

peonato brasileiro.

vão jogar.
,(: III *

o deputado Antônio Pi

chetti levou um recado de

Sérgio Lopes para São Mi

guel do Oeste, pedindo o em

préstimo do ponteiro direito

Carlinhos, aquele carequinha
bom de bola. Problema é que
o jogador não está mais no

Guarani pois rescindiu con

trato depois de casar, afir
mando que não tinha mais in

teresse em continuar rIO fute

bol profissional.
'" '" '"

Sér timee·ioLopes", Palmitosa
Segunda-feira à noite houve

reunião da diretoria da Cha

pecoense, oportunidade em

que o presidente Gentil Ga/li

ameaçou renunciar em virtude

da situação atual do clube.

Alguns cousetnetro» conse

guiram convencê-lo do eontté
rio. Mas a Chapecoense não

está nada bem. deve muito .e

continua dispensando jog.a
dores. Os últimos foram Mar

cos e Gerê, os próximos serão
Miro e Pompéia.

'" '" '"

Sérgio Lopes na meia

cancha, Afonso na ponta
esquerda e Romeu no gol,
serão as mudanças do Fi-

. gueirense para enfrentar

o Palmitos na quinta-feira
à tarde no estádio da bai
xada.

As modificações foram

explicadas pelo treinador
ontem à tarde após o cole
tivo realizado no Orlando

Soarpelli que definiu a

equipe para o jogo de

qulnta.tEu acho que
nesta hora não existe es

colha o time;precisa de

mim e eu vou jogar. Até
ontem antes do treino

esta idéia não passava por
minha cabeça mas

quando o Dito Cola saiu
machucado e como já tí-

- .nhamos o problema do

Luis Antônio, conversei

com o Iberê e o Claudio e

juntos decidimos que esta
é a melhor soluçáo.
Quanto ao Afonso a de

dução é facílima pois
como não posso contar

com o Luis Antônio e ne

cessito de um ataque
mais ofensivo em virtude
da obriqaçáo que temos
de vencer, ele entrará na

ponta esquerda para dar
mais agressividade".

que não necessltava de

qualquer reforço Sérgio
disse após os treinamen

tos que Lino, se vier, será,
uma grande aquisição e

que irá preencher uma la
cuna no time do Figuei
rense que atualmetne

ressente-se na poslção..
A delegação do Figuei

'rense viajou ontem às 21

horas para Palmitos e

hoje à tarde irá exercitar
se no estádio da baixada.

A preocupação do trei

nador em reaijzar traba

lhos hoje-à tarde em Pal-

. mitos, já que o time saiu-
.

definido, prende-se ainda

a def.ensiva, onde pre
tende acertar as falhas

.que fo-ram apresentadas
no jogõ contra o Avaí e

que ontem nos trelnarri
mentes não foram sana

das.
Na delegaç,ão, além do

time titular, Sérgio levou,
Nilson, Vicente, Casa

grande, Naninho, Daniel e
Renato.

retoria comprometeu-se a

pagar um prêmio de Cr$
1.800 cruzeiros pela clas

sificação com um.'acrés
cimo das listas que estão

correndo entre os torce

dores.

A preocupação de ser
gio Lopes e da diretoria

do Figueirense em chegar
à classificação ficou
ainda mais caracterizada
ontem à tarde quando o

vice-presidente de tute
boi, Luis Carlos Bezerra,
compareceu ao vestiário
antes dos treinamentos. e
fez um relato da situação
do clube na tabela e soli

Citou o máximo empenhõ,
inclusive oferecendo
maiores prêmios-por vitó
rias e empates, Em todos

os jogos. vítórta fora ds
casa Cr$ 500. cruzeiros,
empate Cr$ 250 cruzeiros;

.

ém casa, vitória Cr$ 300

cruzeiros e empate Cr$
150 cruzeiros. Além do

aumento dos bichos a di-

Procurando incentivar

e valorizar os jogadores,
Luis Carlos Bezerra afir

mou que ofereceu a Sér

gio Lopes todos os refor

ços que q clube necessita,
mas o treinador respon
deu que está COIl) um bom

plantel e no momento não.
irá pedir nenhum outro

jogador. Um dos que
foram colocados à dispo
sição de Sérgio Lopes é o

ponteiro esquerdo Uno,
pretendido também pelo
Avaí.

.

Ontem o vice

presidente de futebol

disse que já-toram manti- .

dos contatos para a con

tratação do jogador e que
hoje' 'pela manhã sairá o

resultado.

Apesar de ter afirmado

E quanto ao Eluzardo, se
gundo a 'Federação um joga
dor -fantasma, porque não

existe nenhum documento

seu na entidade, 'continua

sendo escalado e ninguém
diz nada. O que é pior, a Cha-

.,

pecoense permanece Im-

pune, como outros clubes que
procederam de maneira .se

melhante.
'" '" '"

AI' gozação já se espalhou
pela Felipe e arredores, Os

torcedores do Avaí estão con

vor.ando os do Figurirr-,s(
para comperer .'i.' no I.;r

lando :;::;&Ipelli, juntando
vozes contra o Palmeiras. Há

quem diga que beniietres d(/

Figueira e do Avaí estarao jun
tas amanhã à tarde nas erqui- .

bancadas.

Marcilio Dias

com medo do
frio de Lages

Jairo é
adúvida do

Inter para hoje ".

Daltro tem

problemas
.. no Palmeiras

'Esta partida não vale'
nada. Eluzardo ioga

Joinville e Renaux, um

jogo
.

muito. importante'" * '"

Tonho viajou ontem à rarde

a Porto Alegre para

incorporar-se ao. juvenil do

Internacional, ganhando 2,
mil cruzeiros mensais até 31

de dezembro, Luis Carlos

Bezerra, afirmou ontem que

Lino, o ponteiro que Valter

Barros foi buscar para o Avai,
, pode chegar hoje para o Fi

gueirense. Puxa daqui, puxa
dali, acaba ninguém ficando

com o jogador do Internacio
nal.

Itajaí(Sucursal) - O Lages (SI/cursai) - O
Marcílio Dias realizou' grande número de torcedo-

Blu�enau (Sucursall-c-A
transferência d a partida
entre Avaí,e Palmeiras para
a quinta-feira próxima deu'
a Daltro Menezes a oportu
nidade de contar com mais

um-dia para definir a esca- O supervisor João Lima revelou ontem que Chico

lação da equipe já que mui-. Samara teria condições para entrar, mas não para jogar o
tos são os problemas no tempo todo, já que ainda não adquiriu, apesar do seu es

plantel. Daltro continua es- forço físico nos treinos, a forma desejada pelo técnico.

perando a contratação de

reforços para o time que
vem mostrando maiores

problemas no ataque, de
vendo hoje a direção do

clube entrar em contato

com Roberto Carlos" do

Botafogo, e Osmarino do

América. que tinham sido
. anunciados pela direção
como prestes a chegar em
Blumenau, na semana pas
sada.
Entre os jogadores com

problemas, os mais sérios

sáo os do goleiro Vandeir,
com estiramento na cocha,

e fora da partida (:; de Jair,
com p'rincípio de .lneumo

nia e acamado. r-,lilton

Braga está lesionado em

um dos ,tornozelos mais.

poderá jogar, assim como

Zé Ma'ria, com dores de ca

beça.
Daltro tem se ,Preocu

pado com as constantes

gripes dos jogadores de

seu plantel, apontando a di

ferença de clima dos luga
res de onde vieram alguns
- exemplo de Carlos An-

�Iesiúo com' trabalhos. tônici que veio do Rio e se

marcados para hoje à tlll:d� o 'guidamente está gripado _
treinaqor já escalou o time como a causa do problema
que enfretará o 'lardlio,
�liguel; João Carlos. Di, que tem se repetido com os

Sih'eira e Eduardo: Loivo. jogadores "KESTRANGEI

Leocádio e �Iug;' Tonho, ROS". Ele acha Blumenau
Nenê e �lacieL uma cidade fria e úmida.

joiIJIAlle(Sucursal) - A falta de condições físicas
ideais e a excelente produção do time na goleada de do

mingo sobre o Palmeiras, tomou improvável o retomo de
Chico Samara à equipe para a partida desta noite contra o

Carlos Ranaux.

coletlvo ontem, que ser

viu de apronto. O treina
dor foi para Brusque vi
sitar familiares e esperar
a delegação lá mesmo;
ficando Mário José com

a ,incumbência de orien
tar o treino e pratica
mente definir o time.

O jogo está marcado

para às 20h45m. no es-
,

tádlo Cônsul Carlos Re

naux, e Roldão Sorja
será o juiz, auxiliado nas

campo.,e não no "tape- laterais por Rui da Con

tão", novamente Ç> joga- ceição e Oscar Jorge. As

dor Eluzardó está esca-
duas equipes estão es-

caladas assim: Pay
lado, o que quer dizer, sandu _ Benício; Regi-queemcasodevitória,o .naldo, Carlinhos,
Paysandu irá recorrer ao Moenda e Edinho; Atei
TJD e ganhar com tran-

quilidade dos pontos des, Emilson eVado;

perdidos. Sabará,. Edson e Cacalo .

Chapecó (Sucursal) -
Embora ocupando a

sexta posição da chave

"B", com apenas 12

pontos e sujeito ainda a

perder dois deles no Tri
bunal de Justiça Despor
tiva, a Chapecoense de
seja terminar bem sua

.

participação no cam

peonato estadual. Par

tindo do princípio de

que o importante é ga�
nhar o jogo dentro do

res que compareceu ao es

tádio Vidal Ramos Júnior
ontem à tarde para assistir
os treinamentos do Interna
cional, foram obrigados a se

dirigir ao estádio Verme
lhão, pois em cima da hora
os trabalhos foram transfe
ridos pela má condição do
gramado do municipal.

Antes do treino, o técnico
reuniu todos os jogadores
no centro do gramado, onde
solicitou todos que conti
nuem atuando com o

mesmo espírito de luta de
monstrado nos dois últimos
compromissos (Carlos Re
naux e juventus).

ontem o coletivo que serviu
de aprpnto para a partida
de amanhã à noite contra o

lntemacional. no estádio
Vida! Ramos Júnior.

Rubens e Britinho serão

os desfalques do Marctíio.
O primeiro sofreu grave
contusão e deverá ficar

fora da equipe durante 20

dias e o' segundo cumprirá
suspensáo automática por
ter sido expulso no jogo em

Tubarão.

Quanl.iainda não está recuperado e é o grande desfal
que 'para hoje, Ele continua fazendo tratamento na enfer
maria, e poderá voltar ao time rIO jogo de domingo contra o

Avaí.

* * *

Ontem Luis Antônio foi

chamado num cantinho do

vestiário por Bezerra. vice de

totébot do Figueirense, O diri

gente pediu ao jogador que
pense mais um pouco antes

de da;, ctecteteções como as'
de oomit.ço ao microfone da

Rádio Guarujá.
'" ... ..

No coletivo de 40 minutos, realizado na tarde de

ontem e presenciado por bom número de torcedores, o
treinador Alcino Símas promoveu a entrada de Tuca, meia
cancha contratado recentemente ..O treino foi leve, já que

alguns jogadores estavam cansados devido a longa viagem
que fizeram no dia anterior - foram aParanaguá no ani

versário de João Lima -,peeevvho supervisor afirmou
ontem que o coletivo em que mais será exigido 'dos jogado
res, será o de sexta-feira, que servirá de apronto para a

partida. de domingo contra o Avaí na capital. Este jogo,
segundo IoàoLima, poderá representar a classificação an

tecipada do joinvil!e para as finais do estadual.

O treinador' Sombra
ainda não definiu quem jo- .

gará na ponta direita mas

provavelmente Dirmael

será o substituto de Bri-
.

tinha. A equipe para o jogo
de amanhã só será definida

após os trabalhos de hoje à

tarde, o mesmo aconte

cendo com a delegação
que vai a Lages em ônibus

especial amanhã no pe
ríodo da manhã.

Jairo' é o único problema
e provavelmente não parti
cipa da partida _de amanhã.

João Salum foi a Blumenau

ontem acompanhado 'de Os
waldir Schweitzer e Horácio

Gutierrez. Este. segundo'
boatos. futuro supervisor do

.

Avaí no· campeonato brasi
leiro.

O jogador sofreu estira

mento muscular e mesmo

com o intensivo tratamento

que.vem fazendo não estará
em condicôes, Loivo Que

preocupava foi poupado
dos trabalhos de ourem mas

tem presença garantida na

partida,

Chapeco�nse-Jair; Dí,
Almeida, Mário José e

'Ivan; Getúlio e Pio; João
Carlos, Eluzardo, Volrnir
e Luiz Carlos. A delega�
ção da, Chapecoense
viaja esta manhã, às 5

horas, direto para Brus
que.

.Como pouco está im

portanõo, para a Chape
coensé, este jogo, em

bora a diretoria faça
questão de afirmar exa
tàmente ao cóntrário, o

treinador Vasconcelos
riem chepou a dirigir o

... * '"

Em Brusque, o treinadoi' Joel de Castro, depois da
folga de segunda-feira, fez um rápioiomna tard de ontem

no estádio Augu.sto Bauer, com a finalidade apenas de ver o

comportamento doa zaga sem Celso Silva, que cumprirá
suspensão automát-ica. Para a lateral esquerda, ele estalou
Paulo' Sérgio e com isso, a meia cancha também soferá

mçdificação. jii que �10nga "ai iniciar jogando. O rendi-

A direção cio Juinvilie alu·

gou um ônibus para que todos

os jogadores e demais com·

ponentes do depaítamento de

futebol puoessem compare·
cer a Parar/aguá, segunda·
feira. no aniversário do super
visor João Lima. que comple-
tou 60 anos. I

Após o coletivo o tre;'-,<: ..

dor realizou trabalhos es

pedais para os goleiros e

exigiu o máximo empenho
de 'liguei e LuisFei-nando,

Eduardo qut" 'f�z b.oa par
tida contra o JUYentús. (RS)
será _Iúantido e Paulinho
que vinha sendo o titular
durante todo.o campeonato
ficará no banco.

.'

O jogo de amanhã está
sendo encarado com muita

responsabilidade pelos jo
gadores do Marcílio. que
acreditam ser essa a par
tida qu� vai defini r a classi

ficação d� sua equipe, e já
estão preparando-se para o

prob'lema que irão enfren

tar considerado por muit6s
prejudicial. "O clima frio e a

baixa temperatura poderão
fazer nosso time cair um

pouco mas a necessidade

da vitór,ia e o espírito .de
luta dos jogadores irão su

plantar", disse Sombra.

Juventus(JS) X Guaranimento foi considerado excelente pelo treinador e, apesar"
de já estar p�Hticamente classificado por antecipação, Joel
pediu o máximo empenho dos jogadores, pois uma vitória

em Joínúlle, antecipará a "festa". independente dos pon
tos que deverá galihar no Tribu!1�1 de Justiça Desportiva.

* * '*

o A\'aí" ficou com Cr$
60.031,00 da renda do c1ás

si('o e aproveitou para pagar

atrasados de Áureo, Daci('a.
distribuir vales aos jogadores
pelo 'salário de maio e pagar

bichos das três últimas parti
das. 250 cl'llzeiros pela vitória
em Lages, 200 pela vitória

s()bre o Ju\'entus de Jaraguá e

300 pelo c1:íssico.

Juventus e Guarani ápemis a tabela. Equi
jogam esta noite às pes:' Juventus - Wil-
20h45m no estádio João fried; Paranaguá, Ju
Marcatto, em Jaraguá de

. quinha, Pimentel e Chi
Sul, com Dalmo Bozzano cão; Nilo, Çerson e Moa
no apito e Leópoldo Pa- cir; Vargas, Nelo e Al-
ganelli Filho e Raul ilinho. Guarani - João
DU\"'e nas bandeiras. zinho; Gessy, Antonio
Ambas as equipes já Carlos, Maçã e Valmir;
e-stão sem chances de Lindomar, Ico e Paraná;
classificaç,ão e.cumprem Tião" Sérgio e Nicanor.

I O jogo está marcado para às 21 horas no estádio f:re
nesto Schlemlfl Sobrinho e Iolando Rodrigues sreá o juiz,
auxiliado nas bandeiras porClaudionor Pereira e José Fer
l'e.ira. Os dois times deyerão jogar assim: Joinyille _ Raul

Bosse: Paulinho, Ditão. Pompeu e Celso: Piaya. Fontan e

Zequi'nha: Ferr�ira, Rinaldo e Linha. Carlos Renaux _
Joceli; Lico. A:ltaii:, Carlinhos e Paulo S�gio; Paulo Garça,
Sidney e �longa: Julinho. Joaquizinho e Zezinho.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Félix diz que verba não

cobre prejuízo da cheia
(Sucursal) _ o cobrir prejuízos". A quantia

,J)J�mena� .'. recebida por Blumenau (qualifí-
'Prefeito Felix Theiss dls�e on- cada ironicamente, como "uma

tem que os recursos destinados acanhada gota d'água"), segun
elo Governo Federal, no valor do Theiss, servirá �penas. para

� Cr$ I. 900.000,00, para co- cobrir alguns dos investimentos

b
.

OS prejuízoS das inunda- feitos .na recuperação das obras

�r, de outubro de 1975, são públicas atingidas••
çoes ,

d Ao mesmo tempo em que
'nsuficientes para aten er a to- .

t 'I tI . d lamen avam que, a nive es a-

,'das necessl?� �s.. dual, nenhum municipio tivesse'
,

O m��ICIPIO de �11_lmenau recebido qualquer ajuda, fontes
em relatonos e mernonais enca- da prefeitura estranhavam que
mirthadoJ ao Go�erno Fede�aJ, outras cidades como Concórdia'

f logo apos a cheia, onde recla- (505 mil cruzeiros) Wittmarsun
m av a recursos de Cr $ (650 mil cruzeiros) e Rio do
5.110.831,09 para recuperar os Oeste (700 mil cruzeiros), de
danos registrados nas obras do

menor expressão econômica
setor públic� Assim alegavam que Blumenau, recebessem re
ontem, prefeito � �mar_:; com-
ponentes da administraçâo mu- cursos tão vultuosos, quando

nicipal, "além da. 4�mora com neles os efeitos da enchente

ue o dinheIrO fOI liberado, ele foram reconhecidamente bem

� "totalmente insuficiente para menores.

'Índios de Ibirama vão
,preservar sua floresta '

" Porto Alegre _ A designação práticas agrícolas e' emprego de

do .Posto Il).d{gena de Ibirama, instrumentos e máquinas, ne

em Santa Catarina, composto cessârías para melhor aproveita
por [ndios Guaranis e Xoldeng, mento de suas terras. Foi enfa

éomo reserva florestal e faunís-
,

tizada também a necessidade de

tica proporcionando aos _Índios regularização do aprovei1;unen-
maIlutençãQ de seu "habitat" to das florestas, através d�

�atural, é uma das _propOSições adensam,e�to de matas rarefeí

'do� ·termos de referencia par.a o t� e praticas de reflorestamen-

'desenvolvimento de comunída- to,
• .

,

des indígenas, elaborado pela .

O texImldo de refer:nclad parIa a

S d suí : através' de convênio tribo o eng preve o es oca-

ue. . mento- do pos to para um terre-
com a -Funaí.

. .

S no mais alto, prôxímo à reserva
A Sudesul �a�ticlpa da ,e- atual, em vista dos problemas

cretaria Exec1_Ibva encarrega de de inundação de suas terras
estudos e projetos �e dese�vol; ocasionada pela construção d!
vimento de comunidades indí- Barragem Norte, no Rio Herci

genas na região. sul, sob a. o�er; lio. E;!ugere aind� a utilização
fação da Funai, Em abril últi- de mão-de-obra indígena na

. I mo, foram concluídos e entre- construção dessa barragem.
gues à Funai os termos de

referência' para o desenvolvi-
menta das comunidades indíge-
nas de Ibirama, em Santa Cata-
rina e de Apucarana, no Para-
ná.
INDIO XOKLENG
O Posto Indígena de Ibirama

compost'o pelas tribos KokJeng
e GuaraIl� possui llma popula
ção de 650 pessoas, constituí·
das de 115 famílias, numa área
de 14.000 hectares, com titula·

ção concedida pelo governo do
Estado desde 1926.

Essa' tribo pratica a agricul
tura de subs�stência" artesanal,
desenvolvendo lavouras de fei

jão, mandioca, milho, faze"ndo
ainda, o aprovei tamento da re

serva florestal da região.
·Re-comenda o tlócumento

entregue à Funai. que o posto
indígt)na sofra um'a reformulá...
ção no sentido de dar melhor
assistência m�dica e social ao'
índio, ,além de treina-lo em

o Ministro' Mário H. Si·
monsen, da Fazenda, falará
aos empresários no encer

men to da primeira fase do
Seminário de Políticas e

Técnicas de Exportação, a

se realizar no período de
21 a 25 deste mês no Cen
tro de Convenções do Plaza
Itapema, A palestra do Sr.
Mário H. Simonsen, ,que
abordará- os incentivos do
Governo ao setor de expor
tação, antecederá a um de
bate com os empresários
sobre esse assunto.

As dificuldades que as

empresas brasileiras vêm en

contrando para elevar suas

cotas de. exportação, as ex

periêncías catarinenses de
comércio exterior e cs me

canismo do Heading, são' os
temas, das três primeiras pa
lestras do seminário, pro·
movido pela Fundação' Ca
tarinense do Trabalho e

Fundação Educacional da

Região de Blumenau,
O Diretor da Carteira de

Comércio Ex terior do Ban
co do Brasil - Cacex -, Sr.
Benedito Fonseca Moreira,
falará inicialmente sobre as

"Atualidades' do Comêrcio
Exterior e' o -Brasil"_ Em
seguida, o Sr. Norberto In

go Zadrozny, Diretor-Presi
dente da Artex S.A. - Fá-

,
'

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
D'E SAODE POBLlCA

TOMADA DE PREÇO No. 76/003.
A V I S O ,.

O DEPARTAMENTO AUTONOMO DE SAÚDE P��L1C,.
torna público, para conhecimento dos interessadClS' que
receberá propostas de firmas habilitada� prelimiflarmente,
,nos termos do Decret() GE 8.755 de 15.12.69, até ,as 15

horas no dia 30 de jun-ho de 1976, 'para EXECUÇÃO DE

SERViÇOS DE TRANSPORTES DE ALlMENTO�.
O Edital encontra-se afixado na sede do DEPARTAMEN·

TO AUTCNOMO DE SAÚDE PÚBLICA. à Rua Felipe
Schmidt no. 117, em Florian?>polis, � Estado de Santa
Catarina; onde serão prestados os esclarecimentos necessá
rios e fornecidas cópias de Edital.

Florian6polis, em 14 de junho ae 1976.
Walmir Guimarães Bittencúrt
Chefe da Seção de Compras

apoio e estudo sobre exporta
ção. Hoje vemos que estávamos
certos quando propusemos is-
so". '

....

_ Há agora a possibilidade
de que íss o venha a ser c ri ado e

estames dispostos" a voltar a

propor. O'problema está surgin
do agora e se estivéssemos me

lhor preparados estaríamos ga
nhando tempo. A intenção era

reunir toda a legislação existen
te, mercados, petencialidade
compra para poder informar
aos exportadores. Com exceção
da Cacex, ninguém em 'Santa
Catarina tem, um conjunto de
inforrnaçôes sobre o assunto.
Uma ou outra instituição pode
fornecer uma informação espe-
c Ífica apenas. '

Para superar o problema da
falta de um ôrgão técnico go
vernamental de apoio a expor
tação, a unidade de Informática
da Secretaria está fazendo o

trabalho de coleta de informa
çôes, 'eXplica Neto Campos.
., Ternos que estudar, aprender
e ler para podermos transmitir,

'

formanda recursos humanos;
Hoje o Estado não tem elemen
tos com experiência no setor
de exportação".

A indústria têxtil, depols do
- período crítico que passou no

mercado internacional, diz ele,
"tem assegurado uma presença
importante e tem exportado o '

que pode. Nem sempre as em

presas desejam muita produção"
para o mercado externo, pois
isso gera insegurança. Qualquer
problema .externo que dificulte,
prejudicaria", referindo tam
bém ao fato de que a maioria
dos produtos exportados por
Santa Catarina são agro-indus
triais.

Mamrestaçôes escri tas de co

operativas do Rio, Grande do
Sul e formais do Paraná em

relaç ão a p ossibíli dades de ex

portação de soja pelo porto de
São Francisco, disse o Secretá
rio, "faz com que estejamos'
fazendo força para terminar até
ii próxima safra os armazéns
graneleiros em São Francisco.
Não )?odemos garantir, mas é a

meta' .

Santa Catarina tem, na Co
munidade Econômica Européia
e na -Associação latino Arneri
cana de Livre Comércio seus
dois redu tos mais tradici onais
de compra participando o pri
meiro c om cerca 'de 48, por
cento li: Ó segundo com 32 por
cento do 'total exportado pelo
Estado,

Simonsen vê exportação
com empresários dese

brica de Artefatos Texteis e

Fiação-, abordará as "Ex

periências Catarinenses de
Comércio Exterior". O Pre

sidente da Companhia Bra

s�eira de' Entrepostos Co
merciais - CUBEC -, Sr.
Paulo Konder Bornhausen,
discorrerá sobre o "Comér
cio Internacional da
COBEC e Mecanismos do

Heading".
INCENTIVOS
A preocupação do Go

verno em manter constante
diálogo com os empresários
sobre a necessidade de o

Pafs aumentar suas exporta
ções, através do aprimora
mente dos sistemas que
vem sendo usado e da defi

nição do que o Brasil pode
vender aos países desenvol
vidos, é apontada pelos em

presãrios como o motivo da

presença do Ministrq da Fa
zenda n.o dia 22 em Itape
ma. Outra cavsa tamb.êm
anunciada é a possibilidade
de Santa 'Catarina contri-
,huir ainda mais no processo
de ampliação do comércio
exterior.

Estado exportou U$ '80 milhões em ,1975
Os problemas da exportação

catarinense não são propria
mente de mercado, embora os

exportadores disputem hoje o

mercado internacional palmo a

palmo, ,

"

No ano que passou, Santa
Catarina exportou cerca de 180
milhões de dólares (fumo em

folha, açúcar refinado e em

tabletes, artigos texteis, madeí
ra de pinho cerrado) e os índi
ces de alguns produ tos tradici
onais como a madeira estão
apresentando sensível decl"mio.

O Secretário da Indústria e

Comércio, Sebastião Neto Cam
pos, tomou conhecimento da
exportação presidencial para
busca de novos mercados sem

descer a detalhes. «Considero
que mais produtos catarinenses
poderiam estar sendo exporta
dos, Aves, carcaças de suínos,
por exemplo, não são exporta
dos por falta de uma maior
produção. Ainda este ano se '

deixou de vender por falta de

J?rodução. Já o caso da madeira
e um problema de preço, pois
o produto nacional e' mais caro

que os restantes",
Ele não vê qualquer proble-

'

ma para a exportação desde
que 'haja mecanismos de subsí
dios a propiciar condições de

preços e competição no merca
do exterior, embora reconheça
que quase ,todos os produtos
brasileiros são subs ídiados,

Alguns desses su bs idios es
tão colocados em muitos casos
de maneira insuficiente, como
no caso da madeira, argumenta.
"Em outros, tem sido bem co

locado o subsídio". O feijão e

o milho não são exportados
por falta de produção também.
Os azulejos, cuja produção no

EStado representa 36 'por cento
do total 'nacional decaiu em

função 'de uma coniuntura ex

tema, a, desvalorização da libra
na Inglaterra, um grande.rnerca
do comprador. Com o encareci
mento do produto brasileiro
pela queda da libra, oproduto
passou a se tornar menos com

petitivo. "E um problema com-

plexo".
.

A Secre tari a da' lndús tria
e Comércio não tem dentro da
sua' estrutura organizacional ne
nhum órgão específico e o pró
rnp secretário se.queíxa disso,
'Nôs propomos na' estrutura
original da secretaria uma uni
dade de serviço voltada para o

assunto. A Junta suprimiu e é
um fator que está nos atrapa
lhando. Seria um mecanismo 'de,

,

C��a -Econômicado'
'

Estado de Santa Catarina S.A .

I'

EDITAL DE TOMADA DE PRECOS N � 003/76'
l

A CAIXA ECONOMICA DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A _ CEESA -;torna

pIlblico a.os interes�adOS, que se acha aber-ta Tomada qe Preços, ':'�'" vellcimento no dia

01.07.76 às 16:00 horas, para aquisição de:
'

_ 50 �áquinas de datilografar'- Marca Olivetti, carro 38 cm, modelo L'ínea 88

As propo,stas' deverão ser entregues no Departamento Administrativo, Rua Deodoro no. 8,

10. andar. em envelopes lacrados, contendo na parte externa os se'guintes dizeres: "Prop�ta

qu� faz•••.•••..•••.•••.• , para tomada de Preços no. 003/76, vencimento dia OJ.07.76,
às 16:00 horas".

Florian,6polis, 15 de junho de �976.
DJRETORIA ADMINISTRATIVA

INCRA - MA
AV I S O

CONCURSQ PÚBLICO TÉCNIOO
EM CADASTRO RURAL

I) CÓMUN·ICAMOS AOS ,INTERESSA
DOS QUE DIVULGACÃO DOS RESULTA
DOS DA PROVA ÓO CONCURSO EM

EPIGRAFE SERÃ REALIZADA EM BRA
SILlA' �'DF, EDIFrCIO VENANCIO 11,50.
ANDAR, A PARTI R DAS 9,00 HORAS, DO
DIA 18/06/76.

II) A VISTA DA PROVA SERA CONCE
DIDA LOGO APÓS A DIVULGAÇÃ.O DOS
RESU,LTADOS" POPENDO OS CANDIDA-'
.TOS NOMEAREM SEUS REPRESENTAN
TES ATRAVES DE PROClJRACÃO COM

, "

-FIRMA RECONHECIDA.
III) O PfjlAZO PARA O RECURSO SE

RA DE QUARENTA E 'OITO HORAS,
CONTAOAS DA VISTA DE PROVA.

-FELIPE ,DOS SANTOS JACINTQ
SECRETARIO DE PESSOAL

"

_ Poli·guindaste lI1ultibend da NOVA KABl. - O mesmo çaminhão em apresl;ntação ao público.
,

L Momento em que levaptava um container para demonstTação.

batalhador no que diz res

peito a limpeza urbana e
a solução dos problemas
do Iix�, nunca para de se

ap('�rfeiçoor e vem trazen
do para Lages as melhores
soluções, Dara proporcio-

nar ao povo Iageano uma

cidade cada vez mais lim
Pa e -sadia, JUAREZ
FURTADO é também vi
ce-presidente da ABLP. A

Regional Sul da ABLP vai
proporcionar que novos

encontros e seminári os se

jam feitos, para que o

problema de lixo tenha
melhores soluções.. Estão
sendo examinàdas por
uma comissão técnica as

propost� para a const'ru

ção de uma Usina de Tra
tamento de Lixo, para a

cida<it: de Lages qlle com

isto galL.ltará maiores pers-

ENTREGA DE EQUIPAMENTOS À PREFEITURA MUNICIPAL
DE LAGES' PELAS I'NDUSTRIAS MECÂNICAS KABI SIA.

POLI-GUINDASTE MULTIBEND ,

O POLl-GUI NDASTE MULTIBEND coleta, trar)sfere, despeja e descarrega
qualquer ti'po de carga, seja sólida, líquida ou gasosa, todo _o trabalho é feito apenas
por um homem, ou seja o motorista do caminhão. E muito utilizado pé'las
Prefeituras, pois urna viatura faz f) trabalho de dez, usando as caçambas cO,ntainers
que ficam em 'locais estratégicos, permitindo assim a coleta de -forma higiêni,ca,
racional e econômica, pril'lcipalnlente na crise �tual, onde as máquinas devem ser

econômieas. As INDOSTRIAS' MECÂNICAS KABI �/A, com sede no Rio de

Janeiro, fabricam estes equipárrientos com kow-how matéria prima e mão-de·obra
brasileira.

Nos dias lO, 11 e 12
do corrente mês, aconte
ceu em LAGES o lo. En
contro Regiqn� da ABLP
-(Associação BrasBeira de
Resíduos Sólidos e lim
peza Pública). Participa
ram do encontro as maio-

'_res au toridades nacionais,
em limpeza urbana, entre
elas as presenças (lo enge
Meiro Dr. WERNER ZU
LAUf _

- mretqr da' Cia
de Tecnologia e Sanea
mento de São Paulo -

CETESB e Presidente da
ABLP; engenheiro FRAN
CISCO XAVIER RIBEl.
'RO DA LUZ Assessor da
ÇETESB' e Professor da
Faculdade de Saúde Públi,
ca de Sãó Paulo; Arquite
to JULIO RUBBO - Pro
fessor da universidade do
Rio Graitde do Sul, verca-

'

dor e ex-diretor de Liqt
peza Pública de Porto
Alegre; engenheiro ALV�
RO CATANHEDE - ÁS
se&'ior da Prefeitura do
Rio de Janeiro e Tesourei-

ro da ABLP; engenheiro
JOSÉ FEUCIO HADDAD
- ÁSsessor da Cia. Muni

cipal de Limpeza Urbana
do Rio -de Janeiro e Con
selheiro da ABLP; enge-'
nheiro ROBERTO LIN
DEMBERT - chefe de

Limpeza Urbana da Pre
feitura de São Paulo e

Diretor da Usina de Be
neficiamento de Lixo da
Vila Leopddina; enge
nheiro WALTER GRATZ,
membro da ABLP e técni
co do Setor no Rio de
janeiro; e a prsença do
Prefeito Municipal JUA
REZ FuRTADO, vice-pre
sidente da ABLP. O en

contro constou de pales
tras nos colégios de Lages,

_ que participavam da Gin
cana "LAGES CIDADE
LIMPA". Também na

opoFtunidâde n� área' in-
dustrial de Lages, foi feito
o I ançamento da pedra
fundamental para constru

ção da Sede da ABLP em

Lages, e eleita a diretoria

da regional que ficou as

sim) constituída: Presiden�
te: JlJLlO RU]JBO de
Porto Alegre; 10. Vice

-presidente: médico CEL
SO, ANDERSON DE
SOUZA de Lages; 20. Vi

ce-presidente: ERAlLTO
TIDLLE, dE; Curitiba; 10.
secretário- executivo: EL
PIDIO SILVA de Blume
nau; 10. Tesoureiro: SA
TOMI JURA, de Lages;
20. tesoureiro JUliO RO
DOLFO 'ROEHING de
Londrina, J>arnná. Canse
Dto Fiséal: OSCA-R ÁVI
LA, de Caxi� do Sul;
OSCAR TRINDADE, de
Porto Alegre; ClDE XA
VIER e ADRANO GON
ÇALVEs de FI.orianópo
li>. Suplentes: VANEl RI
BEIRO, BELIZARlO RA
MOS NEVES e cANDI
,DO BAMPI F_LHO, t-odo;
de Lages. Na sexta-feira
dia U, após uma palestra
no auditório da Rãdio
Clube, onde os engenhei-
ros enalteceram o traba-

,na de se coletar ,resíduo;
comerciais ou induStriais
em grande qt\antidade. O
motivo de LAGES ser es

colhida para ser se(Je da
ABLP, é que .é uma das
únicas ou a única cidade
do Brasil onde a própria
adminis tração Municipal
através do prefeito se

preocupa e'm primeiro pla
no com limpeza Urbana e
destino final do lixo, par
ticipandode cu�os e pro
movendQ-,os como o IV
SEMINÁRIO NACIONAL
DE LIMPEZA URBANA,
real,izado no ano passado.
e, neste ano' participando
do n CONGRESSO DE
LIMPEZA URBANA, rea

lizado em Fortaleza. Este
é um exemplo que ou tras '

cidades devem imitar. O
_prefeito JUAREZ FUR"
"ADO é um incans[!vei

pectivas de progresso. Os
novos equipamentos para
cdeta de lixo adquirido;'
pela Prefeitura Municipal
-e entregues ao DSU (De
partamento de Serviço;
Prba1}6s), vai proporcio
nar ,uma racionalização de
trabalho, além de maior
econofiía Desta forma
Mauro Rodrigues Mello,
diretor do DSU poderá
ter maiores con<!jções pa�
ra continuar seu trabalho,
que tem sido digno de
elogios. Outra notícia de
grande importância para
Lages, sera a instalação
ronda este ano, da filial
d� I-ndústrias MECÂNI
CAS KABI SIA, que atra-

.

vés do seu diretor-presi
den t,e engenheiro Dr.

WALTER GRATZ solici
tou ao Prefeito JUAREZ
FURTADO 20 mil metros
de terreno na área indUs
trial de Lages, pata a

COIl'itrução da filial que
servirá' o sul dQ país. A
NOVA KABI Sul terá-:se-'
de em Lages e elcritório
na cidade de Porto Ale-

-O Prefeito Juarez Furtado quando recebia os equipamentos do

diretor-presidente das Jndústrias Mecânicas KABI S/A, Dr. Walter
Gratz.

I

lho do gari, dizendo que
ele é o responsável direto
pela limpeza de uma cida
de, o Prefeito JUAREZ
FURTADO recebeu das
Indústrias Mecânicas Kabi

SIA do Rio de janeiro,
um caminhão POLl
-GUINDASTE MULTI
BEND com dispositivo pa
ra C(�eta automática de
containers, forma moder-

- Diretor do DSl) (Departamento de Serviços Urbanos)/da
Prefeitur!, Municipal de Lages, Mauro Rodrigues Mello e o

engenheiro Dr. Walter Gratz.

gre. Os trabalbós de levan
tamento de mercado .e

projetos de implantação já
... estão send,o feitos. A NO

VA KABI é uma Empresa
Industrial de Prestação de
Serviços, Planejamento e

Asse�oria

_ Palestra realizada' no auditório da, Rádio Clube de Lages, aos

estudantes, a fato 'mostra os engenheiros e técnicos que
participaram do encontro d'a Regional da ABlP.

\
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com-estudantes e lançam
seus livros em Blurnenau

Petrobrás paga 18 mil

dólares por dia pelo

·t aluguel da plataforma
Rio ele Jalleiro-A Petrobrás está pagando 18 mil dólares por

dia à Santa Fé de Serviços de Perfuração Ltda .. filial da Sta. Fe
Overseas Incorporation. dos Estados Unidos, pelo aluquel da
Plataforma Blue Water III. A informação foi prestada ontem à
noite a O ESTADO pelo Serviço de Relações Públicas da empresa
brasileira. Se o aluguel começou a vigorar a partir do dia 12,
quando a platáforma iniciou a perfuração, a Petrobrás deverá
pagar à empresa norte-americana cerca de 1.980.000 dólares.

A Blue Wàter IH já perfurou 25"5 metros na área de prospec
ção, e iniciou o revestimento com camadas de cimento de três
polegadas no posto perfurado, a fim de dotá-lo de equipamentos
convencionais de segurança. A plataforma é dotada de três ànco
rasa capacidade de suporte é de 14 toneladas, além de dois
guindastes com 15 e 40... toneladas cada. Sua capacidade de
alojamento é para 68 pesSbas, e mais uma enfermaria que pode
.atender a seis pacientes por vez. Além da equipe da Petrobrás,
constituida de um engenheiro fiscal, um geólogo e dois assisten
tes, a Blue Water reúne um chefe de perfuração e mais três
sondadores, pertencentes à-empresa norte-americana

.

O prazo fixado em contrato para a realização da prospecção
é de quatro meses, mas aPetrobrás acredita na possibilidade de
jorrar petróleo num dos três Illri.meiros poços a serem perfurados.
A plataforma perfura 30 metros' por dia.

Difteria causa 2 óbitos

enquanto que o .sarampo

interna 15 em- Joinville
joinville (Sucursal)� A difteria, doença infecciosa causada

por bacilo e caracterizada por fenômenos locais (como formação
de falsas membranas) habitualmente na garganta e nariz e mani
festada quando da absorção de toxinas" já causou a morte de
duas crianças desde o início do presente mês.

•

A.doença, também chamada de "crupe" ou "garotilho" já
havia atingido seis crianças nos primeiros dias deste mês, en
quanto no mês anterior foram registrados 10 casos. em todo seu

transcorrer e oito no mês de abril. O levantamento foi feito ape
nas no Hospital Municipal São José, onde são internados e isola
dos os portadores de doenças transmissíveis mais graves e sujei
tas a cuidados especiais.

Técnicas. do serviço de estatística do Centro de Saúde local
admitem que há .

'outras dezenas de casos que não chegaram ao

conhecimento do Centro de Saúde porque a maioria da popula
ção não cabe ou conhece os sintomas que caracterizam a

doença".
Advertiram que a "ignorância de grande parte da população

per r ute que as vacinas tríplice, que imunizam contra tétano,
difteria e coqueluche, permanecem longo tempo nas geladeiras
com poucas pessoas interessadas em tomá-Ias". Em dois casos

ele internamento, ·as mães deixaram de vacinar as duas crianças
ou interromperam o ciclo que compreende a aplicação das três
vacinas, aplicadas em cada dois meses de intervalo.

.

Questionada sobre que formas de prevenção poderiam ser

feitas pela população para evitar a moléstia ou sua propagação, a
dlreçào do Centro de Saúde de Joinville omitiu-se de fornecer

qualquer informação e mostrou-se irritada pOrquEl''ã Imprensa
teve acesso aos dados estatísticos.
S-\RA\IPO

;,.���
.

Várias crianças ainda continuam internadas na ala de isola
mento do Hospital Municipal São José, sem haver ainda ocorrido
óbitos. Até agora, apenas 15 crianças foram internadas e inspi
rando cuidados especiais. Logo depois das in'formações da im
prensa e ocorrência acentuada de casos, a população dos bair
ros, em geral sempre a maior atetada por doenças, procurou os

postos de vacinação para imunizaçáo.

Luiz Henrique retorna e

sua candidatura é certa

na opinião do partido
Joinville (Sucursull j-« Chega .hoje às 16 horas, no aeroporto

de Cubatão em Joinville, o deputado federal Luis Henrique da
Silveira e o fazendeiro Ivan Rodrigues, que participarào de reu

nião partidária que apontará o primeiro nome como candidato do
MDB a prefeito municipal. Um telefonema realizado no início da
semana por Luis Henriqueà direção do partido em Joinville, veio

tranquilizar a situação de indefinição do MDB em Joinville. Em

entrevista concedida ao jornal '0 Estad,o de São Paulo" no úl

timo domingo, Luis Henrique demonstrou seu interesse em

abandonar a Câmara Federal (embora lamente isto) para atender
o pedido da liderança em Joinville.
Ivan confirmou sua participaçáo na reunião: mas omitiu-se de

adiantar a seus próprios colegas, qualquer posição frente ao seu
-

envolvimento como o segundo nome após Luis Henrique. Alguns
vereadores apontaram ontem que na "reuniào de amanhá (hoje)
chegaremos finalmente a uma decisão e se Ivan for desfavorável
a sua candidatura, outro nome ou nomes serão indicados. A lista

já está pronta e contém os nomes do precidente da Câmara,
vereador Aderbal Tavares Lopes, do médico e também vereador

Violantino Rodrigues e do' presidente do diretório do MDS de

Joinville, professor Osni Piske. entre outros.

C.-\\IPA:'IiHA
Líderes rnunicipaie e 'vereadores do MDB anunciaram ontem

que o deputado Luis Henrique está efetuando contatos com

parlamentares e senadores no sentido de que estes promovam
um encontro regional ou nacional do�partido em Joinville, no
próximo mês de agosto ou setembro. Até agora, os nomes con
sultados e pendentes de confirrnaçáo, são dos deputados fede
rais Alencar Furtado, do MDB do Paraná: Odacir Klein, do Rio

Grande do Sul e do senador Frànco Montoro, do fy1DB de São

Paulo.
. ",

Escritores fazem.debates

Bh"l1C'II:1l' (SII('ursal) _: Os escritores Joào Antônio e Ignãcio
Loyola de Brandão participam. hoje, a partir das 20 horas, no

anfiteatro da Furt. de um 'debate com os universitários locais

sobre os novos rumos da literatura brasileira, dentro da promo

ção 'Noite de Arre' Ponto de Partida".
Liderada pelo Diretório Central de Estudantes e Galeria

Acu-Acu. a promoção abrangerá ainda a abertura.de uma exposi
cao com os artistas Sílvio Pleticos, Mário Avancini e Elke Hering
Bell. Lindolf Bel! declamE!rá 10 poemas de seu novo livro "0 Vale"

e a Escola Superior de Música de Blumenau executará um ma

drigal. sob a regência do Pe. José Almeida Penalva. Joao Antônio

ira autografar os seus livros "Leào de Chacara"' Malagueta.
Perus e Bacanaço

.

é Malhaçao do Judas Carioca" e Ignacio
Loyola de Brandao. Ze O"

r
!'

r
I·
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I
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O Diretor-Geral' do DNOS, Harry Amorim

Costa, disse a O ESTADO, no Rio de Janeiro,
que o Govemo aplicará este ano 108 milhões e

250 mil neste Estado e garantiu ljue até 1978 o

Vale go ltajaí estará protegido contra inundações
através das três barragens. Anunciou para os

próximos dias a divulgação do nome da empresa
que executará o projeto das barragens lia Vale do

rio Tubarão, Adiantou que este ano serão aplica
dos mais de três-milhões em Tubarão e que esta

região a presenta maiores pro blemas em relação ao

Vale do Itajaf. Na sua opinião, o DNOS recupera
por ano mais de 150 mil hectares através de

obras de retificação de lias e dragagem. Reporta
gem de Laudelino Santos Neto (sa Sucursal de

Tubarão), enviado especial ao Rio.

O ESTADO Quanto o DNOS
aplicará este ano em Santa
Catarina e quais os principais
program.as de proteção
contra r.hpiA�?

HARRy ��. C.OSTA - O
DNOS aplicará este ano em
Santa Catarina cerca de 108
milhões e 250 mil cruzeiros,
em obras de recu peraçào de'
terras para a agricultura, sa
neamento urbano, proteção
contra inundaçóes. Entre os

programas especiais insti
tuidos pelo atual Governo,.
encontram-se alguns desti
nados a incrementar o de
senvolvimento de certas
áreas, como á Polamazônia,
o Programa de Desenvolvi
mento do Pantanal, Pro
grama Especial da Grande
Dourados, Programa de Con
trole da Erosão no Noroeste
do Paraná e Outros. Desses, o
DNOS participa, exercendo
suas atividades específicas
ao lado de outras entidades.

Com relação aos proble
mas de enchentes, confiou
se ao DNOS, exclusivamente;
a implementação do Pro
grama Especial de Controle.
de Enchentes e Recuperação
de Vales, 'Visando resolver.
em prazo determinado. o

problema da ocorrência de
inundações catastróficas em
algumas bacias hidroqráti
caso Neste programa estão
incluídos 18 projetos, disper
sos pelo território nacional,
sendo um dos mais impor
tantes o Projeto de Controle
de Cheias no Vale do Rio
Itajai-Açu e no Vale do Tuba-
rão, .

Para a solução satisfatória
do problema das gr'andes
inundações que, quase
anualmente, castiqarno.Vale
do Itajaí, foram projetadas
três barràgens, vtsando a re

gularização das descargas
do Rio Itajaí-Açu.

Dessas barraqens; locali
zadas nos rios Itajaí-Oeste.
ltajai-Sul e Itajaí-Norte. prin
cipais formadores do �tajaí
Açu, duas já estão concluí
das: a do Itajaí-Oeste. inau
gurada em 1971. e a do
ltajai-Sul, concluída no ano

passado. em grande parte.
com recursos do Programa
Especial. que permitiram
uma considerável antecipa
ção do cronoqrarna de exe

cucáo. A barragem do

Itajaí-Norte. com recursos

definidos e alocados.
encontra-se em fase inicial
de construção. Até o final de
1978 o Vale do Itajaí estará
totalmente protegido das en
chentes do rio, Itajal-Açu- e

seus formadores. Este é um

problema 'perfeitamente
equacionado, não mais pen
dente de acordos ou de dis

ponibilidades eventuais de
recursos.
Com o ProqrarnaEspecial

de Controle das Cheias e Re-'
-cuperacào de Vales, foi pas
sivei estabelecer-se uma

'programação de recursos'

para. em prazo cornpativel.
implantarem-58 obras na,

cessarias à solucào do pro:
blsrna do Vale do ltajar. Pro
vcdimento semelhante fOI
iT.·�antado para outros pro
leto� análagos. inclusive o do
Vale do Tubarã0. O Vale do

Capibaribe. em Pernambuco.
há tempos Vinha 5.)nO.o estu

dado pela S.Url"',o e pelo

DNOS, tendo sido logo de
início inciuído no Programa,
prevendo-se um cronograma
de execução que se conclui
ria em 1980 ou 1981. Com a

enchente do ano passado,
em Recife, configurou-se a

sua recorrência cíclica, uma
vez que o fenômeno da
mesma magnitude já havia
ocorrido em 1966 e 1970.
Nesse caso, resolveu-se
abreviar o prazo de implan
tação do projeto. Em face da
revisão do cronoqrarna, ao

invés de 1980 ·ou 1981, o

projeto estará concluído em

197i:l, com investimento es

timado em 540 milhóes. de
cruzeiros. Este também um

problema equacionado, com
todas as suas var-iáveis reava
liadas e recursos definidos
para sua conclusão no prazo
estabelecido. Isso revela uma
outra diretriz do planeja
menta: pensar de. maneira
global a respeito das bacias

hidrográficas.
No Vale do ltaj.aí,

concluiu-se a primeira bar
ragem a Oeste - contendo
se 25�'" das cheias.
Passaram-se anos para 'que
se terminasse a segunda e

pudesse reter mais 30%.
Teriam-se reduzido os pre
juizos à metade? Passariam
mais alguns anos para que a

obra se completasse. Agora
estuda-se o Vale e fecha-se a

porta. Não se pode permitir
que corram riscos os bens e

as pessoas que fazem do
Vale do Itajai uma das regi
óes sócio-economicamente,
mais importantes do país.
O ESTADO - QUais as

obras previstas para a con

tenção de cheias no Vale do
Rio Tubarão. tendo em vista

.

que já decorreram dois anos

de enchente catastrófica que
assolou toda a reqião?
HARRY A. COSTA - Dentro
de alguns dias estará sendo
divulgado o nome da em

presa vencedora da concor

rênciá para elaboração do
Projeto Global de Defesa do
Vale do Rio Tubarão contra

inundações. Apesar de já
terem decorridos dois anos

da última enchente, nós. no
DNOS, não estamos parados ..

Procedemos a exaustivos es

tudos de toda a bacia. O pro
blema do Tubarão é bastante
singular e complexo. não

permitindo soluçóes idênti.:'
cas às adotadas em outras

reg iões. Além das enchentes.
temos no vale a escassez de
água. •

Assim. temos que equa
cionar o excesso e a falta
d'água, sendo que' este úl
timo problema é vital para'
viabilizar todo o distrito in
dustrial em implantação no

município de Imbituba. Os
estudos já efetuados por nós
já apontaram três soluçóes
passiveis para o Vale do Tu
barão. com construcao de

barragens nos rnunicrpios de
Pedras Grandes. Tubarão.
Braço 90 Norte e Armazem.
Entretanto. o projeto defini
tivo. só ficara prontono final
deste ano. e -asobràs .terao
início logo em seguida.

So para este ano. ja tel1lOS
recursos alocados para o

PrÇ>jeto Tu bal ao da ordem rie
trés mllhoes e 770. mil cruzel-
r0S.

(J LS I.·\!>O -- A di'l,,"nsao

DNOS aplica este ano
108 milhões

das catástrofes de Recife,
Tubarão e Itajaí geraram uma

decisão política de concen

trar recursos para a resolu

ção imediata desses proble
mas. Vê-se que os recursos
do DNOS foram favorecidos

pela mobilização do próprio
Governo e da opinião pú
blica. Para as catástrofes si
lenciosas, que não ganham
manchetes, como o pro
blema de. saneamento na

sede dos municípios, mesmo
nas grandes cidades, o cres

cimento dos recursos, creio,
não tem sido como o daque
les mobilizados para as ca

tástrofes espetaculares.
HARRY A. COSTA - Há
inundaçóes resultantes das
chuvas que caem sobre as

grandes bacias, geralmente
prolongadas e responsáveis
por efeitos em áreas exten

sas.'Mas também há inunda

çóes decorrentes de chuvas
e condiçóes específicas,
como aquelas que fazem
transbordar os córregos nas

áres urbanas, provocando
alagaçóes que, por serem de

tempo relativamente curto,
nem por isso deixam de cau

sar sérios prejuízos, além de
causar problemas sanitários.

Para as enchentes de

grandes bacias, desde 1974
encontra-se em andamento o

Programa Especial de Con
trole de Enchentes e Recu
peração de Vales. Nas pe
quenas bacias, as inunda

ções e outros problemas am

bientais, de causas e efeitos
localizados no complexo ur

bano, normalmente deveria
caber aos governos munici

pais as tarefas de resolvê-los.
No entanto. como a magni
tude desces problemas fre

quentemente' ultrapassa o

porte das disponibilidades
financeiras e, às vezes. os re

cursos técnicos das prefeitu
ras, o Governo Federal,
valendo-se da estrutu ra e ex

periência do DNOS, tem em

muitos casos, com a partici
pação dos estados, assu

mindo essa responsabili
dade.

E bastante expressivo o

número de proietos elabora
dos e executados pelo
DNOS. envolvendo obras de

canalização e revestimento
de cursos de água em áreas
urbanas. com objetivo se ali
viar problemas cnticos de

drenagem e insalubridades.
que exigiam das administra
çóes municipais recursos fi
nanceiros e tecnológicos
muito acima de suas dispo
nibilidades.

Este fato levou. recente
mente. o Governo Federal a

instituir o Proqrarna Especial
de Saneamento Ambientai
em Centros Urbanos. náo

apenas para. dando ao pro
blema um tratamento de im

pacto. aliviar crises circuns
tanciai s. mas. principal
mente. po. SN inadrave! urna

definição e articulação de re

cursos, que possam incre

mentar e fortalecer o desem

penho do poder pubhco lo
caI. numa ação srsto.nanca
de tratamento ,ntf'grado de
recursos 111,1; ices.

O Programa de Sanea
mento Arnbll'ntrll e'�l Centr!)s
Urbanos destl<lc\·S,-' .jp Pi ele
rt';ncla RS CIí.iú ....-'!·:, (. L.n

s€llvolvllllertn tp!"1lla ,ngres-

noEstado
rina, estamos recuperando
extensas áreas nas bacias do

.

Sul do Estado, do Litoral
Centro e do Litoral Norte. As
maiores extensões são tam
bém vales dos rios São João,
Macaé, e baixo Paraíba do
Sul, no Estado do Rio de Ja
neiro; do Sapucaí, Verde e

Picão, no Estado de Minas
Gerais; de Camaquã e Tra
mandaí, no Rio Grande do
Sul; do Itabapoana, Santa
Joana e Riacho, no Espirita
Santo, ajén; .�El outros proje
tos" de menores dimensões,
localizados em quasetodos
os estados da Federação.
O ESTADO - No âmbito
desses projetos, qual é a si
tuação da propriedade fun
diária?

HARR'I A, COSTA - De um

modo geral, nas áreas onde o

DNOS planta esse tipo de
projeto, com raras exceções,
a posse das propriedades
está definida, sendo a estru
tura fundiária existente res

peitada e considerada em

função de suas característi
cas, nos estudos de viabili
dade do projeto. Em alguns
casos o agricultor participa
-corn recursos financeiros
para a execução da obra. O
retorno dos investimentos se

processa, indiretamente,
med iante a elevação .da pro
dutividade e da produção
que determina, em conse

quência, o aumento da arre

cadação com os impostos
que incidem diretamente
sobre a produção rural e as

atividades secundárias que
'dela decorrem.

. Para a execução desses
projetos, o DNOS sustenta
um parque .ativo de drag
lines da ordem de 350 unida
des, abrindo canais em todas
as regiões do país. Com
essas escavadeiras tem sido
possível, não só um verda
deiro trabalho de formiga a

recuperar áreas dispersas
em pequenas bacias, mas

também a implantação de
dois grandes projetas de irri

gação: um no Vale do Rio
Camuquã. Rio Grãnde do Sul
e outro no Vale do Rio Sapu
caí, Minas Gerais, ambos al
·tamente viáveis em termos
econômicos. '

O projeto Camaquà con

siste de um conjunto de
obras hidráulicas,' inicial
mente construido pelo
DNOS, para recuperar áreas
banhadas no litoral gaúcho .

logo convertido num sistema
sofisticado de controle de
recursos hídricos, com apro
veitarnento dos mananciais
para irrigação de lavouras de
arroz e outros cereais em

grande escala. Atualmente. a

rede de canais da primeira
fase dnsse sistema irriga
cerca de 40' mil hectares.
Quando concluída a segunda
etapa. podurá irrigar 96 mil
hectares. numa área de in
fluência de 200 mil. podendo
então concorrer com 4°0 da
produçáo nacional do arroz.

A cifra pode não esclarecer
muito. mas dizendo-se que
25 projetos iguais seriam su-

� ficientes para responder pela
atual produção do arroz no

pais. pode-se avaliar a sua

importância e estimar a sua

dimensao. A irrigação de 100
mil hectares de arroz exige
um fluxo de agua de cerca de

sado em fases que possam
ser classificadas de acordo
com os seguintes conceitos
de planejamento: cidades
características de pólo re

gional que tenham condi
ções de propiciar descom
pressão de reqióes de maior
densidade demográfica; cen
tros urbanos mais populo
sos, fora das áreas metropoli
tanas que tenham cursos

d'água em condições precá
rias. Nesse caso podem ser

incluídas algumas capitais
estaduais; 'ciçlades com
menos de 50 mil habitantes,
cujas . condiçóes geo
econômicas a tornam poten
cialmente propensas à defla
gração de um processo de

rápida expansão e prosperi
dade, como é o caso de al

gumas Cidades do Sul de
Santa Catarina, como Imbi
tuba. O programa prevê, em
auatro anos, aplicações do

,ªoverno Federal da ordem de
1 bilhão e 271 milhões, 'ex
clusivamente

-

destinados à
melhoria das condiçóes sani
tárias e à defesa contra inun
dações, oriundas de chuvas
locais, em cidades brasilei
ras.

O ESTADO - Qual a atua

ção do DNOS com relação aó
controle hídrico no meio ru

ral, visando à produção
aqropecuária?
HARRY .-\c. COSTA - Dentro
desse setor há que conside
rar alguns aspectos. Um
deles é o envolvimento do
DNOS em ações de controle
.de excessos de 'água, em al

gumas regióes. determinado
principalmente. por condi

çóes climáticas e topográfi
cas. tais como planícies cos
teiras. Nessas áreas, extre
mamente planas e quase ao

nível do mar, embora nem

sempre existam grandes
inundaçóes. o escoamento
das águas pluviais se pro
cessa muito lentamente, re

sultando extensas áreas ala

gadiças e impróprias à explo
ração agropecuária. Como;
namaioria dos casos. essas

áreas considerávelmente fér
teis, em virtude de sua for
mação ter-se processado por
deposição secular. apresen-'
tam condiçóes bastante viá
veis para uma exploração
mecanizada e. portanto. de
cultivos em grande escala.

O DNOS, ao longo de

quase todo o litoral brasi-
.

leiro. inclusive em Santa Ca
tarina. tem empreendido pro
jetos conferindo a essas gle
bas. condiçóes propícias
para a sua ocupação e apre- .

veitarnento para agricultura e

pecuária, Ar .ralrnente. 150
a 200 mil hectares têm sido

\

incorporados à produção.
em decorrência desses pro
jetos de recuperação. que.
em geral. consiste na implan
tacao de uma rede de canais
de drenagem que escoam as

aguas excessivas e mantêm o

lençol freatico em nivel ade
quado as exigências de uni
dade das culturas recornen-

d adas para a região.
O F.STADO -- Quais as regi
oes que foram beneficiadas.
este ano. com este tipo. de
P'oI8tO'?
II.\HHY .\. COSTA, - São
cento e cinquenta a duzentos
:11il hectaitlS que se recupera
anUC'llm8nte. Em Santa Cata-

150 metros por segundo-;-du
rante 4 meses por ano, vazão
equivalente a quase 5 vezes o
Sistema Cantareira, de abas
tecimento de água à cidade
de São Paulo.
O ESTADO - A ação pre
ventiva do DNOS tem sido
nula, principalmente no

nosso Estado. Qual seria sua

participação numa política
de ordenamento dos recur
sos �i1dricos?

HA'RRY A. COSTA
'Verifica-se, hoje, no país".
uma consciência e uma ação
no sentido de disciplinar-se o

desenvolvimento urbano, po
lítica que conflui para um

plano nacional sob a coor

denação do Conselho Na
cional de Áreas Metropolita
nas de Política Urbana .:

CNPU - vinculado à Secre
taria de Planejamento' da
presidência da Hepública. É
provável que ainda este ano

esteja formalizada legislação
sobre o uso do solo urbano
no qual, evidentemente, os

cursos d'água estão incluí
dos. Os cursos d'água são
elementos importantíssimos
entre os que condicionam a

ocupação e o uso do espaço
urbano. Até hoje os proble
mas surgidos, por falta de
maior atenção para esse fato
têm levado' as autoridades
municipais, aflitas e sem re
cursos, a baterem às cortas
do Governo Federal,
solicitando-lhe auxilio:

Procede-se aos estudos,
elabora-se o projeto mais
econômico possível e

executam-se as obras; ca

ríssimas, extremamente one

radas por desapropriações e

·indenizações; canaliza-se o

trecho da água, em área den
samente urbanizada, e

resolve-se o problema. Pou
cos anos depois, voltam as

estas autoridades ou suces

sores, a queixar-se de que o

DNOS, incompreensivel
mente, abandonou as obras
sem concluir o projeto. Ex

plicação: o processo de ur

banização, que se verificava
naquele núcleo urbano
acelerou-se ainda mais, es

timulado pela atração decor
rente da proximidade da área
saneada. Com isso, conti
nuou a inexorável expansão
da cidade para as áreas adja
centes. voltando a se consti
tuir numa área crítica. ao

longo do mesmo curso

dáqua.
� indispensável romper-se

com esse ciclo vicioso inter
vendo para a solução do pro
blema existente, mas

estabelecendo-se diretrizes
de planejamento para evitar a
sua reincidência. Recomen
dável. entre outras diretrizes.
seria a que conduzisse a não

ocupação, nas áreas de ex

pansão urbana. das margens
dos cursos dáqua. em faixas
de largura adequada. Desta
forma. com simples obras de

retificação. afastados os re

vestimentos de custoS
sempre extremamente altos.

regularizar-se-iam as des

cargas dos cúrsos dáqus
saneando a 'região e propor
cionando a Implantação. nas
faixas marginaiS. de areas
verdes. equipamentos de
lazer e recreaçã0. formandO i l'parques lineares' ao longo I '

dos cursos d·agua. _I :1
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A revolta dosmotoristas
.,

apos
a prisão da dupla assassina,'

Tão logo souberam da prisão dos autores do latrocínio do colega" quase uma centena de motoristas. se concentrou
defronte da delegacia onde estava a dupla criminosa." Os profissionais queriam avistar-se com os assassinos de

"Zeca'do'Ivo" e-prometiam "fazer justiça", A, interferência do juiz Lauro Oliveira ajudou á.'dispersaro movimento.
. ", ,

'

A notícia da prisão dos assassinos Adilson de Oliveira

Benício Poluceno Filho, autores do latrocínio contra o
e

otorista José Carlos Martins, através da TV Cultura,
levou quase uma centena de motoristas de táxi a se concen

t:ar nas imediações da Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações. Com os ânimos bastante exaltados, os pro
fissionais demonstravam publicamente sua revolta e nem

mesmo os insistentes apelos do juiz criminal Lauro Pereira
Oliveira foram atendidos pata quetodos se dispersassem
antes da meia noite de ontem.

.

O movimento começou pouco depois das 21 horas e

. dezenas de populares se misturaram aos motoristas que

insistiam em subir as escadas da Delegaeia, a fim de se

avistarem com os autores do latrocínio do colega "Zeca do

Ívo". Embora o delegado Sidney Pacheco tivesse provi
denciado um reforço policial para manter a integridade
física dos dois assassinos, os policiais de plantão sentiram

que o movimento assumia proporções maiores e temeram

uma tentativa de invasão e linchamento. Em seguida, às
21hlOm, encostaram na rua Duarte Schuttel quatro viatu

ras da Rádio-Patrulha com 20, policiais. Outros reforços
foram chegando, até que às 23hl0m, encostou um cami

nhão moto-bomba do Corpo de Bombeiros, com 15 ho

mens, sob o comando do tenente Ulisses. Com a chegada
dos bombeiros, o efetivomilitar já contava com 40 soldados
sob o comando do aspirante Roque. Calculou-se em 60 o

número de policiais civis e militares que acorreram até a

'Delegacia de Furtos para conter os revoltados motoristas

de táxi, que clamavam por justiça aos gritos, e manter a

ordem no local.
'

O APELO DO JUIZ
Ao sentir que o movimento dos colegas de José Carlos

Martins assumia proporções, o juiz Lauro Pereira Oliveira
tentou acalmar alguns líderes conversando e tentando
demovê-los de forçar a entrada na delegacia onde se en

contravam Adilson de Oliveira e Benício Poluceno Filho.
- Essa revolta de vocês não vai resolver coisa alguma,

ponderou o magistrado. Vocês precisam confiar em nós

que somos a Justiça e autoridades, Esse tumulto só vai

piorar as coisas .- advertiu.
Cercado por dezenas de motoristas, o magistrado

'ouvia todas as respostas dos profissionais exaltados. Al

guns lembravam o assassinato de outro colega em Santo
" Amaro, alegando que "até hoje ajustiça não se fez". Outros
aludiam ao colegamorto no começo do mês em Blumenau.

O juiz retrucoujadvertindo que "vocês acabam come

tendo um delito maior e 'todos sabem que não podemos
fugir da lei". A maioria foi se dispersando e formando
novos grupos entre os 'veículos estacionados defronte a

Delegacia e o magistrado resolveu solicitar a todos que
voltassem ao trabalho ou retornassem às suas casas.

COM O DELEGADO
O motorista Heriberto Brasil, primo de José Carlos

Martins, foi autorizado 'por alguns agentes a se avistar com
o delegado Pacheco. Heriberto voltou 15 minutos depois e

não teve autorização para ver� o maior desejo dos revol
tados - a dupla criminosa. Foi convencido de que não

poderiam permanecer ali e levou a solicitação do delegado
aos companheiros. Contudo, ninguém quis abandonar o
local e somente com a chegada do auto-bomba com 15

bombeiros é que os ânimos foram apaziguados.
Como não fossem atendidos os apelos do aspirante

Roque, que solicitava gentilmente para que todos voltas
sem ao trabalho � "deixassem a decisão para ajustiça", o
juiz Lauro Pereira Oliveira resolveu fazer uma última ten
tativa e subiu no carro de bombeiros. Como não tivesse

megafone, f'alou energicamente e alto para que todos' o
ouvissem. Reiterou os conselhos dados anteriormente aos

grupos que iam se formando e lembrou as consequências
de um ato mais violento por parte dos presentes.

Ao final, pediu calma aos motoristas e lembrou que se

não fosse atendido deixaria a cargo dos policiais "mesmo
.

usando da força" para conter os ânimos e evitar tumulto
maior.

Ante a advertência do diretor do Forum de Florianó

polis, os motoristas resolveram abandonar o local e voltar
as suas atividades. Pouco depois da uma hora de hoje, tudo
estava sereno no local. Apenas permaneciam os policiais
de plantão, poucos motoristas e alguns curiosos. O magis
trado também deixou o local consciente do dever curn
prido e voltou à sua residência. Eram 30 minutos de hoje.

Falta de dinheiro foi o motivo

"Nós precisávamos ar- 'tiros à 1 h45m. do último dia
rumar dinheiro e resolve- 6 o motorista de táxi José
mos fazer um assalto". Carlos Martins, o "Zeca do
Essa foi a j ustitlcativa apre- Ivo".
sentada ontem à tarde ao

delegado Sidney Pacheco,
, titular da Furtos, Roubos e

Defral:ldaçóes, e reiterada à
noite aos [ornalistas.pe lo
assassino Adilson de Oli
veir.a (estudante, 18 anos,

r.esidente à rua Joaquim
Nabuco, 836, em Capoei
ras) para o latrocínio que
cometeu juntamente com

Benício Poluceno Filho, de
18, anos, mai. ando com 3

confirmou ser delinquente
há vários anos, fato com

provado por diversas pas
sagens na Delegacia de
Furtos. Declarou, ainda,
com a simplicidade de um

inocente e com a tr nquili
dade de um inju Içado,
que na ocasião do evento

estava sob efeitos de psico
trópicos.

SECRETÁRIA
CO'MPETENTE

Precisa-se à rua Araújo Figueiredo, 2. Edif.
Jorge Oaux - sobreloja 5.

I'

O magistrado fez insistentes apelos aos motoristas revoltados para que nada tentassem antes da Lei Muitos não concordaram a princípio, mas depois cederam e desistiram

sultando num relato com

pleto da ocorrência.
Segundo os autores, o

crime' ocorreu 'na locali
dade de Sertáo do Maruim,
em São José, no interiorde
um pasto, à 1 h45m, do dia
6, Adilson e Benício toma

ram o táxi da vítima nas

proximidades do ponto em

Campinas e deram como

rumo a ser seguido a es

trada geral de Colônia San
tana.
Nessa localidade estava

se realizando um baile pú
blico, para onde os dois

tencionavam ir com o di

nheiro do assalto anterior
mente planejado.
Quando já se encontra

vem em' ponto quase de-.
serto, ordenaram ao moto

rista José Carlos Martins

que adentrasse no pasto.
Depois que o carro trans

pôs uma porteira deram a

ordem de parada e em se

guida Adilson, que ocu

pava o banco traseiro, en
costou o revólver nas cos

tas do motorista, an un

ciando o assalto. Ato contí
nuo, o pequeno marginal
disparou dois tiros.

'

Tudo havia sido fria
mente planejado e nem os

ped idos de clemência da ví"
tima, conseguiram fazê-los
mudar de idéia.
O motorista José Carlos

Martins, mortalmente fe

rido, foi arrancado do vo-

lanté (ao tentar se sequrar,
acabou retirando o aro da

buzina) e receb�u o ter
ceiro tiro disparo teito por
Benício.
Em seguida arrastaram o

motorista ainda com vida
até uma ponte o jogaram às
águas do rio Maruim. O

j�
corpo foi achado uma se

mana depois. em local mais
abaixo, para onde f(j)i arras-
tado pela forte correnteza,

.__ c-- � resultante das chuvas.

INVESTIGAÇÕES
Embora a princípio a po

lícia estivesse mobilizada

para localizar o motorista

desaparecido desde a ma

drugada do primeiro do

mingo deste mês, somente
a partir do último sábado é

que as diligências se con

centraram em vários sus

peitos. Esse número de'
suspeitos ouvidos nos pró
prios locais de trababalho e

nas residências teria che

gado a 80, mas o delegado
Sidney Pacheco não quis
confirmar. Com a localiza

ção do corpo de José Mar

tins, na manhã de sábado,
agentes da Delegacia de

Segurança Pessoal, da Fur
tos e Roubos e-da Tóxicos,
auxiliados pelos colegas
das delegacias de Palhoça
e São José passaram a in

vestigar algu ns "nomes",
levantados, Toda a ação foi
coordenada pelo bacharel.

Jorge César Xavier, titular
da Diretoria de Inliestiga-

Desde o início das inves

tigações, a polícia via em

Adilson ur:T! suspeito em po
tencial, com base na des

crição feita pelo vigia do

Lagoa Iate Clube, Amilton
Guimarães, que foi confir
mada posteriormente pelo
motorista do táxi que
transportou o marginal e

sua acompanhante da

Lagoa da Conceição para o

Centro.
Na fase de investigações,

aproximadamente 80 pes
soas foram ouvidas por po
licias da Delegacia de Se

gurança Pessoal, culmi
nando com a identificação
da garota que dormiu com

Adilson, no' interior do táxi
da vítima.

Segundo declarou o de

legado Pacheco, "a moça
não tinha conhecimento do
crime". Ela foi ouvída na

DSP, pelos delegaçlos
Manoel Dias e Oscar Pei
xoto Sobrinho, titular e ad

junto respectivamente,
�

onde relatou seu encontro
no Clube Paineiras, com

Adilson, fornecendo assim,
sua identificação e infor

mações s.obre seu para
deiro.

Após várias diligêndas,
Adilson foi detido peram
bulando em uma rua do Es-
treito na noite' de anteon

tem por agentes da Furtos,
Na polícia o marginal con
fessou o latrocínio e apon
tou detalhes sobre a identi
dade de seu comparsa, que
foi preso na tarde de on

tem, também no Estreito,
CRIME RECONSTITUíDO
Ainda ontem, várias au

toridades acompanharam
os dois marginais na re

constituição ao crime, re-

'PRECISA-SE
Técnico em contabilidade para serviços de

escritu ração de livros fiscais, caixa, balance
'1 tes e conta corrente. Rua Araújo Figueiredo,

2 - Edif. Jorge Oaux - sobreloja 5.

NO PAINEIRAS
Tendo consumado o

crime, já com o dinheiro
que roubaram da vítima
(aproximadamente 230
cruzeiros, o resultado de 34

oanôetradasj, os dois mar

ginais partiram para a 'se

gunda parte do plano: o di
vertimento.

No entanto, não ruma

rampara a Colônia Santana
conforme haviam ante

riormente' combinado,
Como procuravam termi
nar a noite "numa boa"

dirig,iram-se para Florianó
polis, onde se realizava um

baile no clube Paineiras.

Enquanto.as águas do rio

arrastavam o corpo do mo

torista, esbarrando em obs

táculos, até ficar preso a

uns troncos no fundo, os

,dois sedivertiam no clube,
onde Adilson conheceu a

garota residente em Ponta
de Baixo, em São José),
c0!11 quem se dirigiu à
Lagoa da Concelçáo, para
"uma noite de amor".
No domingo pela manhã, .

'por volta das 7 horas,
quando o motorista "Zeca
do Ivo" já era esperado
com ansiedade pela famí
lia, o vigia do UC encon-

trou o carro.
'

Durante a noite as luzes
do táxi, Ford-Corcel, placas
(São José) WX-0043, pro
priedade do cunhado da ví

tima, Pedro Paulo Passos

consumiram muita energia
e, pela manhã, quando
Adilson tentou colocar o

motor em funcionamento
não foi bem sucedido. Por
esse motivo, o carro foi
abandonado no local,: me
diante a falsa promessa
ao vigia do UC - de quê
voltaria para removê-lo
com um carro-guincho.
Por três dias a polícia

Vasculhou nas proximida
des da Lagoa da Concei-

lo dramático e enérgico do juiz para 'evitar outro c�e
- çao, por acreditar que o sequnda-Ieira roubaram
corpo da vítima seria' en- um Volks 1500, que foi
contrado naquele. local. abandonado na localidade

. de Águas Mornas, no mu-
Somente mais tarde é nlclpio de Santo Amaro da

que as buscas foram con- Imperatriz, após umcapocentradas na localidade de tarnente que destruiu praSertão do Maruim e conse-: . ticamente o veículo.
quentemente no rio, na di
visa dos municípios de São
José e Palhoça.

PREVE;NTIVA'
Durante toda a noite de

ontem odeleqado Pacheco
da Deleqacia de Furtos tra- .

balhou no inquérito poli
ciai, quando ouviu a dupla
de marginais nos mlnimos
detalhes, Hoje será enviado
ao juiz criminal o pedido de
prisão preventiva da dupla.

,

Por ocasião do 'acidente
havia algumas moças com

os dois, que,' entretanto,
não foram identificadas .

Adilson foi mais adiante e çóes.
PRISÕES

: ANTECEDENT'ES
,

' ..

, De outra parte, segundo
informou ontem àneite a O
ESTADO o delegado Jorge
César Xavier, da Diretoria �

de Investigações: o margi
nal Adilson de Oliveira foi
um dos presos da Delega-

0: caso, cujas investiqa-
,

cia 'de Furtos que depôs
ções foram iniciadas pela / contra O delaqado 8.idney
Delegacia de Segurança Racheco, acusando-o de
Pessoal, passou para a ju-. torturas e violências. Adil
risdição da Furtos por ser son.. que é filho do eletri
caracterizado latrocínio. cista aposentado Manoel

Dias de Oliveira e 'da Sra.
A ARMA
Com base' no depoi

mento de Adilson, a polícia
revelou que a arma do
crime (revólver calibre 321
foi roubada aproximada
mente 15 dias antes da

Maria Silya de Oliveira (se- 1

gundo o próprio filho é as

sistente social do lnps), tem
antecedentes .criminais
com várias passagens pela
delegacia por furtos, rou

morte do motorista, do in-
, bos e uso de tóxicos. O

terior de um Dodge, com
autor do latrodnio apre-placas do Hio de Janeiro, sentava arranhões namáo

na rua Herrnann Blu rnenau. esquelda e, no rosto e ele
O revólver estava carre-

mesmo confessou que foi
gado com cinco balas, tem resultado do acidente de
as inicias I.N.A. 'e toirecu-

. trânsito. Adilson disse aos
perado ontem à noite por repórteres que capotou porpolicias da Furtos. três vezes um carro rou-
ACIDENTE bado anteontem, no muni-
Embora sendo procura- cípio de Águas Mornas. O

dos pela polícia, os dois 'veículo ficou praticamente
não saíram de cena e con-' destruído e o marginal so
tinuaram agindo. Ainda na freu pequenos ferimentos.

...

Textos de A. K Sobrinho e Luiz Carlos Espíndola
Fotos de Orestes Araújo, Lourival Bento, Rivaldo
Souza e Norberto Cidade.
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ESTADO DE SANTA CATARINA

•
PODER JUDICIÁRIO

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Vistos etc•.•

DA AFFESC - ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DA FAZENDA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Ab
PÚBLICO EM GERAL

A ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DA FAZENDA DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
AFFESC -, vem a público, para ,cumprindo inarredável dever, inerente à sua própria condição
de entidade que congrega os Fiscais da 'Fazenda, homens de espinhosas e dei icad íssimas funções
e atribuições, INFORMAR QUE:

' '

- Em outubro último foi forçada a ajuizar uma Ação de Rescisão ou Anulação de Contrato,
precedida de u'a Medida Cautelar, visando a SUSPENSÃO DE VENDA E COBRANÇA DE

nULOS ,PATRIMONIAIS E GlE USO DA "COLÔNIA DE FÉRIAS" cuja implantação e

construção contratara oom "PLANESC : PALNEJAMENTO E ESTUDOS SÓCIO-ECONÔMI-
COS DE SANTA CATARINA L,TEÍA," ,

- A Medida Cautelar foi requerida tendo em vista serem inúmeras as reclamações recebidas

pela AFFESC, 'partidas de industriais e comerciantes deste Estado, segundo os quais, pessoas
ligadas à PLANESC estariam vendendo tais títulos a preços superiores ao contratualmente

estabelecido, empregando, muitas vezes a "vis compulsiva", a coação, para vender os mesmos

títulos, Assim, fazendo-se passar por FISCAIS DA FAZENDA ESTADUAL, tais pessoas
compeliam os reclamantes à compra, prometendo "vantagens fiscais" ou benefícios outros tais
como "maior compreensão do Fisco, quando de inspeções ou autuações",

.:.. Como os rumores acerca da responsabilidade, idoneidade e lisura da AFFESC se

avolumassem e como tais fatos atentassem contra o bom nome e a honradez dos representantes
do Poder Público, na sua intimidade e no exercício do seu "rnunus" fiscalizador; como tais
fatos comprometessem a Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda no Estado de Santa
Catarina e, consequentemente, a linha de conduta ilibada' e correta observada pelo Governo do

Estado, podendo' ecoar até mesmo sobre os exercentes dos mais elevados postos na Superior
Administração deste Estado; como, reconhecidamente, tais fatos interessariam, por certo, à

própria Segurança Nacional, outro rumo, outra alternativa não restou à AFFESC que não a de

ajuizar aquelas Ações, tudo com o objetivo de dar fim a rumores resultantes de fatos
devidamente comprovados, de irregularidades para as quais não 'concorreram, jamais, nem a

AFFESC nem seus associados. -,
, - Ambos os processos foram ajuizados perante o MM. Juízo e respectivo Ofício da Comarca

do Balneário de Camboriú, onde dizia ter sede a PLANESC,
- Felizmente a entidade viu acolhida sua justa pretensão, por decisão que honra a Justiça

Catarinense, decisão essa que a ninguém deve surpreender já que prolatada por insígne, culto e

ínclito magistrado.
- À vista do exposto, transcrevendo a decisão proferida nos autos da MEDIDA CAUTELAR,

a AFFESC torna público sua advertência no sentido de que não mais seja_m adquiridos ost ítulos
de tal "Colônia de Férias", que não mais sejam atendidos cobradores ou "contatos",

"advertindo, mais, os Cartórios de Protesto em todas as Comarcas em que estejam instalados de

que ESTÁ SUSPENSA A VENDA E A COBRANÇA DE TITULOS DE USO DA COLÔNIA DE
FÉRIAS DA AFFESC", n.ão sendo da responsabilidade da entidade a.lnsistência de pessoas ou

órqãos que prossigam nas tentativas de cobrar ou protestar tais títulos, ou em vendê-los,
- Aguardando, confiante, a decisão do MM, Juízo do Balneário de Camboriú nOS autos d�

Ação principal, concretizando a medida cautelarmente requerida e deferida, a AFFESC sente-se

honrada em transcrever o texto da "decisic", o que faz com o maior respeito e acato pela
Autoridade Prolatora,

Florianópolis, de maio de 1976

a). Gemano Fortkamp Neto
Vice-Presidente no exercício da
Presidência

A ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DA FAZENDA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

(AFFESC), por seus procuradores, ingressou com a presente MEDIDA CAUTELAR INOMINA

DA, como preparatória para futura ação, contra a firma PLANESC - PLANEJAMENTOS E

ESTUDOS SÓCIO-ECONÔMICOS DE SANTA CATARINA, sediada nesta cidade balneária, a

fim deque seja. suspensa a venda de tftulos da Colônia de Férias da AFFESC, o que fez com

fundamento no art. 796 do Código de Processo Civil, alegando, em resumo:

�' que celebrou contrato com a firma requerida a fim de que ela vendesse cinco mil (5.000)

tftulos patrimoniais de uso de umacolôniade férias quea requerente planeieva construir nesta
cidade balneária;

que a requerida, todavia, além de descumprir o contrato que firmara com a requerente, vem

lhe criando uma série de aberreclmentos. que afetam o bom nome da Fiscalização do, Estado de

Santa Catarina, deixando em situação incômoda a pr6pria Secretaria da Fazenda do Estado e,

por decorrência; o próprio Governo do Estado;
. �

que, com efeito, a fi rma requerida vem vendendo os títulos a preços exorbitantes e, nao

autorizados pela requerente, consoante o demonstra, à guisa de exemplo, a troca de oorrespon

dência entre um cornerclante catarinense e a requerida, notando-se que a correspondência inicial

'partiu do comerciante, tendo a requerida interceptado a correspondência;
que, não bastasse isso, a requerida vem permitindo que corretores seus se 'façam passar por

Fiscais da Fazenda para, com .inocultável coação, fazer com que contribuintes catarinenses do

ICM, venham a adquirir os tftulos da colônia de férias não pelo prazer de encontrar local

adequado para o gozo de férias e de outros momentos de lazer, mas para não ter o desprazer de,

por não colaborarem com a entidade, serem perseguidos por autuaçlles, constantes fiscalizações
e outras medidas odiosas que a proprietária do empreendimento jamais tomaria; •

que é evidentemente com o intuito de evitar, lesão grave e de diHei I reparação aos direitos da

Requerente, e que pretende a sustação de vendas e cobrança de t ítulosda AFFESC, pelo que

requereu fosse a medida concedida liminarmente.
,

Depois de protestar 'por provas, requereu a procedência definitiva da medida, a qual atribuiu'
o valor de Cr$ 50.009,00, com a condenação em CUStas e honorários advocatícios.

Junto a Requerente, com a inicial, uma procuração e os documentos de fls. 7 à 27, além do
comprovante do pagamento da Taxa Judiciária.
,Na apreciação do pedido liminar, proferimos o despacho de fls. 29, denegando-o, pelas

razões nele expostas.
'

Do despacho denegatório da liminar interpôs a Requerente o agravo retido de fls. 31 a 39.
Citada regularmente a firma Requerida apresentou defesa consistente na contestação de fls.

46 a 57 e, em longa explanação, historiou os fatos que gerou o conflito de interesses entre as

partes litigantes, sustentou a responsabilidade da Requerente por dano processual, arrolou as

razões e os motiva; que exigem a improcedência do pedido e, finalmente, depois de indicar as

provas que, pretende produzir, concluiu por requerer fosse a presente medida cautelar julgada
improcedente, pelas razões e motivos exaustivamente expandidos. condenando-se a Requerente .'

nas sanções dos arts. 16 e 18 do Código de Processo Civil, bem como nas custas processuais,
despesas de viagens, honorários de advogado na base de vinte por cento sobre o valor dado à
medida.

Por excessivamente longo o arrazoado da contestação deixamos de minuciá-Io conveniente
mente, mas o integramos como parte do relatório desta sentença.
Juntou a Requerida, com a defesa, além da procuração fotooopiada de fls. 59, os docurnen-

tosdefls.60al10. I
,

A requente, por determinação do despacho de fls. 102, se manifestou, pelo arrazoado 'de fls
110/117.

Despacho saneador e desiqnatôrio da audiência de instrução e julgamento a fls. 119.
� o relatório. Decido, face a desnecessidade da realização da audiência, pordesistênciadas

provas requeridas pelas partes litigantes.
- Ouando denegamos o pedido liminar, sustentamos, pelo despacho de fls. 29 que:
"Pelo que se vê dos documentos juntos com a inicial, entre a Requerente e a Requerida, foi'

,firmada um contrato particular para i=l venda de tftulos patrimoniais de uso da Colônia de Férias
da Associação dos Fiscais da Fazenda do Estada de Santa Catarina (doc. de fls. 8 a 11).

Por força desta relação bilateral está exis tindo, ao que parece, algumas distorçlles ou fraudes
já, i nclusíve, do conhecimento das partes contratantes, por parte dos 'corretores contratados
pela Requerida e credenciados pela Requerente.

Estes fatos, todavia. precisam melhor esclarecimentos para.se ter uma exata compreensão do
conflito gerado.

Dar se infere que a concessão da medida p!eiteada, sem a audiência da parte contrária, me
parece prematura, uma vez que não restaram suficientemente demonstrados .os pressupostos
próprios dessa medida•..".

,

Esse, o nosso entendimento naquela fase processual, pele. elementos que nos foi trazido a

exame, para apreciação do pedido liminar.
Agora, todavia, o panorama se descortine diferente!
Com os novos elementos trazidos ao bojo dos autos e, inclusive, outros insertos nas trés

ações que tramitam neste Ju (zo, a medida cautelar inominada de suspensão da venda de t (tu,los
da Colônia de Férias da Associação dos Fiscais da Fazenda do Estado de Santa Catarina, é de ser

deferida, principalmente para ser previnida situações que possam causar lesões de diHci! repara
ção entre as partes litigantes e, sobretudo, de reais ou pretensos compradores.

Sabe-se que proliferam nos foruns deste Estado várias ações decorrentes do contrato' firmado
entre as partes litigantes: processos de execuções pelo não pagamento dos tftulos da Colônia de
Férias da AFFESC, sustações de protestos e, inclusive, como ocorre neste 'pr6p'rio Ju(zo; ação
de anulação de tftulos cambiais, emitidos por compradores da malfadada Colônia de Férias em

favor da PLANESC.
A PLANESC, por seu turno, que pelo contrato social tem sede e foro nesta cidade balneária,

aqui, entretanto, não mantém qualquer escritório ou representante, uma vez que as citações aela
são sempre feitas por precatórias à comarca de .Curitlba, onde residem os seus representantes
legais.

O terreno onde seria constru ída a Colônia de Férias dos Fiscais da Fazenda do Estado de
Santa Catarina (Vide fotoqrafia de fls. 74) doado por Aujor Fernandes Silvestre e Joaquim
Theophllo Gabriel a Requerente e (AFFESC), através da Inusitada escritura de doação 'dEi, folhas
65/67, lavrada no distrito de Tatupuara, da comarca de Curitiba, no Paraná, jamais,fl'idefinido,
dado a imprecisão daquela escritura que, sequer-pode ser registrada no registro de imóveis desta
Comarca. ,

' :

A respeito deste aspecto, decidimos dúvida levantada pelo senhor Oficial. do Registro de
Imóveis desta Comarca, onde conlúímos que a referida escritura de doação não poderia ser
registrada 'nos termos em que foi lavrada. -,,'

Por tudo iSsb "há fundado receio de que uma das 'partes", ou ambas', sofram lesão .. de difícil
reparação.

Pelo que foi exposto e por tudo o mais que dos autos consta, o I.fumus boni luris" e o

"periculum in mora", pressupostos indispensáveis, à concessão da media"�querida, estão pre-
\ sentes, pelo que a pretensão da requerente deve ser acolhida.

_

Atneoexposto,DEFIRO a medida requerida pela Assoclação dos Fiscais da Fazenda-do
Estado de Santa Catarina e, em consequência, determino a súspensão da venda de tftul�s da
'Colônia de Férias da Requerente, por parte da firma Requerida.

'

l_bondeno
a Requerida nas custas processuais e na verba de honorários à razão dll 20% sobre o

atribu(do a medida ora decidida. '

Publique-se, registre-se e intimem-se,
Balneário de Camboriú, 17 de maio de 1976

Juiz de Direito

Cinema
-

C
AGENDA

Memoirs, de Tennesseé Williams; é a no

va explosão internacional. Nele, as remi
niscências do autor, sobre tudo aquilo
que somente ele poderia dizer. SUas bri
gas com celebridades, sua mãe, seu tra

balho e seus muitos amantes (-) Ricar
do Amaral pretendendo abrir um Hippo
patamus em Cu ritiba (-r Milton Nasci
mento em Los Angeles, gravando um

Lp. Na A&M Records (-) Chocantes, de
tão "out's" certos papos de determina
das figuHlsilhoas. Um verdadeiro festi
val de mau gosto e falta de sensibilidade
(-) Bel mondo será o diretor do próximo

filme de Jack Nicholson. O elenco será
composto só de homens (-) Phonogram
relançando os primeiros Lps. de Luis

Melodia- e Fagner (-�' Encontrei Ernesto
Mayer .Füho noite dessas feliz da vida:
Benito Battistotti adquiriu uma quanti
dade dos seus trabalhos. Os quadros do
mestre, Benito colocou em uma sala es

pecial (-) O filme "Melhor Amigo" vai
ouricar os Estados Unidos e o resto do
mun'do. Conta a história de dois rapazes
envoltos numa sólida relação masculina.
"Melhor Amigo" é dirigido por Noel
Nossec k.

o ÚLTIMO ADEUS A DOROTV

Lírios brancos, músicas de
Bach, Beethoven e o cre

pitar de velas em ricos cas

tiçais de prata, servi ram

Após os atos fúnebres,'
uma limousine negra levou
Aughustha's, ai nda bastan
te consternada, para I uga r

ignorado.

A atriz Márcia Maria esperando a primei-'
ra folga de gravação da havei a "Os

Apóstolos de Judas" para assistir ao fil
me íiE o Vento Levou•..", pois Márcia'
é vidrada em Vivien LeighC

.

000
Sadi Cabral fala de seu personagem:
"Seu Tomé conti nua misteri aso e dis-.
tante, aceitand o o que Judas (Jonas Mel
lo) lhe oferece, mas nunca pedindo nada
a ninguém".

000
Carlos Zara David Grinberg e autores da
novela Xeque Mate lnaupurararrro cama

rim Rodolfo Mayer, nos cenários de
externa da novel a, local izados em frente
a R�de Tupi, quando Rodolfo recebeu

ANOTE
Comenda e Cartão de Prata da equipe.

000
'

Carlos Zara em reuniões constantes com

os autores Carlos Queiroz Telles e Rena
ta Palotini, ,em último� acertos para _

a

novela das Dito, que sera uma adaptaçao
de" Os Irmãos Kararnazov", levado para
a época atual.

000
Pedro Ivã, figurinis'ta da Rede Tupi, que
também nas horas vagas é ato r de ci ne
ma, está no elenco do filme de Fauzi

- Mansur a ser rodado no interior de Cam

pinas, ainda sem título definitivo. É o

terceiro filme que Pedro Ivan faz.
000

Nicholson:
um

elenco
só de
homens.

MULHER DESQUITADA
Muito se tem falado sobre os preconcei
tos da sociedade. São aqueles velhos ta
bus criados e tão difíceis de serem der
ru bf.ld os. Um deles, é o conceito que se

'faz-à mulher desquitada. Para elas são
dirigidos olhares maldosos, convidativos,
maliciosos. Basta um homem saber que'
determinada mulher é desquitada, para

que ele lance todo seu charme machista
em ci ma dei a.
"A Mulher desquitada é uma marginali
zada na sociedade? Você deixaria sua

mulher ter como melhor amiga, uma

mulher desquitada?
"

Este é o tema de "Senhoras e Senho
res", hoje, na TV Cultura, às 21 horas.

Darci Costa

Um Estranho noNinho (One Flew Over the Cuckoo's Nest) deMilos
Forman

UM ESTRANHO NO NI
NHO (One Flew Over the ,

Cuckoo's Nest) - filme, a

mericano, ,dirigido pelo
tcheco Milos Fonnan, de

quem se conhece "Procura
Insaciável" (TakingOro, ga
nhador de 5 Osc ars de 1975:

melhor filme, melhor argu
mento, melhor diretor, me

lhor ator e melhor atriz. Ja

ck Nícholson, para escapai' à
prisão, faz-se passar por lou

co, internando-se num hos

pício, onde lidera um movi
mento contra a opressão e a

tirania. A atriz premiada é

Louise Fletcher. Censura 18
anos. Cecomtur 2 - 4,30 -

7,30 - 10 horas
TUBARÃO (Jaws) Terceiro

filme de Steven Spielberg, o
realizador de "Encurralado"
e "Louca Escapada". Pânico
e terror surgem numa praia
de balneário, pelo apareci
mento de um tubarão gigan
te, devorador de homens.

Roys Schei de r ,
Robert

'Shaw, Richard Dreyfus.
Censura 14 anos. São José 3
- 7,45 - 10 horas

QUANDO ELAS, QUEREM
E ELES NÃO - pornochan
chada nacional. Censura 18

anos. Coral 3 - 8 - lO horas
A HONRA SE ESCREVE

COM CHUMBO - westem

italiano, com Antbony Ste

ffen e Fernando Sancho. 18
anos; Ritz 5 - 7,45 - 9,45
horas

Horésceue
Omar Cardoso

ARIES -- Dia dos mais favo

ráveis as atividades sociais e

ar tís tic as principalmente.
Excelentes presságios tam-

'" ,

bém para pôr em ordem sua

correspondência e para rece

ber ou enviar notícias agra
dáveis. Lucros inesperados.
TOURO - Influência astral
benéfica para pleitear em

prego ou para pôr em anda
mento as novas idéias. Favo
rável à sua elevação mate

rial, profissional e aOS assun

tos que tocam em seu cora

ção. Pode viajar.
GÊMEOS - Acontecimen
tos agradáveis e felizes deve-

'rão se apresentar hoje para
você. Con tud o, evi te a in

constância e seja mais h{bil
'

,

para que tudo possa sair a

contento. Melhora da saúde
e das condições gerais.
CÂNCER - Dia pouco indi
cado para a realização de

coisas novas, principalmente
no que diz respeito, direta
ou indiretamente ao seu

campo profissional. Aja sem

precipitação e faça tudo no

momento oportuno. Cuide
da saúde.
LEÃO - Boa influência as

tral, para iniciar associações
ou novas experiências em

-,

seu campo profissional. Fará
.novas amizades e bons con

tatos pessoais. Êxito senti

mental, romântico e boa
saúde e disposição.
VIRGEM - A melhora so

cial, profissional e domésti
ca deverá se apresentar nas

próximas horas. Mas, procu
re não perder nenhuma das
boas chances e cuide, tam
bérn, dos assuntos írnportan
teso Viagens e amor favoreci-

\
dos.
LIBRÀ - Dia bem favorável

para fazer uma renovação

geral em seu campo profis
sional. Os negócios entabu
lados anteriormente tendem
a lhe trazer bons lucrds e as

novas amizades deverão co

laborar. Paz espiritual e no

amor.

ESCORPIÃO � Bom dia pa
ra tratar de assuntos íntimos
e para realizar experiências
psíquicas. Mas negativo as

viagens, aos negócios, assina
turas de contratos e docu-:

mentos e à sua saúde. Cuida
do com escândalos e difama

ções.
SAGITÁRIO - Bastante in

clinàçâo artística e ótima

disposição para fazer propí
cias amizades com pessoas
do sexo oposto, Mas, para

que tudo saia melhor' ainda,
evite o contato com rivais,
inimigos declarada> e invejo
sos.

CAPRICÓRNIO - Muito

desenvolvimento mental, ex
celente estado de saúde e

gosto 'refinado as artes de :

um modo geral, está previs-:
to para você. Pode solicitar
favores e empregar suas eco
nornias.rÔtimo ao amor e as

I
'

viagens.
AQUÁRIO - Dia ,que lhe

promete a realização de boa

parte de suas esperanças e

desejos. Reconciliará tam

bém velhas amizades e mui

to lucrará pela influência
das mesmas. Ótimo ao

amor, à vida sentimental e

romântica.
PEI XES - Ótima influência
astral aos negócios relacio
nados com metais, ferros,
minas e construções. Mas

evite a precipitação, a timi

dez 'e aja com inteligência e

autoconfiança. Excelente

saúde, êxito pessoal, amoro
so e social.

R-EFLORESTADORA CATARINENSE S/A,
CGC aa 446. 242/0001-29

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
QONVOCAÇÃO

'

São convocados 'os senhores aeionistas desta sociedade pa
ra a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia' 30
de junho de 1976, às 17:00 (dezessete) horas, em sua sede

social, à Av. Expedicionário José Pedro Coei ho, no. 1050, na
cidade de Tubarão (SC), a fim de deliberarem sobre a seguin
te ordem do dia:
10. - Retificação e ratificação das dellberaçôes da Assernblé
ia Geral Ordínãriareallzada em 30 de abril de 1976;
20. - Assuntos diversos de interesse da sociedade.

Tubmão(SC), 10 de junho de 1976
VENDRAMIM ANTONIO SI LVESTRE

DIRETOR PRESIDENTE

Perto de dois mil coluná- Aughustha's guardou silên- Como cenário para OS fune
veis nomes se acotovela- cio, e as sofrfdes lágrimas rais,
ram na tarde de ontem, pa- pela prematura morte de O coche fúnebre, puxado
ra levar o S'BU adeus, diante sua querida prima, em seu por 12 cavalos brancos Ie
da urna funerária da ines- 'lenço combordados..i,8"ren-��ou DorortV a su� última

quecível e lendária Duro- dáS da Ilha da Madeira. Li- morada, o jazigo oficial da

tv. rnitando-se a fazer anota- família Languevenimeuse,
Fazendo sua primeira apa- ções em seu temível livre em mármore carrara.

rição em público, estava rouge.
A u g h ustha}s Langueveni
meuse, trajando alvas ves

tes criadas por Saint Lau
rent e jóias de Thifany's.
Durante os atos fúnebres,

De 23 a 25 deste mês, às 21 horas, o Teatro Álvaro de Carvalho' estará
apresentando o shaw "Eu e a Ilha", que terá como figura principal o pianista
e compositor Mirandinha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O industrial Ildo José. Ba
tístella, em sua recente vi

sita a capital catarinense

foi hospede no íntemacio
n al Florianópolis Palace
Hotel,

x-x-x

Habitasul, Crédito Imobi
liário S;A, inaugurou sua

agência na cidade de BIu
menau. Apôs a solenidade,
no Tabàjara Tenis Clube,
os diretores da Habitasul,
receberam convidados para
um jantar.

x-x-x

Dr. Olinger - Viaja hoje
para Brasília onde será re

cebido por médicos Geria
tra e amigos no Senado, o
médico Nilton Olínger. Sá
bado, o Dr. Olinger em

Brasília estará aplaudindo
Miss Santa Catarina, no

Concurso Miss Brasil.

o �asal Lurdete Rogério
Peressoni de Cas tro, ao; sras,

Edson Gaidzinski,
Alvaro Rocha e este colunista

Sra. Bemadete
Guglielrni, Sra Paulo
,

Moura Ferro e

Sra. Hélcio Goes

o industrial e Sra Edson
Gaidzinski, Sra

industrial Realdo Guglielmi
e o colunista

Jornalístss Dilnei Torres
e Norton Silva, industrial
Luiz Claudio Faustino

e Sr. Hélcio Góes

o industrial e
Sra. Realdo Guglielmi

e o costureiro
Lenzi

x-x-x '

C art�o - Das elegantes
Sras, Mariazinha Ramos e

Sonowa Moura de Athe
nas, comentando sua via

gem elaborada pela Turis
mo Holzmann, que será
até o Egito.

x-x-x

Super Pavone - Em Cri
ciúma visitei a loja de cal
çados "Super Pavone" em
c ompanhia do jornalista
Dilnei Torres, ocasião em

que foi recebido pelo simp á-

tíco casal proprietário da

quele estabelecimento Sr.
e Sra. Antônio Mazzuco,

x-x-x

Arte - Castellane, o famo
so pin tor internacional,
hoje abre sua exposição de
arte, com coquetel no Clu
be Doze de Agosto.

x-x-x

Dr. Sartori - O Grupo de
médicos do Hospital São
José, de Criciúma, home
nageou O conceituado mé
dico Olavo de Assis Sarto-

ri, com um jantar no Cri
ciúma Clube, pela passa
gem de seu aniversário.

x-x-x

Ao simpático casal Elvira e

Paulo Bauer, da cidade de

ltajaí, meus agradecimen
tos pela gentileza do car

tão que aqui estou rece

bendo.

chentes, realizou-se no Tri
bunal de Contas do Esta
do. Esteve presente a ceri
mônia o vice-governador
Marcos H. Buechler, secre

tário Albino Zeni e outras
altas autoridades.

x-x-x

Curso - Administração
Tributária é o norne . do
curso que está sendo mi
nistrado no Centro de
Treinamento da Acaresc
em Itacorobi. O curso está
sendo patrocinado pela

Su desul,
-

Sec reta ri a do- In
terior e Justiça e Universi

. dade Federal de Santa Ca
tarina,

tes do Criciúma Clube, na
noite de gala que se reali
zará dia 31 do próximo
mês. A classe, simpatia e

simplicidade do casal Gaid
zinski, encan tou os que lá
estavam.

x-x-x

Vantenor - Nossos cum

primentos ao bom partido
Vantenor Gomes, pelo seu

an iv er s ár i o hoje. Logo
mais o discutido moço da
sociedade de Criciúma, es

tará recebendo convidados

para um jantar, no Criciú- 1ma Clube.

x-x-x

O Prefeito do Balneário
Cam boriú Sr. Gilberto
Américo Marinh o, está oro

ganizando com uma comis
são, a programação alusiva
a 120. aniversário de

Emancipação política de
badalado Baneário Cambo
riú,

x-x-x

A cerimônia da entraga de
auxílio federal a 73 muni

cípios catarinense que so

freram prejuízos pelas en-

x-x-x

Iara e Edson - Em Criciú
ma sexta-feira participou
de um coquetel na bela re

sidência do elegante e sim

pático casal Iara e Edson
Gaidzinski. Na ocasião, a

diretoria do Criciúma Clu
be oficializou o convite a

bonita Sra Gaidzinski, para
ser madrinha das Debutan-

x-x-x

Viagem - No Galeão, em
barcou anteontem para os

Estados Unidos onde fica
rá apenas 5 dias, o indus
trial Realdo Gughielrni.

x-x-x

Jantar - O elegante casal
da sociedade de Criciüma
Lurdete e José Rogério Pe
resoni de Castro, em sua

residência recebeu amigos
para um jantar. Foi uma

parada de .elegência, beleza
e classe o movimentado
jantar do casal Peresoní de
Castro. Lá, estavam: Real
do Gughielmi e sua bonita
mulher, industrial e Sra.
Edson Gaidzinski, Dr. Lú
cio Stopazzolli, Dr. Alvaro
Rocha e Sra, Sr e Sra Dr.
Paulo de Moura Ferro, Sra
Emestina P. de Castro, Dr.
H�lcio Dilnei Torres, Cos
tureiro Lenzi, Sr e Sra Ad
mar Costa, Dr. Joacy Casa
grande Paula, Zuleide Jay
ro de Oliveira, Jornalista
Norton Silva, Edná Bene
dete, Vantenor Gomes, Sr.
e Sra. Walderíey Jorge,
Luiz Cláudio Faustino.

x-x-x

Quem ésteve de aniversário
sábado, foi o Dr. Alvaro
Vieira Rocha. Em sua resi
dência em Criciúma, o sim
pático casal Vieira Rocha
recebeu amigos para come
morar a data.

XiX-X
Dilnei Torres, está nos in
formando que agora está
dirigindo o restaurante do
Mampituba Clube, locali
zado bem no centro da Ca
pital do Carvão,

x-x-x

Emilia Vidalurn bonito bro

.to de nossa sociedade, está
bastante preocupada com

sua festa de aníversãrí c
que se realizará em setem
bro.

x-x-x

PARA FORRO E PISO Consultem-nos

(0482) 22-6500

22·6290

\
22·4235

22-4002

Maior rapidez. Economia de 30% e Entrega
imediata Oualquer quantidade eAtendemos todo o

estadp 'com assistência técnica

,REG. CREA. N.�5.j7�; - 10.0 Região
VENDAS' Rua Emilio Blum. '27 - Florianópolis - se

EDITAL
TOMADA DE PREÇOS PARA

FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS
No. 1/76 - F.P.N,

A ADMINISTRAÇÃO DO· PORTO, DE SÃO FRANCISCQ
DO SUL, por delegação da EMPRESA DE PORTOS DO

BRASI L - PORTOBRAs - faz saber aos interessados que,
no editrcio da Administração acha-seà sua disposição o ATO

CONVOCATÓRIO na. 1/76 para tomada de preços referen
tes à aquisição de duas (2) pAs CARREGAOEI RAS, equipa
das com caçamba especial para operar com cereais.

O prazo para a apresentação das propostas será de quinze
(15) dias, a contar do dia dezenove (19) do corrente, con
soante as especificações técnicas e instruções relativas a esse

Ato convocatório, que deverão ser procurados no ediffcio da
APSFS sitoà avenida Engenheiro Leite Ribeiro, no. 782.

São Francisco do Sul, 11 de junho de 1976.
OSMARI CORRÊA DA COSTA
Chefe da Div. de Administração

VISTO
Alte, ERNANI JAYME LIMA
Superintendente

,---------------------------------------------�

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SECRETARIA DA AGRICULTURA

CAMPANHA DE COMBATE À FEBRE AFTOSA
CAFASC

SELEÇÃO DE PESSOAL
No período de 21/6 a 02/7/76, estarão abertas as inscri

ções para reallzaçâcde provas para seleção de Auxiliares Ad
ministrativos que serão contratados para a Campanha de
Combate à Febre Aftosa (CAFASC), sob regime CLT, com o

salário mensal dê Cr$ 1.425,60 (hum mil quatrocentos e vin
te e cinco cruzeiros e sessenta centavos), nos rnunlcfplos de
Chapecó, Tubarão, Lages, Herval O'Oeste, Florianópolis, Blu
menau e Mafra. Para os municípios acima citados, é indispen
sável, que o candidato tenha disponibilidade para viajar den
tro da região.

Com o salário mensal de Cr$ 712,80 (setecentos e doze
cruzeiros e oitenta centavos), nos municfpios de Caçador,
Tangará, São Bento do Sul, Mafra, Jaraguá do Sul, Garuva,
Taió, Tlrnbô, Im6ituba�Tubarão. Bom Retiro, Alfredo Wag-:
ner, U rubici e I taja r.

Constarão da seleção, provas de Redação, Datilografia,
Português, Matemática e Conhecimentos Geras, que serão rea

lizadas no dia 11 de julho do corrente ano. Serão inscritos
candidatos de ambos os sexos, com idade entre 18 a 50 anos.

- Documentos exigidos:
- Carteira de Reservista (para os candidatos do sexo mas-

culino)
- Tftulo de eleitor
Maiores informações poderão ser obtidas nos escritórios da

CAFASC nos municípios acima relacionados.
Florianópolis, junho de 1976.

A Comissão de Licitação da Coordenação Regio
nal da CNAE no Estado de Santa Catarina, avisa aos

interessados, que fica adiada para dia 18 de junho
de 1976, às 15 horas, a Tomada de Preços
FNDE/CNAE/COOR/No. 05/76, anteriormeme mar
cada para o dia 17/06/76.

Florianópolis, 14'de junho de 1976.
t:ZIO RUTKOSKY

PRESIDENTE DA COMISSÃO
DE LICITAÇÃO

SERViÇO PÚBLico FEDERAL
CAMPANHA NACIONAL DE

ALIMENTAÇÃO SCOLAR

Avrso COMUNICAÇÃO

CONVITE
A. GONZAGA S/A CONSTRUTORA, estabelecida à Rua.

Arcipreste Paiva, 11, nest capital, convida as pessoas abaixo

relacionadas a comparecerem ao Departamento Jurídico, 40.

andar, sala 408, do endereço epigrafado, no horário comer

ciai, .até o .dia 05/07/76, para tratar de assunto de seu ínteres

se:

1. ANGELIRIGOYENSALGADO

2. ITAMAR KUHNEN

3. JOÃO CARLOS C. BERNARDES

4� JOS� ROBE RTO N. BASSOA
5. PAULO OOIRCASARIN

6. S�RGIO PAULO ALVES DE MELLO

7. VALTER AUGUSTO BRESSAN

8. YRNO ANTÔNIO DAOALT

9. JORGE MIBIELLI BARBARA

10. ARNO HERC(UO TEICHAM
)
FLorianópolis, 14de junho de 1976

A. GONZAGA S/A, CONSTRUTORA

SOCIEDADE HARMONIA lYRA
I

JOINVlllE - SANTA CATARINA

BAilE OFICIAL DE DEBUTANTES

Comunicamos que acham-se .à disposição
em nossa Secretaria, à rua XV de Novembro

\
no. 485, as Fichas de Inscrição de Debutantes

para o nosso Baile Oficial, a realizar-se no pró-)

ximo dia 28 de agosto, e cujo prazo de inscri-

ção encerra no dia 15 de julho.
A DIRETORIA

L I

1
!

__j

vL11

"'.

.iinôl�

VOCÊ.mIA CURITIBAOV
AORIODE JANEIRO?,

r-r-r-- HORÁRIOS I FPOLlS

�para para
Curitiba Rio de Janeiro

6:00 14:00
10:25 16:00
12:30
18:00
24:00

EM ÕNIBUS LEITO E CONVENCIONAL

Âproveite -p_ara conhecer e
.

desfrutar do conlorto e da comodidade
dos novos ônibus da PENHA •••

-�

,J � ...-

�•• j.jf""l!ll�
��
Tudo i.sso para

.....
que você se sinta .P \

como se estivesse
emsua casa. .- .IE:: lotE E-6 .*'A.

Il>
E
Il>
U
'"

PORTO ALEGRE - FLORIANÓPOLIS - CURITIBA
- SÃo PAULO - RIO DE JANEIRO - BELO

HORIZONTE - BRASíLIA - VITÓRIA - SALVADOR
- SANTOS - JOINVILLE

SÃo FRA�CISCO DO SUL - JARAGUÀ DO SUL
ITAJAí - BLUMENAU - RIO DO SUL· LAGES
VACARIA - CAXIAS DO SUL - NOVO H'AMBURGO

-

TORRES - SÃo LEOPOLDO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GATÃO AU1;OMÓVEISVol ks 1300 Bege Alabastro .......•..•••. OK
Vol ks 1 300 Bege CIaro .•. . . . • • 70,
Volks 1300 Vermelho Nobre ..••• 75
Volks 1300 Vermelho Grená •.••• 67

, Chevette Superluxo ••..•..••••.•..•..• 76
COMPRA VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI
to IMEÓIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

� JENDIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA. �
R. Sandanha Marinho ESQ_ de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIA'S CORES .

CHEVRQLET PICK-UP .•.•...• __ ....•

CHEVROLET CARAVAN ••.•...•.••.••
CHEVETTE VÁRIAS CORES .•..•..
CHEVETTE "GP" , •••..•.•

CHEVETTE PA(S TROPICAL .••
OPALA CUPÊ .••. '

.•••.••

OPALA CUPÊ .•••. '.•••..

CHEVROLET MALlBU .••

'

•..

GALAXIE .........•• '.
'

.•••.•••.•

GALAXIE ..••

'

•...••
',
••....

'

•••.••

'

MOTOCICLETA HONDA CB-3600

LANCHA FIBRA DE VI DRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESa. SALDANHA MARINHO
FONE: 22-0192, 22-1392e 22-2952

,

f R(PJH SlN'.t.ÇOES

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
\

FONE - 22 - 5757

Volkswagen 1300 L. Branco .

V 01 kswage n 1 300 L. Marrom
Vol kswagen "500 Branco •.

Vol kswagen'1300 Verde
VoI kswagen 1300 Bege ....
Passat L.S. 3 Portas Bege •••
Passat L. Branco "

Brasflia Vermelha .....
BrasfliaAmarela ••.......
Corcel Stan dar Branco . • . • . .

Chevrolet Opala Branco .•.••
Chevrolet Camionete Cl O Azul

Carmanguia Branco

Dodge 1800 Branco .••...

.. OK
_ ', OK

1975
1973
1967

. OK
1975
,1975
1974
1975
1969
1976
1963
1964

OPTO. DE VENDA DE VEICULOS

MODELO COR

1971
1972
1973
1975

. 1975

.

'" 1974
1974
1974
1970
1970
1970
1974 '

.... � -, -'0,19,71

.��"-�,·,�·Hr72

.Vol kswaqen 1300 Verrnel ho . ...............•....

.Corceí Cupê Luxo Branco, .... ,

.Corcel Cupê Luxo Vermelho .. , .

.Corcel Cupê Luxo Vermelho Jambo

;Corcel Sedan Standart Amarei o '.

'Dodqe 1800Vermelho . . . . . . . .

Maverick Cupê Super Luxo com Ar Amarelo
:Maverick GT Branco com Preto
!Opala Sedan Azul .'

'

.. '
,

'Opala Sedan Prata .. , .

Variant Azul ',' .. ; ,

Rural4x4 Vermelho com Branco .

Pick .. Up;4x2:Azul. �.� .. , •. :' ., I �. ;.,�+,
Dodge Dart SE Amarelo , , .. : .

IJIPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

r 'I

I�I
Rua Gaspar Outra 90'
Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

Passat - Laranja
Cbevette=- Verde
Variant - Azul
Corcel - Branco
1600 - Branco
1500-Verrnelho "

1500 - Bege
Brasrlia - Violeta
Brasilia � Verde

Opala SS,4 - Vermelho
Cheve t te - Rosa
Variant - Marrom
Kornbi - Bege :--.

Kombi Luxo - Azul/Branco

Opala - Vermelho
I SP- 2 - Ama relo
1500 -- Amarelo
1500- Azul

Pick-Up Kombi - Azul ..

Variam - Branca
1500 - Azul

. � .

.. ./.,..

POSSUIMos TODA A LINHA VW ,EM EXPOSiÇÃO.
'VEICUlOS USADOS DE QUALQUER MARCA

'ADILSON AUTOMOVEIS
RUA:ANTÔNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA,VENDE

CHEVETTE SL AMARELO ..••..
'

••....•..•.•.... 'O'K
CHEVETTE L BRANCO; ' 1976

PASSAT L AZUL 1975
OPALA 4 PORTAS MARROM •.••...•.•••..•••• 1974
OPALA CUPÊ VERDE NOBRE ••.••....

'

•..

' 1972
OPALA 4 PORTAS MARROM TROP. MET 1972

GALAXIE LTD- LANDAU ••••. : 1972

COElHÃO AUTOMOVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
VOLKSl300-VERMELHO..... 1969
VOLKS 1300 - VERMELHO. • • • 1970
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1970
VOLKS,1300 - AZUL DIAMANTE 1971
VOLKS 1300 - AZUL DIAMANTE 1971
BRAS (LI A - AZUL CAiÇARA. . . 1974
VARIANT - AZUL DIAMANTE . . 70171
DOOGE DART - SUPER EQUIPADO 1973

r----VENDE-SE LANCHONETEI Na rua Pedro Demorô' - Lanchonete Pqnto
�uente. Tratar: no local. '

1976
1'976
1976
1976
1976
1976
1975
1972
1968
1974
1968

l 1 o A

ANO

1975
1975
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1972
1971
1971

&�isLtda
VENDEM-SE

APARTAMENTOS
(Ref. 021) EDF. BI ANCA - Apto. com 6tima vista, con
tendo living, 2 dormit6rios, copa-cozinhe, banheiro social,
oso, comDieta de ernnrenada, Area de servir.o. todo acarpeta·
do, gás central e garagem. Cr$ 420,.000,00
IHet. U:lbl EDF. IPANEMA - Otimo apto. com living. 2
dormit6rios, banheiro social, cozi nha com armários em f6rmi
ca e pia lnox, Cr$ 200.000,00
(Ref. 021) Apartamento com hall de entrada, Iiving, em L,-3
dormit6rios sendo 2 com armários embutidos, banheiro soo'
cial, cozinha, dep. de empregada, área de serviçoe garagem
para 2 carros. Cr$ 550.000,00

'

(Ref. 029) - Luxuoso apto. localizado na Beira-Mar Norte
contendo hall de entrada, living, 3 dormit6rios, sendp 1 priva
do do casal, lavabo, banheiro social, cozinha, área de serviço,
dep. completa de empregada, intertone, telefone, aquecimen'to de água, salão de festss mobiliado e decorado, play-ground
e garagem. Cr$ 765.000,00

CASAS
(Ref. 037) TRINDADE - Ampla casa de alvenaria contendo
sala de estar, 3 dorrnltôrios, copa-cozinha, 2 banheiros sendo
1 com azulejos decorados, área ds serviço, garagem e churras
'queira. Cr$ 500.000,00
(Ref. 041) SÃO JOS� - Casa de alvenaria contendo sala de
estar, copa-cozi nha, 3 dormit6rios, BWC, área de serviço.
Cr$ 160.000,00
(Ref. 042) BOM ABRIGO - Magnrfica casa de alvenaria nova
com hall de entrada em mármore, living, escrit6rio, 3 dormi
tôrios, sendo 1 com banheiro privativo, banheiro social, cope-.
-cozí nha, dep. de emprega�, área de servi ço e, garagem para 2
carros. Cr$ 620.000,00 '

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distratos, Decla
ração I. R. (Pessoa Ffslca e lurtdlcal) e Serviços gerais:
Rua: Cei. Pedro Demoro; 1825 - Estreito - Florian6polis
SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368

VENDEDORES
Firlfla Distribuidora de Produtos Alimentlcios,

precisa de Vendedores com experil!ncia. Paga-se salã
rio fixo mais comissão. Tratar: à rua Nossa Senhora
do Rosário 796 - Estreito (ponto final Vila São
João).

ALUGAM-SE
CASA CENTRA'L - Aluga-se para fins comerciais rnaqnffico
ponto na rua Deodoro entre es ruas Fel ipe Schmi clt e Tenente
Silveira.
APARTAMENTOS NO CENTRO - Contendo 3 dormitórios

,

e demais dependências.

VENDAS E INFORMACÕES
End: Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

sobre loja 'no6.
Fones: 22, 54'95 22-32-03 CRECi 63:

EDESCO
EMPRESA,. DE SERViÇOS CONTABEIS LTDA.

APrO. 3 QUARTOS
No Edif. I tapoã - 10. andar (vista p/praia) em Itaguaçu.

rodos JS quartos cbrn armários embutidos e carpete (1 é/ar
condíc' criado), sala e sacada c/lajotas coloniais, cozinha
c/azulelos decorados atê o teto e armários tipo americano,
banheiro social com azulejos decorados e box, dependência
completa de, empregada e garagem. Preço - Cr$ aro.obo.co
(Cr$ 80.000,00 de sinal, saldo 'financiado). Tratar na rua

Felipe Schmidt, 27 EDIF. DIAS VELHO sobreloja salas
15/16/17 Régis Im6veis CRECI 58 - Fone 22-3537

VENDE-SE SP-2

FILTRO'MAQ
Distribuidora dos Filtros

INPECA
Preços especiais para revendedores.
Mantemos estoque para pronta entrega.
Filtros da linha automotiva e filtros para
máquinas rodoviárias, agrícolas, etc.
Av. Ivo Silveira, 3289 - Capoeiras - Floria
nópolis.

rOMAl
�rífl';'tiºs �rt'lbutidos/oozinhas americ_ é �

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 -

F"nA 22-5888.

Ano 75, equipado com rádio-tocafita Mitsubishi e
seis alto-falantes. Os interessados poderão procurar re
ferências na recepção do Hotel Querência -: fone
22-2467.

CLINICOR
"

� i -;;,L :" .. :, 'tI1nica ti boe��ffé'àri11:��U[aiéS "� ',H
:�: "

,> ''''', , ,\ Edif�i'o Fleming 60. andar ?\"l\fí11.)\\,,, Ih

Av. Othon Gama D'Eça 153 - fone 22-6860

Dr. Jauro Cotlaço Clínica
Dr. Joêo Gerk

'

Etetrocardloqrefla
Dr. Luiz Carlos 'Santiago Clcloerqometrh,
Dr. Maurílio Lopes Silva Chek-Up Cardiol6gico
Dra. Mar,ia Helena Lopes Silva Cardiologia Pediátrlca

, cAtende com hora marcada.

ALUGA-SE APTO MOBILIADO

TERRENO TRINDADE
EXCELENTE LOTE DE ESQUINA, PLANO, PRÓXIMO

AO JARDIM SUL BRASI L (RUA 001 LON ERNANDES).
ÁREA: 325m2 (13x25)

,

PREÇO: Cr$ 100.000,00
TI'-ATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF" DIAS
VE.',HO SOBRELOJA salas 15/16/17. REGIS IMÓVEIS
CRECI 58. FONE 22-3537

'IMOBILlARIA NOS�A SENHORA DE FATIMA UDA.
Rua Fernando Machado No. 35

Centro
CRECI No. 549 - Telefone 22-4837

IMOVEIS PARA ALUGAR
Rua Felipe Schmidt, 110 - Centro - própri o para Reparti
ção Pública - Cl lnica Médica - Jardim de Infância, com área
de 400m2 - possui mais 1 casa nos fundos e garagem para 3
carros, estacionamento para 2. Na parte dos fundos possui
uma grande área verde.

"

IMOVEIS PARA VENDA
BOM ABRI GO - Linda residência com 3 quartos (e demais

dependências) - suite casal, corstrufda numa área de

24x30m toda acarpetada, jardim todo gramado, possui uma \
churrasqueira grande (coberta), piscina grande com motor es.

peci.al para tratamento da água - I inda visão panorâmica, etc.

Por motivo ele viagem. Com belissiriÍa vista para
o mar - Itaguaçu, com 2 quartos, forração e

cortinas. Tratar: fone 22-3131.

.' CASA - PRÓXIMA RUA DEP. EDU VIEIRA
TODA DE ALVENARIA - CONTENDO 2 QUARTOS,
SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO. TERRENO 18x2�
(360m2) - CASA 58m2

PREÇO -, Cr$ 160.000,00 (Financiamento até

Cr$ 15.0.000,00).
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMI DT, 27 - EDF. DIAS

VELHO - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - REGIS IMO
VEIS - CRECI 58 -'FONE: 22-3537

ITAGU�CO

'ALIANÇA
VENDEM-SE casas resjdenciais de fino aca�

bamento, pront,a entrega em 20 dias, com
duas

I

garagens ,cada uma, localizadas Bom

Abrigo/-Bairro Coqu�iros. Projetas: Dr: Bóris
Tertschitsch
Uma sala pr6pria para comércio com

92,OOm2. Em Itaguaçu.
ALUGA-SE casa com 3, pavimentos pr6pria
para escritbrio de empresas, área isolada,
c,om telefone. Preço: Cr$ 7.000,00. Tratar:
Construtora ALLlANÇA, fones 44-0255 e

44-0�91. CRECI 169.

" HCNICO ALEMAo ESPECIALIZADO
.'..

EM UMP.EZA OE' VIDRACAS TAIS COMO:
Préd;'os e cas� recem construída{'

.

casas residÍJilciais e comérci ais.

Vitri.�as ti Luminosos -:- Conjuntos residenciais

p'oljtjlS e ,paredes'de vidro
Preço acessível - Serviço rápido e eficiente.

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Infonnações pelo telefone 43-) 5), - Biguaçu

I Confortável casá com 17 dependências, fase final de
" construção. Habite-se dentro de 15 dias. Nobre localização.

Aceitamos apartamento em troca. Detalhes pelo fone
22-4291 ou Centro Comercial ARS, conjunto 410 - CRECI

639·

- \ '

TELEFONE RE'SIDENCIAL ��22"
Vende-se !.Im em Florianópolis oú troca-se por ou

tro em Joinville. Tratar fone 44-1029 ou com Verea
dor Nagib Jabôr.

�---------------------------------------�

·300.000m2 no �ib�irão da Ilha

P,.I8: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - �c

'

CREA 4918 - CRet 41
Fones: 44-2966 - 44-03P8

Co.NSTRUÇÃO FINANCIADA - RESID�NCIAS
OFERECEMOS UMA NOVA opçÃO. CONSTRVIMOS A,'
SUA RESIDÊNCIA DE ALVENARIA TOTALMENTE FI-,
NANCIADA. MATERIAL SE PRIMEIRA QUALIDADe �

'T�CNICA APRIMORADA.
, , _

VENHA VISITAR NOSSAS CASAS EM CONSTRUÇAO.
, BERCATON-SEGURANÇAEMIMÓVEIS,

VENDEMOS
SALAS - LOJAS - APARTAMENTOS NO CENTRO
Vendemos 6timas salas, lojas, e apartamentos, totalmente

financiados. Prédio novo com habite-se. Excelente neqõclos
para dentistes, médicos, advogados etc.

,

DIVERSOS TERRENOS EM BARREIROS
Vendemos diversos. terrenos em Barreiros, ótimos para

construção de residências. Fornecemos planta. e constru (mós
totalmente fi nanei adas.

'

EXCELENTE CASA EM RUA CALÇAD� "- 123;55m2
Vendemos com 3 quartos, sala, copa, cozinha, 2 BWCs, ár�a
de serviço e garagem, Casa em acabamento de primeira
qualidade. Cr$ 350.000,00
APARTAMENTO ED. KASTELLORIZON
Cr$ 470.000,00
Vendemos no 30. andar, com 150,OOm2, 3 quartos, living,
copa, cozi nha, dep. empregada, área de serviço, garagem.
Ótimo acabamento. Aceitamos apartamento até
Cr$ 180.000.00 como parte de pagamento.
OTlMA CASA DE ALVENARIA - Cr$ 320.000,00
Vendemos com 3 Q.Jar1OS, living. copa, cozinha, BWC, área de

serviço e garagem. TerrenO com 430,00m2. todo murado e

nivelado. Pequena entrada e saldo financiado.
RESIDÊNCIA NO ESTREITO - Cr$ 370.000,00
Vendemos com suite, 2 quartos, sala, copa. cozinha, BWCs,
área serviço, garagem, dep. completa empregada. EQ_trada e

saldo financiado. '

TERRENO NO JARDIM ATLÃNTIOO, 15,00x27,00 In
Vendemos excelente terreno no Jardim Atlântico medi ndo

405,OOm2
)CASA EM BARREIROS - Cr$ 190.000,00
Vendemos residência de alvenaria com 2 Quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, despens,a e garagem. Pequena entrada e saldo
fin anci ado.

Bel íssima chácara. O asfalto passará por dentro da

propriedade. Aceita-se troca por apartamento ou casa.

Informações detalhadas: fone 22-4291, Centro Comercial

ARS, conjunto 410- Creci 630.
,

VENDEM-SE
Casa de madeira, com 3 quartos, sala, cozinha, banheiro,
porão, terreno 12x32m. Preço de ocasião, Cr$ 120.000,00,
sendo Cr$ 20.000,00 flnencladcs-pela Caixa. no Estreito.
Casa l) Av. Alm. Tamandaré, 43, Coqueiros, com 3 quartos,
sala, cozlnha, copa, 2 banheiros, com aquecedor centrai',
dep, completa de empregada, garagem, toda acarpetada .

Preço Cr$ 600.000,00, dos quais Cr$ 120.000,00 financia
dos pela Apesc,
Apto. no Edif. "Guaratuba", com 2 quartos, sala, banheiro,
pequena área de serviço. Preço Cr$ 95.000,00 de entrada e

assumir a dfvida da Apesc. Prestações de Cr$ 564,00.
Terreno em Itaguaçu, Coqueiros, bem localizado. Preço
e-s 150.000,00 ALUGA..sE
Casa toda mobiliada, à rua Vereador Osni Ortiga, a última
casa à di reita, na L. da Conceição com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro, varandas. Preço Cr$ 1.500,00. Fone:
44-0485 CIX

RECEPCIONISTA
Estamos admitindo moças, com excelente aparên·

cia, responsãvel, comunicativa, documentação COIfI

pleta. português e matemática indispensãvel. Apreseli'
tar-se no horário: 8:00 às 9:00 e das 11:00 às 12:00
horas. Ótica Scussel - Felipe Schmidt, 32.

OTIMA OPORTUNIOADE

CINTAS ESBELT
Admite para· sua loja nesta praça, moçá de boa '

apar�ncia e ,��il!ncia em vendas para demonstrar
s,eu produto.fixcelente salário e possibilidades ele'
promoções. Trá�r: à'rua dos Ilhéus no. 22'- loja 5
- Ed. Jorge Daux, éom Dona Salete.

Terreno em Canasvieiras - Cachoeira do Bom
���, medindo 450c�2, 5�qm2 e 680m2, a 50m da
prasa, Preço de ocesíão, Cr� 35.000,00 cada. Tratar:
fone 44-2171.

' .

ORA. MOEMA DESJAROINS
Ginecologista e Obstetra

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar, conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471.
(Residência - fones 22-2018 e 22-5481) - Florian�
pai is.

,

'DECLARAÇÃO
Foram extraviados os documentos de propriedade do ve ículo

Ford-WiHys� camionete Pick-Up, modelo 1973, cor laranja, chassis
no. LA3BNG28343, certificado de pro priedade no. 712031,
pertencente ao Sr. Wil muth Kurtz,

Ch,apec6, 14 de junho de 1976.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviado os seguintes documentos: Ceertificado de Pro

priedade do vefculo marca Dodge 1800 SE, ano 1975, placa
AB-8317, Certificado no. 638782 'e demais documentos pertencen
tes ao Sr. EI ieJ; Vidàl da Rocha.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de p�priedade de um verculo

Vol ks, ano 1967, chassis no. BF425432, mótor no. BF96644,
pertencente ao Sr. José Frnacisco Medeiros.

'

•

Tubarão, 15 de junho ,de 1976

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificadode propriedade de um verculo

Volks Sedan, motor no. BF-547-691, placas TB-1972, pertencente
ao Sr. Pedro L,uiz de Oliveira.

Tubarão, 15 de junhO de 1976

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS Na. 76-512.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,

para conhecimento dos inte�essados que receberá propOStas de fir
meJ; habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75, até eJ; 15 horas do dia 29 de junho de 1976 para o forneci.
mento de "MATERIAL PARA LABORATÓRIO".

O Edital encontra-lie afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florian6polis, Esta
do de Santa Catarina, onde serão prestados o.s esclarecimentos neces
sários e fornecidas,c6pias de Edital.

Florian6polis(SC), em 14 de junho de 1976.
CARLOS GOES BESSA

Diretor Geral

DÉPARTAMENTO CENTRAL. DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 76/511.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS toma público,

para conheci mento d,os interessados que receberá propostas de fi r
mas habilitadeJ; preliminarmente, nos termos da Lei no., 5.089 de
30.04.75, a�é as 15 horas do dia 28 de junho de 1976 para o fo meci
mento de "DROGAS E MEDICAMENTOS".

O Edital encOlltra-lie afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florian6polis, Esta
do de Santa Catari na, onde serão prestados os esclarecimentos neces

sári os e fo rneci das cbpl as de Edital.
Florian6polis(SC), em 14 de junho de 1976.

,

CARLOS GOES BESSA
Diretor Geral.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO -,- 16 de junho de 1076 - Página 1:)

Os sociólogos pedem a

regulalYlentacão da protissco
., . ,I

O incipiente mercado de trabalho dos sociólogos é uma das consequências da demora da Câmara Fedéralna aprova,çãoda regulamentação da profissão.'
Recentemente o projeto que tramita naquela �asa para legalizar 'o trabalho desses profissionais quase chegou a ser aprovado em definitivo, mas a intervenção

,
' "

'
.

" . �

"inoportuna" do deputado arenista José Bonifácio, que vetou com seu parecer a ansiada regulamentação,veio-rctardaain:d� mais alegalização. O assunto só vol-
-�-�'�--"

" '"
" ". '

.
,

tará aser discutido na Câmara emagosto, em segunda votação. Nesta página estão el�cionados os reflexos dos problemas nos depoimentos que seguem abaixo.
,

r.:=============:::lDepois de saber que a re-:

gul a rnen taçâo da profis-
são de sociólogo não foi a-"
provado definitivamente
na semana passada por-

c

que o lfder da Arena na

Câmara Federal, José
Boni fácio, fez um· pro
nunciamento conrrário >

corsiderando prematura
e pouca de finida as atri-

L- .,- --'buições da' profissão -, o

presldente da 'Associação
Catarinense de Sociologia, professor Viturino Antonio Secco,
disse que José Bonifácio apenas está sendo' urn joguete nas

mãos de terceiros e não se volta para as necessidades de todo

um processo plarilflcado de desenvolvimento de uma nação;
"urna vez que sabemos, que sem uma planificaç,ão com a

colaboração de todas as categorias de técnicos e cientistas, não'
se obtém os resultados desejados por uma filosofia social

democrática".
Já o Chefe do Departamento .de Sociologia da Ufsc,

professor Nereu do Vale Pereira, disse que não' há pessoa de
bom senso que não aprove a profissão de sociólogo, e que
apenas uma insignificante minoria de parlamentares julga-se
dona da verdade. E com essa atitude - prosseguiu - nada mais.
fazem do que prejudicar eleitoralmente a' Arenaé o llróprio
Governo.

Porque
(e como) o

trabalho do

sociólogo
é importante

A _FEDERAÇÃO
BOICOTA
Nereu acha evidente que a falta d� regulamentação cria 'um

vazio dentro da análise e interpretação dos problemas sociais
em que vive a sociedade brasileira. ,

Bartolomeu João Hess, também professor do Departamento
de Sociologia da Ufsc, acha que no Brasil a, coisas se fazem

naturalmente, e quando as necessidades vão se' impondo;' vão
sendo criada as leis. -,

E pensando assim ele acredita que não é o reconhecimento'
da profissão que cria o mercado de tra balho, mas facilí ta a

, aceitação do e't\3·!'issionaU'Ele afirmá 'qUti;'Üe'poisl'df'kgulamen-,
'tad; � profissãâ," o ;'p't6�H&�,pJfl.:�.fr�htl 'f";if:\!ótArlHtk��ja Jma:
mentalidade favorável. E' a"suà cbiT6bi-aç:ro'nó.4'v'ádól.ftrt:ecanis-:
mos da vida brasileira intensifica.. -"'" .�' ", '

H'ess assegura que o temor das empresas pnivadas cm não

quere r aumentar os SeUS quadros de funcionários não , tem

razão de Ser, porque - continua o professor '- na tradição
brasileira o' profissional quando -chega ser aceito; não foi .por
imposição legal, mas quando a sua necessidade se faz sentir

para o bom andamento. das empresas e 'instituições.
Felizmente - prosseguiu - já temos uma tradição suficiente

no campo da sociologia. E mui to mais slgnlfícatíva.i clentiflca e

técnica" do que várias profissões que já há muito tempo foram

reconhecidas.
,

"E para melhor entender e conduzir a complexa realidade

social presente, não se pode mais esquecer da contribuição de

um profissional da área de sociologia, onde atualmente não é
mais possível fazer improvizaçâo".

Vi turino Secco lembra que a própria Federação das lndús-.
trias do Estado de São Paulo entrou - pela segunda vez - com

..

reqwrimen'to às autoriqadcs para que a profissão' não fossc,

rcconJlccida, pelo contrario, fosse rctardada: A federação,
segun.do o profcssor, afiFmQu que iI ocasião não é propíCia 'para
o reconhcciment0 do socióiogo.

O presidente da Associação Catari.nense de lociologia diz

que de·veria ser ao contrário, c qu, a própria federação não

poderia se' apegar, como fez, afirmando que a cláusula que
estabelece que o socióÍogo deve trabalhar apenas quatro hora,

diárial, não poderá ser aprovada. "Ao pr9pria fcdcração eritão

deveria remeter sugestões no se ntido dc ampliar para, seis l)oras,
se assim fosse preciso, e não boicotar, como vem f�endo
sistematicamente".

Secco afirma' que o modelo de descnvolvimcn to brasileiro

'po��ui fálha� profundas, exatamente - continuou - porque nãq
se caracteriza por um modl'lo de de;envolvimento, 'mas sim'
como um proc:�sso em modcmização.

c
' ,

E todos sabem - diz o profcssor - que a modernização
sempre detcrmina 'a marginalizaçã0 de um maior ou mcnor

contigentl.: dI.: tàmílías.
Ele acha que a partir d0 momcnto em quc a soc;ólogia não

é reconhecido como uma categoria profissional, necessariamelY
te diminui a sua importância na p.articipaçao do� c:,tudos e- dos

planeJam,'nros necessários para a solução dos problemas, e da,

deficiências.
Quer no plano teórico, dentrQ, 'da '�iência, quer no p!:l.n�

prático, que seria exatamentl.: na erradi�ação das. falhas', e do
rol aci onamento entre gqvc man te, e goVernados;, patrões 'c

operários, ou entcc qualquer categoria du liderança para conr

sUa missão dl.:n tro da comunida(k.
Tcm�e a impressão - c.ontinuou - que muitos nobres c

tradicionais I íden.:s de nOSsa tcrra, ainda estão l:ivados de

conceitos, já obsoletos,' a respeito da atividade e da tÍJnç�o do

sociólogo. , .

A sociololo>ia é urna ciência mais ampla,' e i;ólab�ra no'

aprofundamc"nto dc muitos O'utros estudos qUl" vi�am\lar ao

homem a resposta aos scus anseios. A sociologia .colabora çom
várias ciências, inclusive com a medicina. Hoje OS médicos já
entendem que não adianta dar injeção se o problema é de
ordem social".

CURSO

() curso de Ciéncia.' Sociais da Ufsc nao tem o objetivo
especíllc9 de formar cientista, sÜ(�iai�. afirma o Chefe do

Dcpartarncnt.o, prokssor Nereu do Vales I'ewira. A tinalidade �
formar prokssorc, na �.rea de ciências sociais.

O motivo, segundo Nt'reu,� decorrente de dispo�;itivos 'legais,'
que não pcrmi te hav<.:r curso superior para à pfeparaçifó"'(k
profissões que ainda não são reconhecidas. I,: por isso incsnio -

afirmou Nercu - não havcndo a regulamcntaçãoda.pwfis�iio deJ'

sociólogo inex.i'>!e o bacharelato cm sociorogia; 'porbm htl
SOlllente a licctll:ia-tura cnl ciénciassoCiais.

"Rl'alidadc e,ta esdrúxula, e só n'ijo cOllipr('cncli.d�· I.:

solucion'ada por quem não quer c()lIl·prl.:endl.�la. Sitlla�d(; CIIl

que cnquadranl<J) (] c!\:putado Josf BonirClcio, Ifder da' Arena
1l:J C�rnara l'celeraf",

",'t.

-,
....

:-:"." o"

.'

-.

eI.
Ao contrário de' alguns Siivio Coelho lembra que aproveitar tal' oponunidade.para

, '., � professores de sociologia ,ma\is uma vez obliterar a expanzão de tal área de conhecimen-
"_jJ_5�,r.:; que fic.·;,,.:am..... �;'lPfund� , al...", � "M

•

to, sob egação de "'imqt:uri.dade.'� .ç/p_ sociedade e (011) por
,.,

mente "'irrità(J&Jilip,om a insondáveis perigos ,de caráter polltíço 7deológicb, é não estar a
, ".

'

'não izp/õva{Jio"d��regula- par dei evdução ocorrida na univerdade e na sociedade
mentação da profissão brasileira nos últimos 'tempo.�,

.

-de sociogo, o professor "jJ viver no passado e evitar o futuro. Futuro que antes de
Luiz Carlos Halfpap, üo tudo será produto do conhecimento científico. Conhecimento
Museu, de Antropologia conquistado em todas as áreas e necessárias para todos os

da Ufsc, considera a dis- homens. fundamentando melhores dias de vida e um amplo
cussâo sobre o assunto quadro de manifestação quanto a@ trabalho e à "expressão de
secundària: Disse que -sentimentos: Agora, se alguém medianamente esclarecido imagi-
acha mais necessário e ' na as ciências sociais como área explosiva, o que não vai esse

urgente criar dentro das alguém pensar sobre a pesquisa atômica? "

JOGADOR DE FUTEBOL, SIM
SOCIOLOGO, NÃO

'1;; ': ,��.:,: ;:�, ',:,.

HalfJjaÍ'J�o
..� l�iStll(tÓ:re1'a
,p;c.squisa são
coisas .mais

importantes.

universidades e instituições de pesquisas. condições de trabalho
para, que, professores de ciências sociais possam desenvolver
adequadamente pesquisas em torno -de uma realidade social
cada vez mais problemática e complexa.

'

.

"De outro lado, é. preciso verificar também, as consequên
cias produzidas, pela regulamentação das ciências sociais. Em
que medida, por exemplo, .a institucionalizaçdo burocrática da

sociologia não determinaria também a curocratização da pro
pria ciência, retirando-lhe seu conteúdo crítico. Enfim, são
termos que devem ser levados, em conta quando se discu te a

regulamentacdo da profissão de sociólogo':
.

PRIMEIRQ, MELHORES
CONDIÇOES DE TRABALHO

,. Halfpap questiona a preocupação em torno da r.egulamenta
ção da profissão, afi;,na que os cientistas sociais precisam,
antes de tudo, de cor:zdiçães de trabalho,' e qUE; neste aspecto
os especialistas em

.

t.ecnologia levam van fagem' Contam '

prosseguiu o professo'r - com o apoio ofida!.' e possuem a sua

disposição maior ajuda financeira pra pesquisas. Inclusive

conseguem ,mais facilmente, regime de tempo integral nas

: Ul;livérsidades.
.

'''Dii resumo: o que sociólogos, historiadores e antropólogos
devem reivindicar. em primeiro lugar. 'são condições mais

ampltis de desenvolvimento intelectual dê trabalho, condições
e�as q�e nem sempre são devidamente atendidas':

" Já a 'professor Alrano Eble, que também é diretor do

MuseU, de Antropologia da Uftc, acha que a regulamentação da

profissão de soci6logo é mais do que necessária, pois -

argumenta <, -estão envolvidos dois processos interligados.
Primeiro - continuou - os bacharéis e licenciad()S em ciências
sociais estàriam melhor situados no contexto sócio-econômico
à medida em que seus trabalhos, seriam solicitados mais

for.malmen(e· e rêconhecidamenté.
'

Eblé, .assegura que com o reconhecimento da profissão ai

pro!issiónais das ciêncíCl) sociais leriam. maiores garantias
func(onais no espectro prOjetado 'p,elo mercado de trabelho, e

em, cOf!Sequ.êncía e>tariam melhor'empregados.
SU� -E�PR,EGO >

.•

. cf .

.

-

"Atualmente muitos sociólogos poderiam ser enquadradOs
numa situação 'de sulremprego, uma vez que a profissão não

. está reKlllamentada, Em resumq esta regulamentação paisibi/í
taria, de imediato, o· enquadramento de m�ita gente numa

,prpfissão e numa categoria funci'onal condizente".
.'

Em segundo lugar· disse o diretor do museu - iI ,regulamen
tação da profissão traria henefício ,de incorporar na [Jniversid�
de mais um referencial para atrair os estudantes para seus

cursos de ciências socia1s. Pois a garan tia de um status

profissional regulamentado, sem dúvida, atrairia muitos candi
datos às Universidades.

"'Ent�ét'antd,. acentua Ebie, o. caso da sodologia é, di!
rélevânci'a porilue a discípli'na não ofereCi'" (vndições projissio·
n.ais a nível de livre empresa, e não fOrma profissionais liherais.

A'Jaita, d.e autonomià' profissional � decisória constitui-se num

dóS eritravCs',d. ação efetiva do sociblogo.
'

.. .'

'.

"A diferença é nítida: o sociólogo é sempre empregado,
rumca empregador. Ele não "vende" suai idéias e pesquisas; ele
é "compr.ado" c_om suas k(éias e pesquisas para "auxiliar" em

proiefos mais amplos. Corno tal, sua posição é periférica e seu

trahalho úe obtenção de resultados e soluçc)e.� fica diluído no

conterido .f�eneràli,?·ado de 'outras ciêneías e a(;Õ(§;"-

"IMATURIDADE" DA SOCIEDADE?
" ,@.. Dou;tor em Ant-ro;)()lolia pela .universidade Federal, de,
Sãq (!.caulá, e ,atUal ('()iird'ehador do recém criado proiratniI de
pÓf:/{ra,J,úação úe sOCÍologia ..

do UFSC, proféssor Silvio Coelho
'dr}s S!intós. tamhi:m concorda e de(ende a remtlariia{:ão da
.j!, .:'.''' .- '.

.

profissão,' (lois,,, disse
ex is/en te,

sb virá regularizar urlla situa{.'ão já

Segundo a professora
Zuleika Mussi Len'zi, do

Departamento de' Socio
logia da ,Ufsc, a re!:,'lIla
mentação da 'profissão
"é um passo importante,
porque o campo de' ação
extra-universitáriO' d'o so

'ciólogo é muito, resumi
do, justamcnte porque a

, profissão nunca foi regu
lamen tada�'.

, Ess� 'opinião é corro-

'borada mais .'Uma vcz pe
lo Chcfe do Departamel1t0 de,. Sociologia,. Nereu do Valle

:Per�ira, "pois a sit�ação atual, .sem regulamentaçao, cs-tá

insuportável e deve scr alterada a curto prazo, dando
reconhccimento,a um .profissional que se habilrta com esméro e

dedicação".
.

CONHECIMENTO'CIENT(FICO
, Zuleika afirma quc "os sociólogçs sl;p conhecedores de

uma realidade social e este conhecimento da sociedade é um A's atív.idad(§;, do socibl.ogo poderão ser exercidas 'em regime
conhecimento científico:'. Por"isso da acha que deveriam, ser de relação de emprego ou' de profissão liberal, respeitadas, em

aprovcitados cm diversos setores: planejamento urbano, rural e qualquer, caso, as. normas éticas e as hases técnicas inerentes à

em 'todas a.s instituições de d'esenvolvimento sociaL
. profosão,

'

.

"Eh crê· <jUé llarh isso compete um maior esclarecimento 'às 'i1p/ícum-s.e aos sàciblogos que trabalharem mediante contra-

institui'çõcs que, lidam com o d.escnvolvimento· social;' no "to e, relação de emprego, as disposições da Consolidação das

sentido de divulgar 'o profissional' '(c'omo um analista da L�;s do Trabalho, ,Lei Orgânica da Previdência Social e leis

sociedadl.:. um indivíduo que absorveu o conhccimento através posteriores, no' que não colidirem com as disposições eSpeciais
dc um método cientítico, e que' pode ánalisar qualquer desta lei'

situação, escolhendo as medidas adcquadas., "
O' trabalho 'do Sociólogo será de 4 lioras por dia, considé·

__ ()' sociólo�o, diz a ,professora, está preparado para radas extrtiordin.árias aS eXl:edentlfl deste limite.

assessorar, planejar e, se 10r pccciso, para pr.ovocar m\ldanças O deputado Francisco Amaral justifica seu projeto dizendo

sociais. Por scr cient'ista. de seu conhecimcnto ser obtido qúC" a "estrutura sociai modema, rica e compleXa fez surJdr
através dc um métouo cicot ífico, ele pode sé['el1!prcgucló l\1l1 .l1ovfls· pro.fiss6es paru atender as necessidades da comunidade..

<[ ualquer' atividadc social. "c' ,

•

Multas' destas profissõ(§;. embora exercidas há vários anos,

Ele revela que no Paraná Já h�, sociólogos êm.fl.rc.gado's, na .

,aindll tU1.0 fill.eram
.

S[.la regulamentação apesar de iá existir de

Secretaria .da Agricultura; em São Paulo na C'o!ilpailhia-tlc . :tàtIJ,'" ':S.tlfti!S�;·' prOfis�iÓl;lal, . O
. direito profissio�al eX(f(e a

l':ldrifkaciio; no Rio Grande do Su.l, na Sccrclaria'<do re,�illlàrrl€.ntaçãb léJjal, de .to'(Jas Os profisSÕes para ,fixação de

Trabalho;' cm Florianúpolis cxistclll apenas duas sociólogas direitos e dàems. ReKras próprias devem ser Ifltabelecidas para
t.rahalhando no 'lnps. uma na Acatl:, mai1ter Q e.l/uilíhrio c/a ordem jurídica".

Ele exemplifica, que desde a fundação da Faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de São .Paulo. em

1938. .as ciências 'sociais se afirmaram no Brasil. Profissionais
brasileiros, da envergadura de Florestan Fernandes, Costa·

Pinto, Gilberto 'Freire. têm circulação intemaciond:
.

H4 centenas de cursos - frisou - e milhares de diplomados
em ciências sociais' no país, preenchendo as mais diversas
funções técnicas que requerem tal formação bàsica: Há gradua-

.

dos. mestres e doutores, habilitados no exterior. e no próprio'
pais. Empresas de porte modt;mo, já nos EstadQs,' usam Q._

socíblogo como roUna em,seus quadros de pessoa. Os centros

de .. investigação social criados pelos partidos políticOS também
não podem prescindir dê úiis - acentuou ". e no caso. com

maior ênfase ne cientista político.
O ex-diretor do Museu qe Aritropdogia da Ufsc afirma que

a complexidade de uma, sociedade moderna, ·como é a
sociedade brasileira. exige a pr,"1>ença do profissional das
ciências so'ciais, E que á cientista politico, sociólogo ou

antropólogo, tais profissilJnais são imprescindíveis parg permitir
a compreensão de fenômenos políticos, sociais ou. eulturais

próprias de nossa sociedade. ,

"A não regulam,entação de uma prof/Ssifo que efetivamente
existe somente pode ser explicada por razões próprias de uf7!a
socied{1(le que, /IS vezes.' faz questão de atestar o seu ,atraso,'o .

seu subdesenvolvimento. Dizer que não é .óportune regulamen
lar a profissão e no mesmo' instante aprovar a profissão de

jogador de futebol ou discu1Í'r se é correta Ou não a existência
da profissão de corretor de imóveis, é verdadeilO paradoxo".

Os �dlinOS
devem.
reivindicar
,melhorias
no curso

FUNÇÕE� ,.'.' ..

A' própria estrutura do curso recomendado pelo MEC,
afirma Zuleika; especifica que esses profissionais estão

primeiramente destinados a trabalhar como professores e, como
.

complementação de. sua formação, a serem pesquisadores
sociais, o que na opinião dela é de fundamental importância,

Enquanto professor - continua - o sociólogo atua de forma
científica, enriquecendo um corpo de conhecimentos alistratos,
e mesmo criticando ou expdndo. Seus principais problemas são

teóricos e metodológicos -·0 objetivo que proporciona e de

uma, maneira especial dá significado a seus esforços, é o de

ampliar a capacidade do homem para compreender os

processos dá vida social.
O sociólogo - acentua - pode desempenhar três importantes

funções quando trabalha no .campo da sociologia aplicada: o de

consulter, o-de executor e o. de investigar. O consultor,

geralmente, é' empregado por' alguma organização para que

aplique o conhecimento sociológico a seus recursos humanos e

materiais.
Já o empregador, o sociólogo pode ser ilustrado com '0

exemplo do ,planificador empregado por uma autoridade

municipal. O de investigador, quando o contratante pode, por
razões diversas, necessitar de novos conhecimentos.

CURSO E CURRICÜLO
Zuleika Lenzi afirma que o atual currículo do curso de

Ciências Sociais da Ufsc já foi' modificado há dois anos,

quando um grupo de alunos tomou a iniciativa de solicitar e

apresentar, mudanças. Como consequência dessa atitude, foram
introduzidas novas disciplinas e um rol bastante grande de

disciplinas optativas, como Sociologia Rural, além de serem

aumentados de créditos para a Metodologia de Pesquisa Foi
introduzida também uma matéria considerada indispensável ao

curso: teoria sociológica.
. '-, Talvez o que falte no atual currículo - continua a

socióloga - seja como os próprios alunos reclamam, um número
maior de disciplinas ligadas diretamente ao CU(SO de Ciências
Sociais. Ela diz que há épocas em que a universidade aceita

sugestões, e que inclusive consta no calendário, Zuleika afirma

que o'que está faltando é só a reivindicação por parte dos
alunos; e que inclusive eles podem, se solicitarem, formar um

grupo de estudo entre professores e alunos para modificar o

atual currículo, se for preciso.
No Brasil a/�rimeJra Es-
cola de Sociologia e Po

lttica foi fundada em

São Paulo, por um grupo
de intelectuais que sen

tiu necessidade da insta

lação de estudos especia
lizados para acompanhar
o desenvolvimento e pro
gresso do país, no ano

de 1833.
Este é, em 'síntese, o

projeto do deputado fe-
deral Francisco A,maral,

em tràmitação na Câmara Feileral: o projeto reza que poderão
exercer a profissão de 'sociólogo os bacharéis em Sociologia e

Política" diplimddos pelas Escolas de Sociologia e Política,

oficiais ,ou reconhecidas; os que houverem feito cursos similares

no estrangeiro após a 'revalidação do diploma. de acordo com a

legislação em vigor;; os que exercem funções especializadas de

Sociôtogo: há mais de cinco anos, tais como: criminologia.
demografia, estuda; de regimes penitenciários, ecologig social,

patologia social. sociologia rural, sociologia urbana, sociologia
industrial. sodologia. pdttica; sociologia da juventude, sociolo

gia da religi}lo, sociologia da família, sociologia das profissõe>,
.sociologia da rtiedicina, pSicologia social. filosofia social, teoria

sociológÍi;a e e>tra'tificação social; e ·os que exercem a cátedra,
a livre docência ou sejam profe>sores adjuntos e assistentlfl

efetivos da cátedra, ou disciplina de soc!o,logia, nos' div�rsos
estabelecimentos de ensino superior. oficlaJS aJ reconheCIdOs.
CAMPO PROFISSIONAL

Come atividades a serem exercidas privativamente pelos
sociólogos estão relacionadas no projeto a pesquisa sobre a

origem, a elevação, o· modo de vida e as relações de grupOs
humanos; a' reunião, classificação e interpretação de injormlF
çôes científicas sobre as coletividades, os costumes sociais, a

famitia e outros fenômenos sociais a sel:Viço de I!dm_ini_st�a
dores, legisladores•.educadores e outras pessoas ou ITlStttulÇOes
encar.regadas de resolver os problemas sociais..

'l1J-cluiu, ainda o. estudO especializado dos efeitos do meio

sobre.oindividuo, g/Upos de individuos ,e sobre suas atividade>,
compreimdendQ o estu.do dos costumes e instituições nas

comunirJades' ;urais; a ,origem, o .desenvolvimento, a est/U tura e

a composição da cidade e g/Upos urbanos, as relações entre

pessotis empregadas nas diversas unidades de trabalho.
O 'estudo dai fundamentos psicológicos dos fenômenos

sociais compreendendo a aplicação de tais pesquisas na idimtifi
'cação e influência de atitudes" opiniões e comportamento
sodal dos indivfduos e g/Upos de indivz'duos, também será

atividai:J..e específica dai sociblogos, assim como o estudo das

'causas ,dos delitos e dos métodai de prevel'lf'ão compreenden
do, omsionalmente, o· estudo científico dos atos delituosos. Os

sodólogos deverão ainda promover o estudo da prganização das

instituições .penais: da natureza das penas correSpOndentes aos

diferentes tipoS de delitos e de reabí/ítação de delíqúenies.
Analisarão as estatfsticas demográficas compreendendo a

composição, das populaçõ(§; (estatísticas de nascimentos, casa

,men tos t; óbitos) assim €om as previsões das modificações
estruturais da evolução da população, e ,o ensino da disciplinll
de Sdi:iologià em qualquer curso 'de grau superior.

Tais atividades poderão ser exercidas junto aoS governos
foderal, estaduais e municipais, assim como junto à empresas
de ecoi'lOf!lia mís ta e pripada. associações de c/asse, entidades

autárquicas ou órgãos do poder público.
HoRARlO E ATIVIDADE

.Sín tese do

projeto que
tramita na

Câmara
. 'Federal
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A partir de
amanhã, três dias

de espetáculos
com 00 Pequenos

Cantores do Colégio
Anchieta,

Pequenos
cantores

noTAC
"Os Pequenos Cantores

do Colégio Anchieta", de
Porto Alegre, farão três apre
sentações no Teatro Álvaro
de Carvalho amanhá, �exta e

sábado às 20h30m, E uma

promoção da Secretaria do
Governo e a renda será rever
tida totalmente à Apae e para
o Natal dos Pobres.

O conjunto conta com 70

figurantes e seu espetáculo é
também dançado, "conse

gui ndo êxito em todas., as
suas apresentações, no Bra-

.

sil e no e"tArinr".

'COf71 um proorarna variado,
apresentando o folclore bra
sileiro e internadonal, os fi

gurantes do conjunto ,reali
zarn. "um espetáculo de alto

nivel", conforme a crítica es

pecializada dos grandes cen
tros nacionais e estrangei
ros, onde tem apresentado
um guarda-roupa luxuoso. O

programa consta de núme
ros de canto e dança de

todos. os estados brasileiros
e México, Guatemala, Itália,
Alemanha, Rússia e Estados
Unidos.

Os iRgressos para os três

espetáculos se encontram à
venda com comissões das
duas entidades assistenciais
beneficiadas, aos preços de

Cr$ 20,00 e Cr$ 10,00 para
crianças e estudantes,

Mirandinha,
compositor
e cantor.

Eu e allha-é o show que
Mirandinha estará apresen
tando nós dias 23, 24 e 25,
cem início às 21 horas, no

Teatro Alvaro de Carvalho,
sob a direcão de Luiz Alves
da Silva.

'

O shaw, além das compo
sições de Mirandinha, traz
um roteiro onde são narra

dos-ovários acontecimentos
do cotidiano da Ilha, relem
brando personalidades de
Santa Catarina, através de
slid'es.
Neste espetáculo, o com

positor e cantor local vai

apresentar sua coletânea de
músicas vencedoras de festi
vais, "com nova roupagem",
e estará sendo acompa
nhado por músicos do Rio
Grande do Sul e da capital,
contratados especialmente
para o shaw que terá duraçáq
de urna hora e trinta minutos,
com ingressos numerados.
Estudantes terão 50% de
desconfÔS.

Castellani
mostra sua

arte no 12
No Clube Doze de Agosto

será aberta hoje, às 21 horas,
exposição da pintura do pro
fessor Arlindo Castellani De
Carli, que assina Castellane
em suas telas. Esta mostra,
de um dos mais conceitua
dos artistao plásticos paulis
tas, é patrocinada pelo
Banco do Estado de Santa.
Catarina e pelo próprio Clube
e tem promoção das galerias
{Domus e San Marco) paulis
tas de Mário Papa.

O pintor, que se encontra
em Florianópolis desde on

tem, .trouxe 40 trabalhos,
óleo sobre tela, de fase re

cente e temática variada -

figuras, paisagens, mari
nhas, nus, naturezas mortas
- dentro do "axiomismo",
estilo que ele criou cor,l a

reunião de todas as escolas
modernas ao academismo.
Sobre o seu estilo pessoal, o
professor Castellane revela

que "é como a modernização
do acadêmico ou um expres
sionismo avançad,o". A ex

posição ficará ilberta até o

dia 25 de junho.
Com 53 anos 'de arte, há

pouco festejados, Castellane
é pintor e esc'ultor, ensinou a

mais de 200 alunos a pintura
"axiomista", teve Getúlio
Vargas posando para sua es

cultura, retrátou Costa e

Silva, então Presidente da
RepLlblica, e terr, Ljuadros
distribuídos pelos acervos

dos grandes museus do Bra
sil, dos Estados Unidos e da

Europa.
'

A 'alta dos preços e o fraco

'comércio dos Deauenos armazéns
, \ '

,

Em meio ao vertiginoso crescimento do custo de
vida, uma denüneía doo pequenos comerciantes:

a concorrência dos supermercados,

Com o aurneçto do salá
rio mínimo, a partir do dia
1 ° de maio, os gêneros ali
mentícios em Florianópolis
"subiram de preço assus

tadoramente". 'Segundo
Isaías Rosa, proprietário da
Mercearia 1° de Maio, na

Avenidá Rio Branco, o

quilo do feijáo, que custava

Cr$ 4,20, passou para Cr$
5,50; a farinha, de Cr$ 5,00
o quilo custa Cr$ 6,00; a

cebola era vendida a Cr$
4,00 e hoje custa Cr$
8,00. Mas ele reconhece

que os preços dos arma
zéns são muito superiores
aos dos supermercados.
"Alguns fregueses não en

tendem e reclamam da

grande diferença entre os

preços: Os supermercados
'compram em grande esto

que e, além disso, armaze
nam por muito tempo. Nós
não, só compramos umaou
duas sacas de um produto
de cada vez. Por exemplo,
quem de nós pode comprar
mais de duas sacas de fei

jão de .cada vez, se uma

custa Cr$ 270,00?"
OS PREÇOS SOBEM E
OS FREGUESES FOGEM

.'
Gentil Santiago, dono da'

Fiambreria Santiago, à rua

Esteves Júnior, também re

clama bastante dos preços.

"Mas, apesar de ter sido

grande o aumento, procuro
não encarecer demais as

. mercadorias, para não per
der os fregueses para os

supermercados". Gentil,
por exemplo, compra trigo
a Cr$1 ,90 o quilo e revende

por Cr$ 2,20.

Como pode dar lucro, se \

muitas vezes ainda temos

que embrulhar?".
INVASÃO :JOS
SUPERMERCADOS

A proprietária da Mer
cearia Barros darua Felipe
5GbmidJ, Nilva Barros, tem
as mesmas �.ueixas e

apreensões que os outros
donos de armazéns. Mas
sua maior revolta é dirigida
à invasão dos supermerca
dos que, como afirma,
"roubam nosso.s _fregue-

Carne, açúcar, feijão, café:
produtos que mais subiram.

Antônio Pecz, gerente do
Supermercado Riachuelo,
diz que há, contudo, ali

rnantos.que não subiram, e,
dá como exemplo o arroz,

pelo público. O encontro,
assegura o gerente do Ria

chuelo, "foi motivado pela
preocupação de como

atender melhor aos con

sumidores". Disse ainda
que muitas vezes os su
permercados são acusados
pelos consumidores de,
serem os culpados pelas
altas de preços. "A acusa

ção não é verdadeira por
que somos' apenas inter
mediários entre o produtor
e o próprio consumidor.
Por isto estamos cada vez

mais procurando comprar
os produtos diretamente
dos produtores - e 90%
dos produtos já compra
mos assim. Para diminuir
mais ainda os preços nós
estamos fazendo a nossa

própria produção como

frangos e ovos".

Durante maio a $unab não
/

"

aplicou nenhuma�multa
.

. , "'-

O delegado da Sunab em

Santa Catarina, Mário
Wiethoern, informa que em

maio não houve autos de

infração nos estabeleci
mentos onde o órgão man

tém controle de preços.
"Em maio realizamos so

mente visitas e destacamos

comprovantes de fiscaliza

ção"'.
Disse àinda, que as mui

tas são altas e que não é
verdade que os proprietá
rios não respeitam as tabe-

las do órgão pelo: tato de
ser a multa d.e valotbaixoB
assim, mesmo multados,
tem lucro.

.

Em abril, a Sunab aplicou
9 autos de infração e 1413
comprovantes de f,iscaliza
ção (visitas).

"

As muitas·,
dividem�se em leves é gra
ves. São leves, quando o

estabelecimento ,vende
mercadorias sem ter levado
a sua tabela para a SUNAB

aprovar; e o valor aplicado
vada de 1/3 a 30 vezes o

maior salário do país. São
graves, quando o estabele
cimento vende além dos

preços já estabelecidos e

visados pela entidade con-
. troladora; nesse caso, a

multa alcança até 100 vezes
o maior salário. ,

As multas são variáveis

porque dependem do tipo
da penalidade e do "q�an
tum" alterado pelo estabe
lecimento, e é arbitrariada

pelo delegado, através da
assessoria jurídica.

Ufsc prepara concurso

par.a admissão de

620 funcionários

A implantação do planode
reclassificação prevê também a

contratação de professores, Dentro de
60 dias a reitoria anunciará datas
e exigências aos interessados.

dôs pelo Dasp e as vagas re

manescentes, através da
abertura de concurso.Após a

aprovação pretendemos
preencher as vagas no má
ximo em seis meses".
CORPO DOCENTE
O Sub-Reitor de Ensino e

Pesquisa,
.

professor Rodi
Hickel, informa que a reclas

sificação do corpo docente
da UFSC. se divide em duas

etapas, com a lotação e o en

quadramento dos professo
res ao novo plano.
-;-Com base na lei 6.182,'de

'

11/12/74 - reclassificação

prazo e considerando solici
'tações de várias t,Jniversida
des, o prazo foi dilatado até
31 de março de 1977".
-Isso veio nos dar mais

tranquilidade para realizar os

concurso�
O pensamento da

,

UFSGée tuarosconcursos
para prof sor adjunto e pro
fessor a sistente, dentro
desse prazo. Existe uma co

missão designada pelo Rei
tor que está estudando as

_

normas e critérios que irão
nortear' a realização desses
concursos.

A comissão tem como pre
sidente o professor Victor
Antônio Peluso Júnior, os

professore Longuinho Ma
chado e Humberto Grillo e a

funcionária Odaleia Mongui
lhottl.v''Urna vez elaboradas,
as normas serão levadas à

consideração da Comi-ssão
de Ensino e Pesquisa e a ho

mologação do Reitor. Só
então serão abertas as ins

crições".
-Na segunda etapa, o en

quadramento consiste em

incluir os docentes nas cate

gorias funcionais do novo

plano. Isso já foi feito e re

metido ao Dasp para aprova
ção, Acreditamos que em 60
oias o trabalho esteja con
Cluído. '0 número de vagas
ainda não está definido,
tendo em vista que o quadro
dos professores existentes é
do ano passado e houv-e fale
cimentos, aposentadorias e

pedidos de demissão da

quela época para cá. Assim o

número de vagas será esta

belecido no momento em

que a reclassificação for im

plantada.
Sabe-se que os professo

res que anteridrmente po
diam trabalhar em reg,rme de

12, 24, 40 horas semanais ou

em dedicação exclusiva, pelo
,novo plano poderão optar
somente pOT 20pu 40 horas e

ainda por- dedicação exclu

siva.As 620 novas vagas ficarão

- e nos decretos que a regu
lamentaram, foi elaborada a

lotação provisória e defini
tiva. A UFSC em 30 de junho
de 1.975 tinha 185 professo
res titulares, 3 adjuntos, 77

e.sslstente e 692 auxiliares de
ensino, número este que
constitui o que chamamos de

lotação provisória.
A lotação definitiva dos

professores da Universidade
ficará constituida de 200 pro
fessores titulares, 103 adjun
tos, 323 assistentes e 331 au

xiliares de ensino.
- Esse 'quadro foi apro

vado pelo Presidente da Re

pública e publicado no Diário
Oficial da União, em 25/03/
76. Com a publicação, termi
nou a primeira etapa da re

classificacão do corpo do

cente.As·vag_as serão presn,
chidas por concurso ou por
progressão funcional, sendo
que para professores titula
res e professores assistentes
serão preenchidas de acordo
com a lei, por meio de con

cursos públicos de títulos e

provas.
CONCURSOS

Segundo o professor
IHickel, ' o Dasp estabeleceu

ãprazo até 31 de aqôsto
deste ano para a realização
de todos os concursos para
professor assistente. "No en

tanto, devido a exiquidade do

bas.
Na Faculdade de Educa

ção, em Florianópolis, há
40 vagas_p�ra o curso de
Pedagogia à funcionar à
noite; para Educação Artís
tica, há 40 vagas e o curso

funcionará à tarde.

AS PROVAS
Sendo um Concurso

Vestibular Unificado o

candidato poderá fazer a.

inscrição em qualquer um

dos seguintes locais: reitD
ria da Udesc em Florianó
polis; na Faculdade de En
genharia em Joinville; na

Escola Superior de Medi
cina e Veterinária em 'La
ges; na Fundação Educa
cional de Criciúma e na

Fundação Universitária do
Desenv'olvimento do Oeste,'
em 'Chapecó. Serão estes
também os locais das pro
.vas e o candidato pode
optar entre eles.'
Para a inscrição exige-se

um depósito no Besc, na

conta da Udesc, no valor de
Cr$ 210,00, cartel ra de
identidade e requerimento
de inscrição preenchido
sem rasuras. O-horário diá
rio das inscriçôes fica entre
ge 12horase 14e 17horas.

Em Florianópolis, as pro
vas não serão mais realiza
das no lnstjtuto Estadual de

EXGlIJes s�pletivos: provas
eemeeém dentro de 29 dias.

do horário previsto para o

início das mesmas, sendo
que os que chegarem
atrasados - por qualquer
motivo - não farão as

provas.,
Deverá comparecer'

portando carteira de iden
tidade (original), cartão
de id�_ntificação e caneta

es.ferográfica azulou'

preta. A prova deverá ser

feita com o máximo de

atenção, uma vez que não
é adotado sistema de re

visão e nem arredonda
mento de notas. Os exa

mes serão realizados nas

sedes das seguintes
Coordenadorias Regio
nais de Educação: Floria
nópol is, Tu barão, Cri
ciúma, Blumenau, Join
ville, Rio do Sul, Laqes,
Mafra,. Joaçaba, Concór
dia, Chape'có, São Mi

guel D'Oe3te, Itajaí e Ca
çador.

Udesc recebe até sábado candidatos
.

-

ao vestibu'lar de 18 a 21 de iu'�'ho
Educação. Porque no pri
meiro dia de provas, dia 18,
com desenvolvimento da

etapa de Comunicação' e
Expressão, incluindo J_ín-,

_ gua Portuguesa e litera
tura Brasileira e urna das
línguas de opção .:_ Fran
cês, Ingles ou Alemão - se

realizará no IEE a" última
prova dos Exames Supleti
vos.

A transferência foi para a

Escola Técnica Federal de
Santa Catarina.

A s.egunda etapa do Ves
tibular, no dia 19, terá.pro
vas de Física a-Matemática;
dia 20"Estudos Sociais, in
tegrando História, Geogra
fia e Orqanização Social e
Política do Brasil; dia 21,
Química e Biologia.
, Todas as provas para as 4
etapas já estão elaboradas
e haverá ?O questões para
cada uma. A correção das
provas' estará a cargo da
Prodesc - Companhia de
Processamento de Dados
de Santa Catarina e O resul
tado deverá ser divulgado
no dia 24 de julho. A rnr-trf
cuia em todas as 'unidades
de enstno será no dia 26 de
julho. O certificado de con
clusâo de 2° grau precisa
ser apresentado somen.te
por ocaisãq da matrícula.

Eleições
para
oDCE

O edital para a realização
das eleições que indicarão a

nova diretoria do' Diretório
Central dos Estudantes da
Ufsc será divulgado no dia de

hoje pelo DCE. Duas chapas já
foram formadas entre os estu
dantes para a disputa dos car
gQS.
Por prazo regimental, as

eleições devem ocorrer no

máximo até 15 dias depoiS do
encerramento' dq pl_eito que
escolheu Os novos represen
tantes estudantis nos diretó
rios acadêmicos dos Centros e

junto aos órgãos colegiados
dá Adminis,tração Superior -
que se realizaram no dia 11

passado. '

São 31 pessoas que farão a

escolha dos novos dirigentes
do DCE, sendo 5 delegados de
cada Centro, todos já indica
dos , e os presidentes atuais
dos 6 Diretórios Acadêmicos.
Duas chapas já estão forma

'das entre os acadêmicos: a da
situação, encabeçada pelo
acadêmico de Direito Leo Ros
de Andrade e outra da oposi
ção, com Jorge Luiz Shreiber,
acadêmico de Engenharia Ci
vil, para presidente. Qualquer
universitário pode se candida
tar'para a presidência, a partir
de formação de chapa.

Ele revela que, corno

todos os pequenos comer

ciantes de Florianópolis, a

cada dia que, passa sente
mais a pressão dos super
mercados. "Todos os dias a

ses".
gente perde mais um fre-

Eu não entendo
guês, principalmente aque- (referindo-se ao recém�
les que compram à vista".
Numa tentativa de reter os inaugurado supermercado

da avenida Rio Branco)compradores habituais, ele, como as autoridades
tem vendido muitas mer-

cadorias "com prejuízo". É podem deixar um estabele-
cimento�tão I�ge entraro caso' do arroz, que

compra a Cr$ 4,96 o quilo e aqui na praça. Só nesse Terminam sábado as ins

vende por Cr$ 5,00. Se- primeiro mês em qu'e. ele (o crições para o vestibular

d I "l "de supermercado) tunclonou, unificado da Universidade
gun o e e, o

. u_cro
. nós já tivemos uma dife- para o Desenvolvimento de

quatro centavos nao cobre
d C $ 50000 Santa Catarina - Udesc -

as despesas de embala-, rença e r ',nas a ser realizado, em 5 cida-
ti etc nossas vendas. Estavamos

gem, empo, pessoa, .

até pensando em montar ses do Estado de 18 a 21 de
[ulho. Este. exame é umaOutro produto que ele um supermercado em Co-
opção para quem não con-

assegura não dar lucro ne- �ueir�s, cuia c�nstrução seguiu classificação nos
nhum é o ovo. "Nóscom-

.

inclusive ja esta pronta, vestibulares de janeiro e

pramos uma caixa de cada mas não vamos querer en- ,p,or isto, principalmente
vez, e ela custa Cr$ 210,00. trar numa fria: de repente. Administração e Gerência e

Como a caixa tem 30 dú- as autoridades deixam MediCina Veterinária são

zias, cada dúzia sai para outro supermercado entrar oS,curs�s mais procurados,
nós por Cr$ ,7,00, e temos na praça e dnde é que nós ate por pessoas de outros

que vender por Cr$ 7,50. ficamos? concluiu. Estados,
OPÇOES
O prazo para as inscri

ções, segundo o edital da
Udesc, teria final no dia 18
de junho, mas dado ao fe
riado de quinta-feira, os in
teressados que porventura
aparecer em como retarda
tários ser'ão atendidos
ainda sábado até o meio
dia.

O plano de reclassificação
da UFSC cria 620 novos em-'
pregos na área administra
tiva da Universidade, aurnen
tando dessa forma o contin

gente de funcionários para
840, uma vez que atualmente
existem 220 servidores na

ativa. A informàção é do
chefe de departamento de

pessoal, Elcio Rodrigues,
que acrescentou que o-plano
-está na reta final de conclu
'são.

assim distribuídas: grupo ar

tesanato (construção) - 64,
agente administrativo - 239,
nível superior � 57', nível
médio - 1.50 e transporte,
portaria e vig ilância - 108.

.

- Para os cargos de dire

ção e assessoramento supe

rlor .

os elementos - poderão,
ser recrutados fora da Uni
versidade ou do âmbito ser

viço público, uma vez que se

trata de cargos de confiança.
Para direção e assistência in

termediária, será feito o

aproveitamento dos funcio
nários já existentes. Os tun
cionários atuais serão trans

portados para o novo plano,
com melhoria salarial. Os
novos serão admitidos atra

vés da CLT.

Segundo I informa Elcio

Rodrigues, "uma vez apro
vada a lotação, solicitaremos
o provimento dos cargos,
através do aproveitamento
'de candidatos' já concursá-

Nos supermercados da que há quatro meses, se

cidade os alimentos que gundo ele, não sofre alte
mais sofreram alterações ração no preço. Mas afirma
de preços nesses últimos que esse alimento não
trinta dias foram a carne, o subiu porque está tabelado
açúcar, o feijão, e o café. O pelo CIP - Conselho In

quilo do café, há um mês terrninlsterlal de Preços-,
atrás, custava Cr$ 33,00, _ "o que para os supermer
hoje custa Cr$ 44,00; o fei- cados é muito bom", Ele

jão preto era vendido a acredita que com os ali

Cr$ 4,20, hoje Cr$ 6,60; a. mentos tabelados pelo CIP
carne de primeira era os supermercados vende
Cr$ 20,00, hoje está em rão muito mais e o consu-:

.

Cr-$ 21,40 e o açúcar Diana, midor terá a'confiança de

pacote de cinco quilos, que. comprar em qualquer lugar
era vendido a Cr$ 15,60, em' com segurança:
qualquer supermercado, ACORDO
não se encontra por menos O comerciante explica
de Cr$ 18,20. 'ainda que há 15 dias os g'e

rentes dos supermercados
de Florlanópolis se reuni

ram e fizeram um acordo
no sentido de estabelecer
um preço mínimo aos pro
dutos mais consumidos

-O plano modifica a estru

tura adjninlstrativa da Uni

versidade, com a criação de

cargos de dlreção e assesso
ramento superior e direção e

assistência intermediária.

Implica na implantação de

diversas novas funções de di
reção, uma vez queestrutura
atual é a mesma de 1962,
auando foi criada a UFSC.

VAGAS

Até ontem, estavam ins
critos 450 candidatos em

Florianópolis, a maioria
para o curso de Adrninis- .

tração e Gerência, que fun
clona no perído da manhã,
para o qual há 45 vagas.
Segundo dados parciais
das inscrições que se veri
ficam ainda em Joinville,
Lages, Criciúma e Cha-

pecó, está em cerca de 700
o total de inscritos:
Jo invllle, onde estão

abertas vagas para os cur

sos de Engenharia de Ope
rações, modalidade mecâ
nica, opção para máquinas
e motores, com 30' vagas;
Engenharia de Operação
na modalidade de metalur
gia, .corn 30 vagas; Enge
nharia Mecânica (plena)
com 30 vagas e Engenharia
Eletrônica - Telecomuni
cações, com 30 vagas,
concentra grande número
de candidatos de outros
Estados, principalmente.
no Paraná. Lages, onde
funciona o curso de Medi
cina e Veterinária, abrindo
40 vacas para o 2° semestre
de 76, tem muitos candida
tos do Rio Grande do Sul.
Oferecem-se ainda 50

vagas para o curso de Edu-
,

cação Física da Escola Su
perior de Educação Física
de Florianópolis, propor
cionalmente, divididas

.

entre o sexo feminino e

masculino. O curso em sua

primeira fase funciona no

turno noturno e antes da
matrícula dosclassiticados
terão de fazer exame mé
dico, às 18. horas para as

mulheres � às 20 horas para
os homens' no dia 26 de
julho no Hospital Lara Ri-

De 15 a 18,de julho, 16h30min, O.S.P.S. (2C?
aproximadamente 7.100 grau). No dia 17, com iní
candidatos estarão pres- cio às 'lh30min, Lígua Na
tando exames supletivos cional (10 grau); às
de1°e2°grauemSC,dos 10h30rnin, Língua Nacio

quais 1.450 foram inseri- nal E! Literatura'E;lrasileira
tos na Coordenadoria (2° .grau); às 14 horas,
Regional de Educação de Geografia (10 grau) e às
Floriaoópolis. As inscri- 16h30min, Geografia (2°
ções encerram em 1 � de grau): Dia 1�, ee 7h30min,
maio passado. Ciências Físicas e Bioló-
Na capital as provas gicas (1 ° grau) e às

serão realizadas no Insti- 10h30min., Ciências Físi
tu to Estadual de Educa- cas e Biológicas (2° grau) ..
ção. Com iniCIO às O' candidato só poderá
7h30min, prova de Mate- prestar exame para as

mática para 1° grau·; às disciplinas que foram as-

10h30min, Educação sinaldas na ficha de ins
Moral e .Cíyica par_a 2° crição. Deve verificar se

�

grau; às 14 horas, Educa- sua ficha e cartão são da

ção Moral e Cívica para cor correspondente ao

1° grau e às 17 horas, Ma- grau em que foi inscrito:
temática, para 2° grau. rosa - 1 ° grau e verde -

Dia 16, às 7h30min, His-' 2° grau. O candiato deve
tória (1° grau); às comparecer ao estabele-

10h30min, História (2° cimento onde serão reaji
grau); às 14 horas, zadas as provas com 30
O.S.P.B. (1° grau) e às minutos de antecedência

. '_
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